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--=Nenhg,m El'etfor� Pode' Ser, Preso
RIO, -2 �UPI), t- po.rtir de zero h?�á de hoje e cté dia 9' p:ó�imo�,en�u� �:�itor p�de�ó seryréso a .não ser e� flagrante de�it? ou me?,içlllte. 0rd�,m j�dicial. de ..

v.

e�te de sentença :f'mln?l. Ctondena:�na. A prop_agand<;J _pelo radio e televísõo :�sara o� ,2� horos elo dia 4, ?epols de. cmonhó, é,,�',p�rtlr dp,?';t\5, depois dós sête

cor�s da marihÇí, astoroo prolbld�s corrucros C� �eunloes pt.\!_bllcas. �or 0cutr.iO I.aqo o R�?� Ferroviórici Federal determinou medidas para que :as ferrôvios da, eutorquíohor
rtem "gratuitamente os eleitores aos locois de votaçao em viagens. de'IHa e :volt" '"

I
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Está�Em�enba�o em Raali
�

r Plano Naoiunil �e ' Elet�iliclÇi
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NE���;����U�IV B�2
, V/A

Ires americanos anuncIa, t
cbanae e

.. 'te passada o estudo de

I:ram ,a.nOiOpar� limitar a utllida
um plano

'

de cubà como base de pene,
de

_ soviética ou como alJl�aç�
�ra: e á segurança do' hemlsfe·

:1; P O plano foi elaborado pela
no.

" de estado Dean Rusk.
:;ecretarlO

CRUZ ALTA; 2 (VA) - O 'Presidente
João' Gonlart disse, ao inaugurar a -'Usina
Hidrelétrica de Jacuí, ]1€·ste Município, que
o Govêrno Federal 'está ,empenhado em rea

lizar" pôr todo o País,. um plano nacional
de eletrificação, ti' vem realizando para isso
estudo de profundidade no sentido de co

nhecor as verdadeiras disponibilidades de
seu potencial energético e as necessidades
da região, '

afirmou aue

rá decidido
arregado de
ar a progra
rão executa

ederação, de,
s respectivos

do País em fase de estudos intensivos, cuja
execucão em breve deverá reerguer vastos
setores da produção brasileira, tornando-a
uma Nação unificada; harmoniosa, equili
brada ,e realmente comandada na união, pa
ra atender reclamos' do' progresso nacional".

Após fazer elogios à administração elo'
Sr. LeonelBrízola na construção da Usina,
,;disse o Sr, João Goulart:

,
.

.

"Â.- Central Hidrelétrica, de Jacuí é o

micio da instauração de: grandes centrais

que compõem o Plano de Eletrifiçação do
Estado, '

.

,.
. \

"O aproveitamento dos, potenciais hi
dráulicos' e das reservas e o sistema de li
nhas de transmissão das rêdes de distribui
ção urbana e ruralformarão um todo ho
mogêneo e permitirá o fornecimento regu
lai- de energia .elétríca, a preço .único, em
todos os quadrantes do- território gaúcho".

.,

Áno xC - Joinyj!le�49�'�F�-:")' cle�ÕiJtubro de
�#õii

- .,._....-;:;......__..,., -" ......_,... � .• "." ,,-�p,�. -

'Precisamos n legislativo ,Munid"al
ueiram Ser ais Joinvilenses 'ué'Poli 'os" Trilhos para a

�:Ü:l<JI%l'lI'Y"'''''''='''''''''.'''''''.''� �mri�"""><lL'''A:i'''iU:ir.lm-!.5 ��, Rêde, .

.

Espera oPrefeitoH. Fallgatter que o povo maisuma vezcola! e'" I I' Ferroviária'
.

para. a construçâo do progresso _

de Joínvílle <�' I i' Fe�deral
Às vésperas que nos .encontramcs do grande pleito uma simples disputa esportiva, 'um jôgo entre::@axias e _I

I
RIO, 2 CUP!) - A Rêde Fer·

RIO, 2 <UPI) _ O Presidente
eleitoral. marcado para domingo, achamos oportuno e América apena 't rcend ar e "

.

1'; D'
\

I
rovíáría Federal anuncia que a

.- , ' ',- '.0,'" o, I, o

.P,
ra v r quem gan 1,'" ,ISS,C

,
'

,

Polonia e a Iugoslavía ganharam da República visitou às 11 horas.
interessante ouvir a palavra. do Prefeito Helmut Fall- também, naquele mesmo pronunciamento, que.x] spondo ,'. de hoje a Dl'Vl'Sõ,O .Blíndada do'

f'
.

. a concorrência para fornecimento, �

gatter, que ainda há poucos dlas· alava ao povo joinV',- de m;ais três, ano.s e meses de ,mandato, nesse" es�aço de

'I, ii
' '

Prl'm'el'ro, Ex"rC'l'to ,acompanhado" .

d
. de 'triJhos'as ferroVias' da Autar· -,le11'38 para avivar·lhe a conSClenCla da i.mportância. e a t.::mpo nn..1it6 ainda esperamos e pode.remos· f:;t e1', ,POl- " "

do Ml'nl'stro.. da Guerra' " memb�s.'quia, Tais fetl�ovias são Rede �.. 'u

responsabilidade do. seu voto, face os interêsses da cole- Joinvjlle. SE CONTARMOS NO LEGISLATI\(� 'çciM Viacão Ceàrens8,�,Rede 'Ferroviá- do Gabinete Militar daPresidên.tividade,
.

HOMENS DE COMPREENSÃO. E ,VALOR MORA:� QUE, '['" ria do Nordes�; Via�ãoFerrE!a do cia e outras autorid�de,s,' Na o'
Indagado sôbre suas previsõés quantp aos resulta· À MARGEM OU ACIMA DE PARTIDOS QUEIRAr' S:ER ", "

portunidae,8 todos os generais er,ndo" das eleições municiPêcis, o sr, Fa1Jgatter mostrou'se M,AIS. JOINVIL,LENSES D.O QUE .POLÍTICOS",z, "J" 'I' I' Rio Grande eto- Sul, Est'raâ.ã' de
'ser'v"'co na guarn1·ca-.o da Guana',- ,J.

did' F 1 d d Ferro Teresa Cristina, Estrada de ". .

-otImIsta.. zen o: .. • ll1ét lsan o, Isse'nos malS' o PrefeIto Helmut,PaHgatter: I . " bara recepcionaram o' Chefe da
- l'S'e Joinville, an.tes de· haver com'lJrovado o meu A " h f' I �� d

,Ferro Barana-Santa Catanna e
,

" mm a con lança em que os re�u ta 1's:_ as I outr�s.'· . Nação. O Presidente da :R,epúbli- ,

trabalho na vida pública, conferiu'me un:f voto d::' con- eleições municipé,is serão favoráveis aos maIS alt I1te If
'

, , 1
.

'

.

,I, '. RIO 2 (UPI). _ 'A: Rêde Fer.' .ca participou de um almoço comiança, elegendo-me para o mais alto postà TIO· Munid- rêsse" de Joinville inspira'se na evolução ,que s

serva�'.'
'.- "",., li . ", ' .... ',' ""

" ,.�. "l'd d d D"
_

EI' dpio, não posso- guardar rllais dúvidq de que o mesmo na D?entalidade política de nossa gente e as�im '.'_' {'{,,-, ':l;:,:� j'" j.:rQviariâ::,F'Jp(11@,ali,a,rwnciô:t,i!tj;tRu'e1)i.a', "a,o'l'lCHH a e a. FVISao lU a- ,.
povo- afastaI::â QS� y.]M,çop,s!o.9-J;?,.st,áclJ.los ,gue..po.s�ajá.l,impediF. tO,.,de que ,mesp10 a.queles qí:l.'&'��'i5t1'dc'c1�lãe:;-;,-ct:' 'ir�%t'�:·: . ··'Ep'�tr.adi·'-,db,€;,'·:;�etro, ceb.tr�C'ldO ��;�,�� ,generais guand.o:I€.Zi-,l';J,l.I!lr
um desenvolvimento a'inda 'mais dinâmico e acelerado, plel.to deixaram·se ainda dominar apenas por considera. I

Iam rece era m�s, um .
uree 10 - v.

'. Ido trab:al1).o administrativo para o cumprimento total do çõ::s de ordem partidária, por exce;sívo partidarisrno, I de_ 80 kms, ??r:-st�do pelo Bata·
CONDJWQRAÇAO 'E I

prograrna, que a, nós mesmos impuzemos, Na palêstra agora também se ju,nta,rão à maioria, que aciÍna; de: tudo':
lhao FerrCVlarl?, �lgando Peflfje-

que. pronunciei há alguns· dias através de, duas, emisso- q1!ler ver o engqmdecimento de Joinville, que .só pode-', I TI .e, C?amp,o M.a.lO_r, ? trecho, per· RÉCEPÇAO
ras locais, permiti'me lembrar aos' joinvillcI!ses que a remos·re:::lizar por. meio da u�i�o" da compreli!são, e da" I mltlra o, :cesso �s .1!n��S da ;�s.
����_:_=-=�;::�s�:i.ç.�::,.::�==::=:==l�����: .1 f:�!��:��J.:�g:��:r���:{�;�\:
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-3,' S. PAULO, 2 (Transpressj -I de lei para reforma completa no

I
be Militar.

=
\

Renato Costa Lima, Ministro da
I
Ministerio e fri'zou que! o planeja-,

Agricultura, anunciou que pédírá mente geral previsto por Celso CASA PRóPRIA PARA

delegação de poderes . para sua Furtado é necessário .e urgente. MILITARES

pasta durante a próxima .reuníâo -O Ministro informou' ainda que
do Conselho dia Iü, Adiantou ate. o fim do ano' o problema do
também que 'apresentará, projeto, abastecimento 'deverá estar com

ple-tamente 'regUlarizado.

,do Ano ilbaSletime" 'lo
. ...,'. .' ..

P�.ElVllER ESTÁ NO RIO

RIO, 2 (UP!) - Por ordem d0
.Presidente da República a Caixa
EconO!�ica anunciou que elabora
�á .

plano destinado a proporcíe, �'
nar � aquísíção da casa própria,
pelas cncíaís -sub-tenentes e sar
gentes do exército que não dis

ponham de moradia própria.

CARTEiRA. DE C<VJ,'.mIO

RIO, 2 (UPl)' - ° Presidente
da República ,com referendo do

.

Primeiro' Mirlistro assínou ato de.

(ContÜ:'l.Ua na 3a.. �ag.) .

Ho ens Q
. RIO, 2 (Transpress) - O Pre
míer Hermes Lima está na Gua
nabara e aqui permanecerá até

depois das eleições despachando
no Ttamaratí . Diáriamente o Mj,.
nistro comparecerá no Mínísterío
do Exterior, ali dando tamJ:Íem
suas' audiências.

'11..'

JANGO VISITA
DIVISA0 BLINDADA

"'�;:'
de P,V.C. tigido (tipo pesàdo)';'de'3/8'\ 1h", %,", 1",

1.%,",' 1.%" e 2"

Fa:r:iOf' -instala�i)es�:,e1é)t:tIeaS' eXo,
ternas, em' cOncreto, ·alvena-
,

.

ri'a ou 'sub-l?olO./ .

PJ(,ODUTOS DA.

CIA. HANSEN
INDUSTRIAL
.JOINVILLE - S.C.

'

RIO, 2 (UP!) O Superior
Tribm1al Militar' condeeorou hoje
a tarõe o Presidente da ,Repúbli-

riZI'ola ara Premie;
residirá o Plebiscito

no

setembro do ano passado. JK
por seu lado luta com as tô

RI.O,2 (Transp) _ O "Diúrlo das- fôrças para tIrar o PTB

; Notícias" reveJa' hoje a. eX1S" da órbita de Jânio Quadros e

encla de pacto secreto entro restiJ,belecer a' aliança PTB

eonel. Brizzola e Jânio Qua- PSD visando reconstituir o

ros VISand? conduzir' algo. mesmO' esquema que Q. condu·.
rnador gaucho ou Castro Ne. ziu em 1955 à presidência da.
es ao posto de PremieI'

.

do República. Contudo há resis"
abmete que presidirá à pIe. ,tência dentro do PTB e PSD,
ISCltO, ,Por outro lado diz o que prefere manter'se unido a

.'rnal que enauanto Jango ;",., VPN,
stc _.e' .

, .. "

.

,

'
em nao rec01nendar' lVV' "

scr�to a cándidatura' d�' J;��
. PLEITO NA

Ollljácio, JK lançou'se às �\1�� GUANABARA ,SEM
d�;ma�,Jl' �a candidatura de FORÇAS fEDERAIS

. B
�. AdIanta que a alian· RIO, 2 (TraÍlsp)' - A inter'

. nzz?la'Jânio Quadros 8;;.:is' pelaç.ão do Presidente do TRE,antes da Grise de 'ogôsto e,' ao deputado Sérgio Magalflães

para Que' revele as .'ra,z;ões' de
suas dl:lVidas Quanto, 'à· lisun
do pleito na Guanabara '@'��:lO
deputado ,Magalhães.o .prazu
de 24 horas pata _:esc1a'rec'e:r a.

Justiça Eleitoral," que' deseja
conhecer as fontes de suas' dú·'

J

'-"-,

Cinco
t

c
'

, ." .

i
.

o correrit�ndl[ia.tos estarão a 7
í w',gi!{{"){}r{;i:i"?i/ié)':tirW;;(UX3S;; "1 AtHlio Fontana C, PSD)/' Kond�.r .R,eis . (,U DN'�t DOMte� �I"" A"dll''''''"J",de'

. conçorrendo a's eh",,)" :,,1,,: �'" .. ...li.h"
:ras O'

" .c.a,

r .-" ' ....
.

.

ií
'

,

inen
va",as na ban«-a�a. ·ca. i , MCldi;-�>���'. CCJi�f.'ld� Jr•. (PDC, ) ie SOIJlo 'Ra.mos (PS:J)' 05

aqU
se'110 Senado :áà'.Repúbli.1 '

03 d:;:�tl-�\l� sabe, e. a exempl)
•

'»"'<-"--�.' Dois S�H'ão elejtos �io' dia 7' ,

llJp
. s .estados da federação ti

. ,.. ''t ' ,

reend" o t t
.'

.

, ex ,ngUlr,se.a�somente a. vO-ã��ja- 1 �ar�, ele�er dOi�, S,en�'dores, t.en, I ,do da República compreende 69 i.." ·0 ql de 3 represen· 11elro de .1,997,' A outra cac;euD.! "(.;.0 o nosiJ Estaao, allas como os pares, sendo' 3 representante por
enoontra·se vaga, em 'virtude: do demais, repita·se, 3 :rep:r-esent.an· estado da União (são 23 estadas,
falecimento do senador eleito e 'tes' em sua bancada, pois d 'Se11?-- coni ,Guanabara e Acre), o' que
de seu. suplente, no caso Nereu /, , 'n.' ,

c..a o total de 69 senadores.
Ramos e Francisco! Benja.mim .Ás··'el�;cõ'es de senadores. ciêste
Galotti e seu tempo esgota·se

I
ano ern

S,anta Catm-ina, são, por·
também em 30 de janeiro· de' tanto, para eleger dois :cepres.en-
1963. "

tantes, pois apenas o .SImad-:Jr
'O man.dato o;, senad-8r �'com·

I
B.orrihauSen te,m ainda 4 anos

preende 3 Jll1QS� mas de 4, em 4 " de mandato, enquanto que as de-
anos pro.cessa:se em Santa Cata- 'mais (luas. cadeiras estarão vagas
rlna a rtll0vaçã,o de norsos' repre· a partir de 31 de janeiro'-ae 1963.
sentantes no, Senado da RepÜbli; AEzim, os 'eleitores catarinenses,
ca, itto pOl'Q_i!i.e.,não há cOincidêl1', ,êste ano; votarão em dois taneii,
cia de datas�: de.'i)1andatos . d,os ii. .

'

'datos a senad,or, pa;:a aue se

senadores. Isto ·ocorre' devido ao
i, "ea:mplete :1 nossa b�ncada: A es·

fato de que até'. ,hé... alguns anos- :,,'·c�.iha será fei':a entre"5 eandic1a·
atraz .adotava:Ge o ci:itédo ,seguin' .'. ,,;�ds, cujos/nomes são ??nhecidoste: o senador mais \rotado, mano '" ge'- todos, uns e111_ l11al0T escala,
tinha·se no cargo por 8 anos e d 0'1!1tros em menor propo'!'çiÍo. Três
.men.ps. votado, 'por apenas 4 anos: 'i:Jéhes rep,resentam as três potên,
Atualmente; porém; todos os três 'das polít�cas, catarinenses, qpe
senadolies catarinenses têm mano s�o: FSD, UDN e PTB, 05 dois
dato de 8'anos de duração, embo· outros .. figuram nas legendas de

l'� as datas' de eleiçées Ocorram partidos políticos cujas' fileiras
,de 1 em 4 anos,. Eilll Santa Cata· .. ainl:a não sã.o consideradasgral1-
:nn�" portanto, de 4 em 4 an{)s 'e1,es, o:; chamados pequenos .. pa:::ti-
1'ealizam·se eleições para o- ,Sena· çlos.·
do, sendo uma eleição para ele·' I�(}!NDE� REIS ATTILIO FONTANA
,ger um senador e outra eleicão (UDN) I, O PSD catarinense concorrerá'

.
'

S\ o

tf-ntes, Atualmente Santa Catari
nà ·,conta sómente dojs represen'

'1
taptes 1�0 Senado, que são SaUlo
Ramos, cujo n"tandato se encero

.

ra a 30 de ja1i.eiro de 1,963 e Iri·
. nsu .Bornhaüsen, cujo- mandato

um elemento: integral1te <:l,as .fi-

Ile1ras pessédistàs há anos e que
certamente será::apoiado intef,T:à.l,

, n�ente pelos ·seus'''correlégionãriOs.
Qmno I>uplente levà'óuÚo conhe::

.

(Continua na 38,:· p'ag:) .

(PTB), .

éOi1dEd@,tos

SAULO' RAMOS .

('fST)
a uma destas duas cadeiras com
o nOln-e"�dé Att1li'q' F;nts.na, atuo

,

almente Deputado Federal e

ex.,
'

Secretário da Agricultura do Go- , MARTINHO CALLADO
vêrno Celso Ramos, Trata·se de

.1 �j._1

'

,(�.D,C),
JR.

!
.,_ IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1:" 'NOTICIA - Página 2"
'IIifC..ns--==.:..,___ lCCS::t=:a....5=i:=..__�. 7f·ts!!!rsê_-:':'_:-

Joj,nvil'le, _�' ?� �':-'�����e 1961
-"�-���

«Canto
Fil'a:télicC))
SUB u t>An:.ttO"_;iNlu o� •

SOCJACAO FILATl'U:,IC! A&
JO'lNVILLE" - Depa,rt DR
de DivlIlgação e Pl'l);pa��ellto

A Associação Filatéliell;
uda

Joisville informa: d�

LO '_'?7---�S_�

,

SE:TE DE SE�EMB�O, data de I
Jean _Tal�ll m:�:��

nossa mdependéneia que Reste celonizacào canadense e Prol�
- ,

'. ��
, grap,.

ano viu trallsc�rrer. seu �40� a�1-1 s8t:s esrcrços concentrados ''''I

versárlo, é motivo Ga ermssao oe g,UlU fomentar o desenVOIVi�
um n0VO sêlo postal cememora- I, da agrrcultura, mediante e�

tivo da taxa de oito Cruzeiros, o tendentes a, i'ncrementarilledi�
aual nos mostra um retrato da gração de colonos :,rance,

a li!.
•

L � d'
" �C

SUiil' .Majestade" a ImperatrIz eo- ",a 'isses ,rrngrantes e SUa
f

noldma. lIher receberam do GOVêrll ill,

--"-- presente um t0uro, urna
o �

o Sll:LO DO CARANGUEJO mm p0re�, uma porca, Um va�
_ acabou de sair no .dia 17 de ID!�a �aooha, €luas Ilam gi)\

setembro proximo passado, dos carne S1'l'lga.da e ainda, em::
guiebets dDS Cerreios da Nova 1'0 Si quantia de onze coroa

· Gu:néia H01andesa. J\-0 total são se dote está t1l!Hlbém sen"
s, h

•
'" "'�"

QO ��
auatro valores representando os opa,,,,", no seio eBili qUestão

'

c'aranguejos, camarões, lagôstas
.

um casar <de coJ::mos e 0 p�.
,

.

_ Gi,evid11J.mmte classificados pe· homenageado. '

los seus nomes cientificas. A sé· --�'--

r.ie tem caráter de J:Jenificlência, O 'PRIMEIRO ANIVERSAI\]
senQ,:J,. q_ue a sõbre·tw.a adieionaJ, . da erbaç�o' ,da: UniâJtr Africana'

i sel�'1 valor' ele fr.�quLa tí.os.ta.l, se· :'Malga::l!€ q!::i{;l trar:-sCQTFeu' llD
'rá destinada às obras de--, p,revi·

.

8 de. setempl'o. proXÍ1ll.(J findo f

dêlJlcia so€�.aL . El moÚi:I('O ela emissão de um':
--*�- . '�Jstal, G0mel'n@rat}vo ele p

QUATRO ONÇAS DiA PÉRSIA dos países.mmnbros e que Sã:
'éustarn 1.200 cruzeiros, con.forme 'seguintes: República dos, C
·

vem. anunciando' uma ,caS3t Iilata·
.
J;ões, ,Repáblica Centrafica!!

·

liea:, do Cana<il:á. 'X'rata-se de on- ' Costa do Marfml,' Daho!l\ey, Q
ças de 28 gramas cada, e a oferta. bon, !,lt.o,�r.()'.:\l,: Hepública M�l

R.'Y.'·o·'..

"

entemi,e-se portanto, p�ra 112 gasy, Maurltarua, Niger, Seu
/&,..

I
� "

gra!J}as dE) 'selos 'persas de..,cole· e Tchad.
'

·D.,.
J

1',-'[.' çào. No mesmo anúncio oferece· I --,,-�

.

".
_, se uma libra (454 gramas) de. se- A FONTE DO NILO FOrD"

.1.os dó·paquistão por .cr$ 3.600,00 COBERTA há cem anos, C���
, ,. ;

e até mesmo. um saquinho com me v�m dOcUtl1entandQ uma'

Napoleão L. Teixeira. bar, um dessés bares pequen.os, a· I ra. a mais níà'�avill1osa Qas ,'ia·

1
conv.ento em que só seria admi" '

nove auilos de selos d.os Estado,', de selos postais que acaba de

conchegados, tão comuns ali. En'l ger..s, pelo Renp, Caste-los, vinhe- tido, como mOhge, quem' bebes- Unido;, o qual,em nossa m':Je�a p.E_sta em circula-:;ão pela Ug
('Prcfessor Catedrático daS FacUl· tl'ámos. "Ein prosit, 8i11. prosit!. .. dos, barcaças.passandQ, pai�a.gen:> se, de urna vez, "apenas» 8 li- custa 5.500, cruzeiros.' Existe de eles valores de 30 C, 50 C, iii
dades de Direito e· :Medicina, da - cantavam ::,omel'ls em v-olila t;j;.e.:,. li:ndas. E o "vinho do Reno, se' I tro::;. de cervej:o:-- O. rei LUdwig, I, . tudo neste mundo para os CrIe. 1 3De e 2sh/50C.

Universioade do Paraná) uma caaeil;'a sô!)re· � qual se a· I nhoreG! Não ·ã.u;v�dem,_ mas lá es· . da Baviera" foi louco, dizem.
: cicnadores de selos.

--��---�---

'

chava uma parruda
-

ml'!JrQ:n�; I tava qe novo, eLprelei, assentada: Mas, que louco! Que ma.rayIlhas
'tambem ela com seu CQl,'Io na.

lna penedia, a' cantar, Bastava de�x.ou. Lá estão as mostras de JE:\N 't'ALON foi o' primeiro
Em nossa seg.unda, viagem à mão, também ela a cantar, En· té olhos para.''lÍê-la, ouvidos para sua tlivina "}oucura", 'em tanta sur-er:ntené,ente real 'frane,ês pa-

sem....o.stre) �
p�

Europa fomos, c.,e novo, à Alem!?- trávamGs em- cc:;.tacto GO-ill o .€5" ouvi·lã - .e tinhamOs, cQisa; princiJilàlmel?-te no museu, ra a Nova·França; àntigo nome

nha. Da pr:meira vez, vimos al- pirita que iria),)los @neontl"ar pe. Frankfurt, "cidade- naual qe q"tl� r,e-l'I'\lt1lt),np,s ctQs mais l:)elps da.. do Canads" e em soo. JaQtl16J;l<\gem

'guma coisa desse grande país; la Alemanha afora:' procUJi'ur v1-- Goethe, ,cidadéla do UVI# pen$a- . ..Europa. Mas toca a correr, para .os Correios Canaden.ses emitiram

, queriamos Vier mais 'um pouco- ver,' ao máximo, a hora que pas- menta, é, hoje, a melíró]lole qq. n9;cy� perder, o' magnü'lco' espetá.cu- ·.em la qe junho passado um sêlo
Imposto de Renda (5a. cota) .' l'

"_

Q'
.

I "R tI
desta. Partimos, de auto d,e Paris Slj,; comer· bem, l;!eber me l1or, comércio alemao. ue COmerCH). 'lo diário que, na

_

a laus», se postal comen10rati.vo, na tiragem

Cl'U<laInOS, a Bélgióa; ChegamO� a, can;t.ar" diver.4ll'·se. $ab.e D@us o Mas, não é. do comercio que g_Qs· J t€'lXb: às LJ:, &lJl'aS, no 11elóg�0 gi· de 32 milhões de exemplares.
Aachen - Aix'La-Chapelle �ara, q)l!l poderá t,ra3er o dia de am.3.:

. támos; deixarP.os isso para a es- gantesco, «(;lsfila a cÍl':anda d'e ma

.
o

' fraJ:J,cês - antiga. capitaf. de. nl1$i.... l?ôsa. Vamos para outras pai,s.a. raviJhas, que só mesmo a; velha,
. }/-np&rio de C(j,rlos Magno, qU,e aí'" Çolônia, t.rnha &!.gn�fiQadQ, eSPe- i g!lns. Ul'te relOjoeir:aJ alel',lllã, lograva

ret�id.iu lIongo tempo. Visitadas «ial para nós. :É qúe, nela,. no Fei �m Heid.elben:r'que a.cháITJ.l)s 'fazer.

A. idé,ja da, �Olill'tru.Çã.(,)- da .nossa s�a bela catedral' e: a capela:: pala· b8Jr!'0 d.e D€utz, na.sce1:l _. Slgl$- loque quetiaWQs, �om �eu jeit:o; ,
. Fal�-se mui�Q do po.ten�a� �11'

Catedral @STIá, <iFIl1a:p.adfji çom a' tma, e de confOl;ffildade com n@s· mundo l;<'as&bender"J?:AI d:� R�ldf}. l..i;C c;dade �QRnaQ:ona, romântica.,
j Gus1m"aJ <U�maf),. que e, d-: lato,

mentaliâade da A.,,'1'lé.rica que EO hábito, saímos, e1:j, e'-H;yilda, a. ,eidade nova - a �gnJer:�a. arr�;;pu, doce, quieta, tianquil:a� com, aqui!)! lSOb�l'bo. Dlga·se, ,porém: a� sufl'
olha mais para o futuro do que

I
cqrnin1'1ar, sÓ2Jinhos·. Para cl,esc0, I

qllase tudo � C:0IOlua tem.. all2.�e 'Je. rio �ac�ar, tã.o nQIlSQ COl1):u(')•. agncultura. 'VtaJa.n·se dlU� mt:el'

para o presente. brir algo- da terra, do povo, d.e
!
a cat�dral" bel1S�!:a- Gonstr�V<'',.,J cido' já, .atra.v..é� dEI muita leitu- . r�s -:- e � auto cone. -:- paI el1tr5

sua gente. Numa �uela1 estreita, em e80110 gÇltlC�. E cem uma.lgr",·
ra,. Cic).ad.e per.igosa: "on y' �rcj: �tAIgal& q�e se d.es®r::olan:" a._P�'- I

A Comissão vozes a cantar. Vmham de um 'Ja mQd:er.na, tao r,wderna, qUI; a
:'10n eo'em» _ 'avisou-nos bela ip,. d:e'l' de VIsta. Rl(�u8'..a. m�IH:n(j,rIa,

,denomimrm. "f,!j,brica, de ueus�. '

formaniJ.e. Sim, ai se perde Q ca. A �iZel,' do e&Plr:l�Q enstUQ �o.
"

NO'" .;._-;-�;:;;;;)... Noite, bela,: .lu.z.�s.•em, P!'IX.(lJ8'ç.\,Q,
. IlaçãO':" tier'd'eu";Q Goet�1e,' mais vi. TIiZ;Ui50, en.�r·mes, Cru.Clf1!WS -·!la 1>",,1)

" co.mé;rc.o, l'H.!llOnano, w.ocldaçe <I..
, Ti[ e amol'cs.o i{u.e nun�a. na;; s�as tod,os, ohra:;;. Q&, arte ""'"

.

®�,
"

a;

.: :egre (a, l!!QSm.a al&gn� de q\le 80 "primav,e�a{l", apaixonando.se cada passo I se ele�anamÁ a :�rcl.� 1
.alaJ):'lGS), nQ.lt.adas, :t:estnle,s.. Dlilrdid(,JJ)lente, pela mais • .iovem! das est,radas, al:)ençoar�,,);) <.s c.o I:

I., TinliJ,amqs, porém" en.oomtTo', �� bela cj.as ac4n;radoras. MaÁs, an.· lheit.as.
. I' .... '.

l_l'lu:rQado 0011'1.�pnn, onde o mal:;, I
t.iga cid;ade .uI.1iven:itál'ia alemã, ,

.

MittEll).wald., ei.dade3!nlll} da, aI·
Jo;vel[fI: elos VlelI/.QSI'1:� E:!Jnr�. f,l..d,�,' : 1:(lm as ruina's do' seu east-elo, em ta,:mav.ári,a, n�o cabe e,m ctJJ;alq)1�r , ·''illlliWf.1tU!!ill!�ltIlllhl!.la!m!l!il!lIl!!lUi!lltIlIIIUlI!IIIII!mllilllmlllllim�imilllllim:mfl;jI!UIHIIHUlililllilillml!illlllllllim�1F
11,altel' ".&6r alpe· �:"�J'T" - JP< �l.- e:ujo jardim .se li?ode v:er a. mais descr:içfw que pUfiÍ(lss$."mos fazer. ,.

.

rando QS, 9,{! anos, q,lnge, ·cmR m"IO i trabalhada da_s pertas, f'eita "l'lll. Paisagenl de cartão postal:' o �. 1. �

.
forte e mente seg�a, os destmos i.aDenas 24, horas, para que sob' 'vel:"de-v,erde. (mais v.erde' q�e -o' §'

I.

"

.

��. m,ag·l'l)fielJ;. R�p'�blica .Fadera� i eia passasse, a eSI�osa do Eleitof" S;im.ples verd,e), cas�do ao colori' .� Fiil!!I "
.

u,a Alemanha OCld�ntal, que ate
ansioso' pela.. chegf.Jda da. es��:ra· IÍ(:)., das v.iflendas,' :t,:l1ít'lresc>\s, fio· =

_

. ag.o:ra, cOl1heCe�os apenas ?�mQ
.

da. E digam que os 8jemães ná0 re.S em. �fusão, vest.es tipicas.. ,! .

, tUl1'lIst.a�· que aeseJamos. V'lslta_r . sabem ser, românticos ... No mes· Há, ali, um certo velhinho que-_ª DR. FERNANDO, LAUREANO

I
Ilfli �J:l-a.hdad� de Profe:�l' Ulll'!' mo castelo, há Um' p�teo" .em II tmblJ,lha) êle só, f�epdo 'v,iolili\QS. ê
v,61"ShtlÍino, em. i'QttlJ',o prOllB"no. I Ulaa, de cujas lages se ve, mtida,

I
A, l'lladei<ra � velha de 20.anos - ª (\(et. Reg. da S. da Agricultura)

,

I
E<ml0s, à. casa,. �a Beethqven, l", marca de mn pé. E_ vem, a his· 'é, trabalhada, pOI' êle;, com mela � GJsto muito de citar verdad�s que os outros dizem,

I,'
o!w1_a de .r.ecordf.QOq:'l do g.l"and& I tóri�: a fllt,3) GEl. EUei�" aJgaixn,

I

dm:ia- de instJr'ument'os I:,ús-tiCüs, e, ,ê Aliás., o ','ábio Salomão já dizia que nada de nOVO
homem, eo�eç,a a,e�sl�dl"liep aQ� n"'(;a "'01" rnQ"O p,obr.e, t\:lm con.·

I
"eln, �laseem instrmneutos de 'ª"_-=

I
..,<> .. "" H .0 ano'

... """ " .. . - existia abaixo, do SQl.

I
,,,.' .aonWl, pa",sa; .J..I\lI u.,;,;;UQ-, '"

txal1�adQ$. s.eus. amo.res 1'1,€10 !la!, SQlfi ;';''l_igualável. laO lwras de t.ra §i ,

nom�le""'me�"" ""'�o j'lI'aSJ!}'!<n as-- I 1.'
-' - 'R0P,", m.n� "'s verr1a:ics que nos interessam se.mpr.

� f'" ",a �, "�,� " .....'u , 1"1.ll.."
aue so-nha, par!> EMl<. CfiSamencCl' 'Ba.J11Q IHl.cient.e [;;9. &,ao. necessa" ,g �--_ � - u_ ... '"

I
sim. �roW°J!l;d:o- .sem.�re, 1

MeEl�r r�elhor; certo dia, ap'roveitando- I r,ias p�ra cada um,. PUdessem,� são 110VélS q),lando nos ajudam.
que, nunca.. A. llurr=ar·,he a ,v�' se da ausência do pai, a jovem não' ser c.aros: nem prêço tem. ::::1. O c(PU::.elVarista. Alex;:J,ndre dc:/ Araujo há algum 3)105

da, ?: amOJl' -:- ,aI?9l1 P<l!:EO\ espL;:l- recebe o amad3 no quarto, situa· coisaB assu:)1 .. ,

=

atrás dizia. quo o dcsem::J!v�mento agro.pecuário do Era'

tu�a.d0; 1'1'l�J?ro - pem, .bela. do bem alto; volt:a, Ü' pro, de s_ur· _" Gar'n,l'sc'n Pabenkirchen, .�::-.=__.�" t re.
G];l1 1it:a. GUlet:lard ..,,,,. .

.

_" sil cstmora também 11<1 dependé:l1r.:ia de' e-ntcndiblen os
COfiqlSSa. "l·�" •

nl'''�a' não há como fugir, e o· ro, ! .

d .' t "o.lt·Q,da para a

(1- �� l:I ta bro '7e) _
'-''' ,

1
"

.

• saca0a o quar o V' ...
"

I' 1 d d' Cn' "evidontc
( a. es_ seu.

.. ,
u�. ".em' :

nz
meu tem de saltro', la. d.e, .Clm�� � serrania az�lada, ao. entardecer, ::& cíprocos entre os 1.( a' ores .o campo. �tJa

"

) aq�ela q.p�_f()l, pnmelro-, �a; ���: tii,o 'forte � ,qll�da· (nad.a cte mau.
olvidámos as horas. E havia com· � que um desenvolvimento mais hOlnogênco se torna\a

na, Eh. mars tarde, seu, anJ,Q t1.."�
lhe acontece, e claro), que fIca.

,'. festa hávara a. !lassa"" inl!j)res<lindível na ",gr�c]lltura e p,-,cuâxia nacionais, Pj'
·1aD'. k. e;!a\ tal'lle�, se, dev.a. haver "'ravada na' pedra, a; I't'larct1 do pl;lQmlGSO";,,.

.

"sI'c"'a,' b'�"'a c"n·· �======_:
- dl�

d'"" t" "' A.
'

d
. '"

- , . ,eS1}ena, ��a"na rol. "u.v,.... ra ndaptar o homf."TI à tel'rn, em1,iregando ·,:;ua dispen
If,O 1",:1' co-n Inuar P,D=lZID o e

se" nê- Ê nteeiso que a, moça se· ;_,_. .roJ·a loira li' �

-

t d
.

"+ "". r· 'Ilos. "a,Vla a, cel).,� , .
.'

S8 energin na direcão de modernos eiJu,ipamentos e.pl:.n�. se" en regar ru'h
� es,_,�-;?e:r�,. cuse agOra, compreende-se; e,; a" \�q��las' moças, que. cantavam, to· _

' "1 ,

m�r:ado na si.'I1'dez q)1t: {] ato.me_'} e"emnl0 do "ue aCOl'tece na h�s·' , '. can"�a[pha� = cesses os mais <.vançad.os do ponto d!c'l' vista científlCO,
ta', .

�i.:..I._ l;d" ,"'1...:. • ...'"'1 GaVllln ml1S1cas em .�r.- �... u.
j � _

'2;.
.

'
tória da Bon:alhelra, tra�.se �� E aq_uêles músicos.. A certa aI· I ª A Grã-Bretanl1:1 possui um elevadQ. índ,ce de apel'

������������������������������������K�o�b�J�e�n���,�e�����ru�-�c�ã�m�A��a�·_P·,.����a�mF��oD� tura,alff_�m_�u�m�,�llê_ f' 1
- .

1
. t' a�jm�

: ------ h do
. - ,"",,,,",, . eJç;cmuont;J na exp oraç<1o amma e lSS Qnl

! desfilam..
os :ioven;s-; nen.· Um

' S
dj.Q "Lili Marlene''':, começl'1I'am I'@-"'lb'p.tladosuas

pé s.e aJ:usta; ate que enfnm:. ,a tocar; todos. cantando. lllram ê1 ncgeCIQ para ."eu pO'JO a anoso. ar OU ro 'I
e tudo acaba bem; C011:10' n�s hlS' ttrês, 08 qJl6 toc_av,&ll1:: dOis, maiE I � <?)ÓDo�,içõ'?s agro·pecu8.ri<ls empolgam pelo cunho de· �a

tórias de fadas. �gora', todos (llle iQ�ellS, G Qutro; maqur-â-e·, A me-'I � 'beleza. e harmonia,. .

aE vào' são. ·convldad.os a venfl· �lida. 'qJie a; música segui, êsee., � Podemos dizer, COnf01."ine nos -informa L. P. EasW
- cru: se Séu. p'é se encal�. na mar- .

último _ obser'll::ícvamos - êste! � . . BraS ai'

ea; éramos muitos; o Ci,e nenh.u:n, último ia mudando: õ riso se 'a. I �_-::::
brook que, tai's brllhantismos se Idevem às mu.!11-

. "

IJ.!,·
,

0",:: O II" �:����;��r;�a�I�;:;�n��i;;�����o: f serviu; exceto o nosso - valia.
pagando; os tJ,1aços dp rosto eml·1 � sociaçõ<:s de cFiadores, as quais' congregam pe.cuar�s�;

Acontene p>orem (1ue·/som.os- da
d ""_ �-"o'"e duro

.

l"r;o -;;;;; dp 'apu"" AO espl'l-l'to de C?l�,arad"g!"'IU e entusIasta

.'1
Interior da. Holan.dQ, rellordou, em·

u ": '
"

. ..' iecen ,o;. ',Ui'HGU'''''' -., ,-> ,ª � Á <LU "�,, �-

.

sea discurso, a épJca . elll que, i outr� era., que �ascem{)s �o �f� j
o olhar. Ena, sem dúvid�, a ve- I g; l1Gvas técnicas.

I

simples cidadã:J de Bre':-u, nã,Q> moaro, que era, a, vez pr.n;te:Jr"".. ruo' soldad@, q,ue se l:ecorda,va dos: =
Há quase un�J d', \ a I�glaterra ]a infOfJJlav:

. pas�ava, um ano· seo_uer shm fa,
.

que por ali .and�Val110�� levar:: te-mpos em que, com amigos, par· �
que a Associação ele e�:�� Jersey possuia_ 2.417_ IJ)e�

- S. H, I. - Entre as cidades ho- ruas da cidade faz ouvir, verda· zer uma visita CO,!ll. seu'3 flU1ClS à ,t'2mpo, expllcan. o" .,e
d Vo tia. cantan.do. Só, ele voltar,a; os

�_�==::_" I'l.i!dQJ"
']andesas que atraem maior mi· deiramente, 08 sons de suas- me· pequena. cid-afi.e em min.'atura, :Eoup'çonnais déja» (eu Ja esc n-

'cutI!os, mortos. Todos eai'ltavmn�
�.:::

brcs, G tilnha por GlbjeLvo .. délr a cQnh�cer aOJ' c .

a'
'mero de turistas encontra·se M'a- ladia.&.

'

Lamentou, em seguida, que depoI" i fiara de você) -. observou" ma'U- J
êle, niro ..

·

A:nd'a:.m lopg;e,. naquele = as virtudes práticas e-as vantage1i1S eeQJaôm1cas. da na�;
·durodb.m. Esta· constatação não Como tôela a.c:ci.ade que se pre· de estar morllndo em 'Haia, n;:; 'ciosament,e, n.ossa acompan,lante ..

instante. 'lY1as, tudo passou. En'l� disseminar a Verdade sôbre o gaGl.o Jersey-e foJ1l8Jl
"deixa de ser interessante, já que za, Madm-odam, tambem tem um selo da q_ual acha-se im�la.."'lta(1R V5, suspeita...

.' t,rámo�,na _f�sta. Afinal de c�l�'i�
seu n.ome não pode ser encontra· prefeito; QU. mell.1toli, um: burgo- '''[' d

__

t _" t'd 'Eln W'itlnzbu:c""- cldRcle sevara 'tas' lla0 esba.vaffl;Grs llO c_onsuJ\.uo- �.
'sua pro:::ur:u.

'

,I :0'
.

h
'

f' t t'd d
h anuro aln, nao eHU.a. I o o -' o. ..., �,. ' -' -? "" E, �'!f.. '3"1·1 llOS l'nfonu<) tambe',m sôbIie. Q gr'.l)l�ele'I')'.ao em nen um mapa geogra lCO., mes re cama· nas ou ras m a �s tem a dis "nivel aru" reali�r es-I que nao nos fa10U lIf) �ra�o .no, .nao era _mesmo" "" _ lV", .1' _ _

�

,

E, no' entanto, esta cidade tem. holandesas, com a diil.'erença úni-
t

P d'P I
P.. _

F li 1-. começGu a rota. romantlca, I �lsta 0beramergalll oe' nnfsa· g terêss.e na produção genésica. O conhecimento da, ,

"

d'f" d d d "'" d: d
- a, agra ave peregrmacao,. e 'Z-

.

- "'. �

-

t)
=

,0 seu e 2 Imo o Parlamento, sa, ca e O' e .v.a ruo, aro 11RO p-:;deJ) t +. d
., _ v f :::llie seguirlall'}'{IS até os CQ;DnnS I O'em' (,nao S� p·ode pallal'. tau',O '= c1 1

.

I
.

1

Jas de concerto, um:'a.. tórre com 11er mai,s. do que tE, anos de iQa· mOGeU-np.aec-,.OneemChve:Jl.ro:J·,,� n.noln�j::a'r�mell'S�.��' )' d""'a Ba,vi�rá,,: Rothemburg, cidad.e I �ntrámo,s.Flor.esta Negna,adentro,. �_êl._",;.
'e 1eranço tra.z vwtuc es arJ:l.maaoras. , taoge

..

1"
. "CO -- � v �'-'�, . Q. esc.-irito issociativista dos imdescs no que

mn carri hão, o prédio- de um de, Com seus colegas de "-outras;, . '.. t' to Mi
.

t medieval encantadora, co.m o 1'),0 onde ha um 'VRle do Inferno, que, = �

grande periõdico com Beu "jor· cidades o' jovem burgomestre v,e- lmlPordu�n e5 quan. o 'nl!],_,r:: I 'liauber' seu, vale tão vert,e; f:oi I de 'inferno não. tem nada,. tão be- � à pccuá;ria é realn;JCnte nGtável.
. evi'

-nal luminoso», 'um 'aerop.orto, e&- la por sua.cidade, uma' das mais .laR anu' es e nUillü'�TD��ad ,p.e::ns dif�rente. Be'la de :\lerdade; .01e"10 é. 'Uma da,s ing&l1uidades do
§ê Pelo int.eriç)I;- de nosso País funciOnam com' m0l5 r&

t d d f t
-

d' cen '.l1Uanl a VJ.S �r Iv.!. UIOu.ulli, .... �. lhear '" '" b
� ,

.

d boS
ra as e erro, um· por o, linhaSi prosperas o paIS, e é -,graças ii,

t ó d 'd b , ., rece mui-to Ui quem Sal",a �'O _ 'brasllell'O e querer em0ps .a'Cal"» � dênc:,a as A!Gsoci2ções RuraiS qt1" ven.ds.nl a u 'tra5
d

.

1 'b' t- 1 a rav"s . a qual. po em "",r llm�
C t f l·t . t

= ,,_ -

de bon e, pa:rqu.es, amp,a·s a'Veni· sua sa la ges ao - campo etJame'1· I
'dê' " d' "d' _" :l-" "''J" a o livro do Passa.d.Q" er a ,e a, a, est'tang!llTo com sua", m::>. as, ""

, ,1' , ,. , 1"5 C QlL
-

t +
.. -

ti
' .' I ala, COR ema a",el1oe u·;:'·< s,

l' N tIl
..

� -

�

=:;, ille",'los, semunte.s, p2quenus maqwnas agnco ...

{;,,_s. e a é mesmo um parque de ,ce' llvre de injunçoes, par 'dama:::. nu � j, '"".' '" 1 m ve". promoveu,se" nela, pe o ·a.a, sl.:l-aS praa·as, "COIsas que· ,,:ace' l1!;l,iJ ;:

diversões em plena, atividade', - que todbs QS anos temos, Q pra' 'pe" .�., caracuenl��Gts .�e Ul� a ;., num vetusto castelQ,. a, ",vivilncia" ,tem:'. Tolice'; tem; m1/-i's. doque I. utilidt1des.. .'

'r .entC)
,

lvTadurodam surgiU como:' Uln z-ur d.e encontrar a tiequena M1a. ,da<km:ra. Cldad.e 10"W-f_�8a: "o m",,"
_, 1'1'<'

-. d' fadas. para as! -. ais belo, que nós! a,tê" N.ecessitarrlQlS ciG ma' S coopel;at,iva.ii ne:;' d! aI
L,li'

• . iJ' o em qt� reVlv�m
�n ue Luonas e.. noS;m, �, "LJ.

_ 317'"
cogumelO, quase da noite para, o ci,urodam, ii, nossa espera. :

"mo
.e.:up t

!�

'00�" ,�'" criancas; d'C1iítadas, ,de viva VO:;;'". Em; Freiebourg; - d.e· oooe' tirou, ,§l' setJr,es' ag;�lo'pastoris e- qW:: ]?GSSl.W.m. orietl·tG\ça.o. 4�ta
dia, poiS embora tenha tudo isso, M.adurádam é UIua cidade cheia ��;nol1la os. �nl)1J:�}()S"

s" �. �elas
.

"fadas» e "princi:ges1', vi:vl, 'e se.u nome nos�a FlIlilJlllIlg.o·, no, IDs· 'S :i:�ad�a,. ele ::1:G:0Ild'o COIJ.'! as exigêna:;.as do deserrvol.'\n�:d·'�
conta apenas nove anos de ida- de vivacidade que sur-g.�u gra'<aE 111'111 adl1cJa, quan 'tO Cu,vl�Gm,31ra,n. das nor atores. hábeis, F'Ji p'r:e- '

tado, do Ria - Va.1110S: ae:J:l,�,r, 118i �
'o 'D' n' 1 • , _

e p��l:;lIIZ"
'

p-' t ,1.
. �'" d' "t d t M' a as as a..en CIras ae Ul l1;e1', � .

.
- _.

. '"
.

d '" .•� I' § a,· ,;:U:�, J! reclsamos ue maIS a,ssocJaçoes li
.

uv

de .•.,&0' e, con uuo, por causa ao� pal:; o Jovenl e" u an e

.�n-I" , 1 th 'TI ift ciso p[\r.ar; as crwnc;as nao maiS, bela, Cate�a1" uma �ela· :e-�rlS"" ê
àêsse ·seu aparecimento recente d,uro, 11at"!.u-al de Cutaçau, mOI't.:. na,�adas p,:Jr Jo_�a, �n S L.

.)�l.l\3rlam, a, "ida real: .que�i_am era
ii c.Gm fig).l1las em mál'more., do. ta, § nos UZiI1nos, diversos das atividÇld::s, ri:l.rais. . 1941,

que ela nã.o se encontra nos ma- dura11te a g'uerra. Os cem mü i Elrvers.as mOVlagoes �·}l'an1 mtro· aCj;uela, qúe' Ures ha.Vla &1(:;,0

mOS-I"
ll"..aMo nat.ll-ral': -obi1a' de- 3fte ra· � Em um sisllema ele cooperativa jama:is vista, eraÇreí

. pas. :É que se trata 'c,;e tuna pe· fl:'rins por éle,'daados, em memó-' c.uZtidas este ano na- pe:;u.ena cl- trada, G::omprámos o mais lindo .11a,
. § dL�as-. fazendas nos; EE. tiU, nUl'U; total de 20�"" eJl1

quena cidade em lIúlÍatura, on· ri.a. ce seu filho, ao sanatéJrio d.e dad.e, entre as qua,s a carr1.lagel11 prfsepe - tudo em madeira" tra·: Cl:<tove agol'a. CI;@pi'ta n,as á,r- § (" Ll19 67:"- f rTlau�" .....

de tudo foi construido em dlmen. estudantes de Laren, f,oT.a,m in· . douraÓi <il.iante eh!! Poç·o dos Ca· ba:l(.:ta,d'a a, mão. Só ficamos ::�1'1 " v;or.e»,. j):llll:OO' fu janelll(> 'Il1.Jnq;, c):'l::u,va §.
",. " .'U' m2)1 foram, compl�t<i"meI'l.:t� rEli Iil'l'

'ia cêrc�

!:ães vinte e cinc? vezes men.or:es ve�t.i�0S, p:Jr j::'3ssoas inspjr�da,s e valeiros onde a_;Poalnba inaugura· f!a�er porque _ por quê,

Deu�'l' 'que co�:vida a. dormiTo .Tel'�moR.,� r.pel�as �2 hJras! N.ormalmente, 1;at ta:refa r:eGltl�r, do)lOs
!lo que �s norm�s. ,. . 1"',aDllld09as, nest� fehz. cnaç:lO. Ta a n8va se�a� parlamzntar. �ell.i? _ os aliados enJ:en�eram amanh3i, de· n,ovo\. �aJllS, llQ.SS� � de 4 a 5 â.flOS para ser empreEndida pel05 própriOS

.

Madurodam naG e- uma. CIdade Raramente um ll1vestImento se I No eroporto ve'se' aglGr.a, en,;re ,GS ""e bomb.ardea,r aquela Cl€lade,. I "namorada�) d!il' maIS Q:e' 2.001>" § da::; faz8nd'as, 'o

t- d t·
'II ,

-

,
• CI'aça,

"de verdade», mas é uma cid,ade

I
revela ao pra u 30 quanto ês· aviões de partida, 'um "Carave.l· .sem interesse m:litar a.lglln1. 15 ,anlils, qUe nao. nos cansaI jamais, § No c , l'

.

� � d�' ""'.a'" aS:'O -ar�
,

- ·1 d dn
• •

,
,". • ,

=. S�0 10,ue:m do C .. D.JpO pr�cisa _ ,�, ,� ...

real. As casas que. a cJmpoem te, paI" JY,[� .11ro ",m e, _hOJe em 'le»,·e no P?TtG um super·petrGlei- ,Y(l_ias'ant.es, de· termmar a guerra. a oRde v.oI�am6s, sempre, CQID c � 'e ;,_ .�.., .'
•

"" 1 se Co''"

"existem» mesmo, os trens e .bon. (11::1" conheclda em todo _o m�do ro acabou de ser lan�a.do, pod.':n1· .lJm críme' é que foi..
. açodamento, com q�e' se, rei:';>r.nl). � pOI<> a I:lU�aO, f,,� a fOlJça Os bom"l1s d-e:e� dese,l'JI

des "circulam" sôbre os trIlh051
coma tillla grande atraçao tunstl·

I do·se ver, ainr:la, a garfafa de. Munique _ .München, em, ale- aos braços de mul,:1.8r ama.da;.
: I � g�r para fa4Erc,-:n fac� aos entraves atuaIS ,da

lJara. eles construidos e o peqJle· ca. I chamr:anha ... tmn)Jém em m:ni�.f mão - quer, dizer "l'lequeno mono Por mais que aI, vamos, maIS � Vlmnlt0 ag;\lo-jJecuário, _

�o réaleja viqto em alguma das, Recentemente, \Por ocasiil..a da: tura. ge". Vem a história Qaquele amor 111€ tenlDG. �11I1!I1I1I1I!11I!1I1111I1I11I1H1lI1ll11Ililllllllll!ltlIlIlIl1l1lIlaIl1l:1ll:1I1i1:IIIIII!11i1iIlIlllllllillilil:llIí1111I11illl!lIIJ',""'IiIll:lIllIl"""'"
, .

A NO'fICL\ S.. A.
ÉmprêsQ Jornalística

iilll(lflil

Diretor-Gerente ,

AEINOR F.nuaS�UQ�
rr.r�tor-Su'Perintendente

lliEBVAL J?"'�EIRA
�to:r Te$Q�;Nltq.

_'" ". 4BJi1.M:U QaAJIll
. �ator: H. L.QiIlATQ.
.f �

- - --

'SUCURSAL EM
SÃO BBNTO DO SUL

PAULO J. GUIMARÃES

"Basta acabar com a miséria para acabar com 0- cornu

nisrno" - "A questão social é uma questão de estôraego".
� "Quando não houver ,nua�s fome, não haverá mais comu

nismo". -,Estas .e outras afirmações de igual teor ouvimos
e lemos freql,l,entemente. O príanarismo dêsse raciocínio re

vela em que'medida é ignorado (J problema comunista, CO,FH

suas profundas implicações ideológicas. E' verdade que se

pode encontrar comunistas que o são por fôrça de um me

ro imli1ul_s,Q de revolta contra injustiças sociais ..E seria és'

te um, motivo a mais. exatamente para ser- repudiado o co

munísmo que constijuí, um sistema visceralmente injusto.
Mas também é exato que os verdadeiros comunistas o são

porque a doutrina marxista encerra urna concepção .da vida

e do mundo, que .IJW:rfilha....'U. indspendenteznente da, exístên
cia da miséria. 'Porque se tratá de uma doutrina mate'

rialtsta, que reduz a vida humana a horizontes terrenos,

negando qualquer valor transcendente. Por :l:JSO, onde va

.mos 'encontrar, atualmente, os adeptos mais renitentes do

..

comunismo? Entre os operários? Em absoluto. Entre 1.11te·

lectuais e estudantes é qu,e vemos o- comunisrnJ lançar raí'l
ZêS mais pr9fu�ldas. E intelectuais bem sitll.ados economi

camente, E estudantes pertencentes a famílias abastadas.
Por que? Porque o comunismo ·significa, para êtes, um sis'

tema que encerra a viela humana dentro de dimensões .ma

teJ;ialistas. E é exatamente pelo fato de a ideologia mm'xis'

ta vh' encontrando dificulelade para perme2.r os meios ope

rários qUEil êstes já estão sendo qmsiderados "reaciomíriQs"

pelos vermeÍbos.,.
De resto, há exemplos muito ilustrativos de que o co

AG�NCIAS NO RIO DE
.JAN.Ell'tO E S. P.�Uhl;).·;
l.t)i�PREN�S - RUa Mé'
J1eo, 64 - 9" �:Qdar -

:;tio. -- Rua 7, dE) Abr.il,
S61 - 1)" and, S. Pa':11o
Agência em .Pôrto AlegJ1e:
'fR9PAL Propag&p,da Re·

pre&entações. � Prar.;,a. :p.
, Feliciano. 15 - CQnj .. 1]; •

J,\,SS!NATUlllAS �

Anual .... ,.'

Semestral ".
.N. Avulso
Ã.tl'&saclio •

<,
c-s 2, ooe.co
'Cr$ 1. 200,00
Cr$ _10,00
Ci$ 12,00

on- I:a�-
.' t!&ta, 135 e H9.- Caixa �I,
r

�os.�al, 2 - Tel. � 39Õ'. ii
oTOIN'IiILJ1E' -: S.? �I
f"','I."",!,,

•••mD""��

n
Informoções úteis

. ÁCJrA
ANTÃO'

ES$ª, de pIantáo hoje a FAR

MACIA APOLO, á Rua João Co·

lin,"282 - FONE' 4-3·1.·

IMPOSTOS A PAGAR

Na PrefeitID'a M1micip:;\l

. ]imposto Predial

lnmo:;;to Territorial.
Taxa. de Viação (2°

Na Coletoria J?ederal

Partid@r Social D,e:Inoct"ático
I

(Oiretório Municipal)
- -

C_Q�.dj,d(lJ!�O$, dQ �artido Q;s, p.r;óximf,'t;$ �i$j�,&J@.s
SE;IU..DOR - A'l'IL:J;O FONTANA

SUPLENTE -, Dr. RENATO RAMOS DA SILVA

Deputado Federal - pr. Lenoin. Vargas l\'érr�ira:
.

DEPUTADOS E$'FADt!'AIS
JOTA GONÇALVES e

MATILDE AMIN GHANEM

ANTONIO BUDA<L AIUN&
.

EDMUNDO HOEPFNJi;R
J>:DIO FEJ;mANDES

. .EDWY DE) CASTRO RIBAS
E:UG-EN:rO; BOEGE: \

JACIN'1;'O DE MIRANDA. E:OUTINHO:,
JOãO GffiARDI
:MANOEL EDUARDO r.tAFRA.
REINALDO, G0"MES DE FRAN,CPA
VICENTE J. SIL'VEIRA
VIDAL 'VIEIRA DUTRA
WAtLDEMTRO BORGES
WITTICH FREITAG

,-1"'--

'.

";1

m., ii [i

III'

I
rnunismo não é questão de simples bem estar econômico,

de pura exigência gástrica-... E" ver o, que occrre em cer

tos meios, como por exemplo, entre os estivadores do por

to do Rio, de Janeiro. Ganham êles muitíssimo bem, desfru

tam de salárles ql!.1e ':muito médico, muito advogado, muito

engenheiro está longe de alcançar. .. Constituem os estiva

dores, uma classe ínfladn de vantagens e privilégios legais,
próprios de autêntices piliÍncÍ/pes da RS:IP<úlVlica. No entan'

to, entre' êstes estivadores, se encontra o. foco .mais ativo do

comunismo no meio operário nacional. Apesar de vive'

rem êles à tripa fôrra ...

Fato idêntico ocorre na t Iália. Em regiões onde é

maior o be� estar econômico dos 'op\';:·rádos (Regia Emilsa,
.

Toscana, ejc.), o COl1illUlNSU1:0 tem ma.ior conringente de

adeptos. ,

E não nos esqueçamos do elNsódi.o institucional do. ano
passado, no Brasil. O _çhamado "movimento da legalida
de", enfundado por-ativistas vermelhos, foi procurar entre a

gente sofrida €l a, terra castigada do Nordeste o "môlhó"
revolucionário? Não. Foi encontrar num dos Estados mais

ricos do país, o Rio, GJfan:ie do SuJ, desserado. pela es

querdização pe c_Í1pula, 0 illstrumento de deflagração revoo

lucionária.;, 'I"
A;:, iuj�lsqças sociais d.svam ser conigidas, A difusão

de uaclhores eandiç6es de v�da, plJecisa ser levada !l!vante.

I. lVklS não cOI;:fi€1EI10s '9 home-m D:t escaJ,a am.irn.al: COlJilO cer"

tos planis1:c.s qUe só raC'�ocinam e-Jíf.l fl!Ulção d0 eG:ORôruico.

COlU homenS' beIlíl aJj,mellllad0S e lDe'lqj1 tliajadQ'5, 1lam®ém se

pre-pu1'a a ..
seara v€-Ií'mel:ha. Acabar CODU a mi8éJJÍ� física

dcsC1.1nmdÓ� misé'ri;;t espjr1�ual também é trabalhar- pelo
corÓlunismo. r

--*--

em geral.

À REUNIRO DA ASSO�.
'ÇÃO FILATli::LICA terá lugar,
je, quarta·feira, às 20 horas,
-sede s0clal na Rua to Prínc'
COll,10 já se tornou tradicional'
para ela cónv{damos tooos os'
saciados e amantes da na!

p u b.1 i C i d a' d e
a 1"" em Sta. Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 Partidô Democrata C'r'i';;tã,�
, ,çoncorrer·á ,�s eleições d� domin

Antonio Carlos Konder Re:s é: go próximo,! para o Senado da
p residehte nesta cid,ade.

,. GUILHER.ME :KRELLING, sol;
.

o can.didato da UDN para uma; Rep>;iblica, cem o nome do ex-
Maria Ignez Borges da Silva, ,. teiro, n,atural deste' Estado, nas· das duas cadeiraS' no Senado d2. lSecrefario da Educação e OU.ltu

YEDA DE MENtim, Oficial solteira, natural deste Estado, I
01,:0 nesta Cidade aos 30.5.1939 República. Seu sUp'lente. é CeLD: rI:', do �stado, Martin1:).Çl CaU;;,do

cio Reg:stro Civil do 1° Distl'ito nascida na cidade de Lajes aos
I
de profissão técnico ll'lecanico, fi- Ramos Branco. Ambes sao depu- , Júnior. Seu suplente é Rt!fmo dr.!

____�' .
"

Séde da Comarca de JOinville faz 2 _::_1933 �e. proflssií.o berdade,ira, i lhQ. de Afonso E:re!Lng le de .E:!. ta�c.s federais peJa U�§'b Demo- 1'"igueiredo, sendo ambos �om(-)s
BRI7Z0LA PARA P'REMfER saber que pretendem casar:.1 LI"" �e u03,O N'apomuceno Sllvp, I bema �ana Krellmg,. dc:mCl]la-/ c�atIca. NaclOnal e sao pessoas destacados do PDC catarinense.

Lo. '

""..,. • /' ,e. d� a()p�. :S�:s�JM,!Ç� J.3)r�es da I do e resIde!!te :ne�t<\ qdade. . ,,1)a J:Il'tllto .atuílDtes.nas .P,..QsteG..Gt;}" ,São, al,x:{iaào& pelo PIDe joinv,j{c
(Gentlmração da la, prug. '1'",,,- I "'.:.'11t:['�'<s·eI1ã�clbti?>"'11'é13'ÚJ{aüóSi fe:'

'

?SMAR DA �N.GEIÇÃO; i')::J�,
• :111�a, },?rmcIIlaita ,e �'esldente i I, '

.', • I p�ido: ?c��m do apoio dos

ude-Ilense e e�ta eleição servirá pam,

I ,derais estaduais vereadores. t�Iro, natura� de"te Estado, nas- l.e�1 a ",Gade.
_ . I

Marlene Zlmmermann, s01te�ra, ..mst3.Er JOli1Ylllenses, recomenda se con:1ecer a ,fol'ça deste-pa;:-tidfli
db pleito pois entendem' que juizel de paz e prefeitos. 0-. Cld(!) nest::: cldStde. ao.s 10.5,1943 NIVALDO SEG.l!IT't, �olne',ro, r �atural de3t.e Escada, Ea.'3cida uni I dos que são pelo-diretório mt;mi· 1 em nosso,município. '"
a polícia 'do estade: é ,sufic�en- contingent� mais �ume�oso é' �e profI&."B,� tor�e�ro; fllho [T�d� na�;:ral io d�ste nES��dO, ;UaSClclO! cIda�e _de l\�a:r�,a.�,> 23.�;�943 de I ci�al dei Joinville da UDN.

"I'
/':

te para fornecer tms garaRÜ'1\,. dos candlda�os as camara \ - edro da. Joncelçac:. e de !,:L�e" De..,v� �Lt.nto a,,:s -:7.10 ..
"937 -,de

I
proflssao

.

Qo.nesth.,a, fIli.a �e " 8,1,ULO RAMOS

Contudo o PTB vai reunir-�e' I, municipais com 14,551 candi- I Ktatsch c.a ConceIçao_, domlCllj.a·, ):'>rofIssaü mq.ustnáno, fIlho' fie Arthur ZImermann e de MarlI', I DOUTEL, DE ANDRADE '

para decidir �;; l)edirá ou nã}> 1 dr.tc-:, seguido elos candidatos I do e.resid�nte nesta c�dade. L
,..

'.' �Uiz:��ger e 'de c��tharina Sege�, Sil'�a Zimerman�., d,omiciliada e 'li � ,. . ,I I
Saulo S'.'11 Ramos. é o umce

tropas [ederó.ls, " a prefeito com 1.264, juízes de EdIth Tromm, s�ltelra, na"l!-�a:l (tomIClllado e reSIuente nesta cI-1 resl.dente nesta cIdaoe.
.

O �artI�!� Traoalliista Brªs�lel' J ca,ndidato que cpncorre à reelel-

, 'paz 967, dcnutados estaduqj" deste Estado, naSCIda ne,st::: C_(:3..:' dade.
. I S� alguem souber de :;Llgu.'11 nn·, ro 1an-;a csce ano para concorrer I ção. Seu nome figura no Partida

PLEBISCITO:
.

" 14'76
e deputildós federais 11\8. de ,"?S 7.9. �945 de proflssao, ao: ,Ruth�Daum�, solte�ra, l1!J:tu. , p�dimento opon?a-o na _forma dr; I ao Senada_ OAlome de DouteI de Social Trabalh.ista (PST). se.uPRó OU CONTRA JANGO'

- mestlC3" fIlha, ,de Rudolpbc' ' ral do .l!;stado ao Para:aa, nascldt).1 leI.
,

, _

Andrade llder trabalhIsta, atuo.!-; suplente é Carlos GOI�les' de Oli,

,.FORÇAS FEDERAIS Tromm e de Fric:a Tr8mm, do· em LUl� '�ach�do aos
.. 17.9.�942 i-

. '

' I mente Deputado Federal e Vice; j veiraj joinvi1lense que ji fo: se,

_

S. PAULO, 2 (Transp) -

0I' PARA O RGN miciliada e residente nesta cidl1-, de profIssaol md]lstnana, f�lha, Jomvllle, 2. �e outubro de

19621 Gov�rnador do Estado catarinen-I nador. Não possue o PST diTe-

?eputadp HeTbert Levy decla'
, '

de.,
, 'i de Hans Daun:a_nIl e de I;IIlarc! .

' .s�, tCl�d(j ','1 �U� candidatura a, tório elJ1 JOinVille,. assim contacn
rou que a UDN vai colocar a. I NATAL, 2 (Transp) - OTn-.

�

I DalL'1l,ann,. domlcIllada. e resIden-j, YEDA DE .�NEZES (slmpatla dos traoalhlstas de tOd') , seus candidatos mais cam as p0':;-
c,;Ilipanha do plebiscitó logo bunal Regional Eleitoral defe· ADEMAR WALTER PRIEuS, I'te nesta cIdade. I O OfIcIal I \} Estado. Seu suplente é Acácio I sibllidades pessoais.
após as elçi9Ges em têr:i110s .d.e riu o pedido de fôrças, feder,aís solt�!ro, nat�ral. deste Estada,!. .

'.

--.-------,--

,

Jango e anti Jango. "Inutil - par;:; garantir o pleito em vá- n�sc!do no di$tnto.de .saGo d�s:
'

���ft(,:c�;������$������'observou - pretenc1;.r colocar rios mun:iduios no interior do Llmoes a0,s 6.9)9'1cO de P�Oj'I= i
'

a campanha 2a cODsul'ta popu- estado feitô pelo PSD. auxiliar de escritório, filho de /,r- :
l"r cm têrmos doutrinários de thur Ricardo Walter Prie� e de'

'5 (.
,

II S'''i� Iuma (lscolha entre dois reai TAMBEM' PARA MINAS' Juventina �i!ac:o.adoo P:riess, domi.;, iltJlIh

n S'! a'� (�O" I�a
.

'. '

E fmtõs". Acrescentou que a: ca;;';l' ciliado e residente nesta cidade. I : . � ." . .' .'. � '/ "� � " ...",
.

,,:�
,

1 " .. st�o .� n,l' 1+10t.a. '8.'�anha não p3deiá fugir à rea B, HORIZONTE,2 (Transp) Ivete Kupper,\solteira, natural � iii t'll ...

,

fioU!i,J·iI V"
�ldade política do pais, Jango _ O Presidente do TRE con deste Estado, nascida neste dis-
e deteu:or elo interêsse do'res-' fiTÍ-nou que havia ·solicitado 3 I trito aos 21.7.1942 de profissão

E t d VE{�hel�c!mcnto do Pre$idencia- QU2.rta Regi5JJ M.ilitar: e- B3S"� I doméstica, filha de Adolfho Kup· '. c::, ro'n. OS'a,', . N,DA do'lsmo. ,embora JK também Aére:t fôi.-ças federais' para v::\' ! per e ô.e Elly Kuppér. domicilia-; � ..

��mpareça �Qm s<:La ambiçãc, rIos m_unicípio;; mi,nei,ros par,+ i da e residente nesta Cidade: :.. 15 ANI�VJ'RC' -

RI
. I. ,

.

e,mp:!:e��°t:DNd���Cêll�;�� ���:�.tlr o pleIto oe 7 de: 01.1'

I' , ED9ARD R01}lpR;rO LE�3:M,ji'.'
.0" "'1t,",�A_ lO DE FUNpAÇÃO\ .DAS C'A S A S ,H U R 1.

no plello, do dw 7, A UDN não
.
solteiro h'a:tural deste Estado, nas I

. - A L") ,.)l- T
.. � 'M'

e

Bt· d 11'.' 0]1
I

,p.o�e delxat de receber a de- A IGREJA E O PLEITO ' cidn neste distrito, aos 23.5.1941 '," S ,OjRS. Ue eCIUOS. 'J.;US
_ a, r a e I r' a S.I e. JlOIDVIl 't:

��s�o Popular como julgamen- <ie profissão lavrado:Jr, filho de Al-
i �

,

d
e sua COliduta. Se o l"arL- RIO, 2 (Transp) - Ao reco- fre.do Le()poldo/Lehm e d'e Ernr., '/I: • VeJam os Precos Camaradas BUfl!p�r�rescer �la�; urna:, como es' mend2,r· candidatos ao ele.ito- J...ehm, domjcili�d() e. residente

li I� _.;:���
"-

ridadQestara �om outra auto' rado:a Igreja Católica não es- neste di,trito. '.' E 'ri i:
��'_'___,.-�.- .. ,.�� •

PO'D'ei,j'np Ç' Le�n'·ç-o�l�S'·.'a·':tl'st-a ," -I:,nha
- p��a l�qera!,.a camr;a-. tá, fazendo política partidária, Hildigar Siedsqhlag" S?�telra,. ' S;'Jmpa,...os

I O I E t d ,_
_

"" .

c!uiu pauamc:ntansta",' con-'_Tn2S'Cllú,jJTindo seu dever, pÓIS IJat1,!.ra.l. 'deste Estado,. nascIda no

11'1
'

"Reunidos

__ .!--:,�'. :.$(J,,�
a

"6-59'�DOmO_,ppr_o ,_ECS-,r;__ú_�1�'pb6d:·..9a.·".�'Ob�,',C:<:l, _

Casal,
I

.

não p'od� a!heiar�se das elel-
. dis�ritn de Guaramirim aos 2i3.

1.: ,

I
.

DEZOTTO ','" TT
côe,s e. dpjxar que Se]' a,D.l. sufra- 6.1940 'de profiss,ão dOméstica, t'i- . Cr� 53mfiO C'r$ 99� OA \

.

•
'

!Vi I
• � • JU

"

.

.'

çV'�!, u.
I

l ...\:.••'.'I.·'.....CANDIDAT-01S-� gado;; linimigos francos de sua lha de' Adolfo Siedschlag e' de

'IR � .. _.�____
'

,

EM MINAS d.outrina. Essa declaração foi Rasa 8teffens Siedschlag, domi-
.

feita por AlfreclÇl Baltazar,' ciliada e residente neste �istrito. '.I·'�":>.�.· L
.

A"'rt'
" f{ t '7.:-:fl·" n

j. Marim Especiai "j j
'd ., A" EI't J .' oeze -' . 190 ,Ino , �':;: Dom ',' ,

1" V,o'n ..,0 piCO,B. HOR- nreSi fnte '.ia 1lança.
� eJ.or",. I

I
pm côres

- Nad lZONT�; 2 (Tr:lhsp) Pela Familia, em resposta ao JOSÉ MIGUEL DA SILVA, Cr$ .48A 'tfifi ) Cr� 49 fiO
-- ..

. C' '� 1AI9 no'
.

didatl I!lenos c;:e 13 mil can debate suscitado ein tôrno da solteiro, natural des:te Estado, "/i' '-I ':1:,\1\1 1,' �_

� ",,'O . :

1
__

'

_C_r$ __6_3_�OO . I f� ':Ih ,U ,

em MinndlSputarao as eleições divulgação dos nomes apoiado.s . nascido no distrito de Porti) ,Belo � __ _ ; _ ! �. \

,�Ubl'O, !pek. ALEF. - "'''�'="i",L'�'ii1' :��r7�:8iii��5 d�e ��;���ã�i��� i -·'l·-;-;--;X;r�r(aant�� Ij"_ll!itllllllll!ml[]lmlmllm:�!!llllUmlnlllll!llIlIl[lllii;mlmnml�III!:H�::1IIII"� �:ezs�:as�v�� d�:�i:l����r����,� Cr$,iffi67,'5í; I ê�$olin63:Ôoada � l;t59,OOiro I C 4!." 12� 00'" D PAUL'
.

,-
dente neste distrito. *. ( � : �tJI', ,!.1O, ' ",

. r". OMED_V_IR,OS.. ' i Maria Ma.l'garida do RosáriO, �R!;::J !C_. == :lOIteira, D;'1taral deste Estado. I, -�- . �, . -
-

P4
• ,--cr-'---

§ nascida rieste distrito 'aos 7.4: 'I SE O ASSUNmO E' TE"InO O NOl\/iE' E' BURI
.'.

C A:R
/ - 1941 de profissfto doméstica, filh!1 j! ','

".,�. 1 '{ \l' , ;.;'.
ii.

I

lU ....', a lllalOT Lo�a
� t-LOS CAZm1.A NOSSE

...
i:: ededseald">,ionllÓaJcOii'til'aOral'vIaA'rnian'1d{)d{)P..GRs�rS�(1_1

"
J

� • � 4 de. Teciaos e'm JoinvilIe
. �

ADVOGADOS .. ri'o, domiciliado e resiÇlente nestf> j" - ,
" $'

I
dilltrito. "

I
� CAMISASBURI com 30°,16 de descontos,' RETA LHOS ,e mais .RETALHOS com desconto cí�, �

1!8CltlT 20, 30 e ,40o/.ó tudo p.,ara favorecer fJ economic p,opular.
., '-,' �.�.:'.''EXP ORlO: - RDa Aboon Batista Dr. 9, Te,l. tlll. ',' .TOAQUIM SOARES, S?lteiro,,! '

. >� u
. ,EQIENTE: - das 11 às 12 e 17 às ·18 noras natural deste Estado, naSCIdo no

I N@.s CASAS' BU_R� tudo é' Fe$!'ras :.....::. Des�on'�o� especiais pCU'G revendilldore·s .. i

I Municipio'.de sãO Joa<,iuin1 aO,5\ SURAH AMOURELA Dor apenas Cr$ A70,OO _'_ Artigos de 5upedor qualidade �- lom'VILLE - s. o. 2? 6. 1842. d.e r�r?n�iW 'mo,toriBta. !
.

" ,
.

. ."
'

'. 1,
�ltllllliQ' ' Jllho de ,Apar)ClO coares e de '

1i
�:litlím!IIiI",I[]IIII1fIllII'['I'"llIiQlllf'ill!l!illlil[jl�l,m.ml!!''ln�m-...., ,rOB������:�:_ Az�:_�Omi?ma�'� ::..:... ����'��:\,�.��l,�h,. �M���(:...,���� .. ,<"·

Itt,..,.. ;f'rd1lfdiWtim�""'Ofmt,����� li 15f"!,;r� •.�",�,,,����fIP'�t.'�1J'f'i1"C lZlIJIillSL WC P'ImUII&A .W."3�.:WI. A_=........W Wlt'õIIIIIIua:a "_I'�'iI'''R_ liUóM�t.o:a!DirI"
1IMPfrr=a-nf"'��""""�J::<..."P' ._·':i:E.1'�.l.,""?A>"""'Ta:U'tJ...�l��nl;;''3!!l;..';a,..l'i.!'f,:;l';':��''J'"..ncaq!�r ,,"._��'lJiIa!IIIi1Il ...r=C!...... �1Ib1�l!Ul
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Députado Estadual :
-

., 'Na Legen'da' do
Vote' 'em ''!Ialter, HeI:'IDOD ��eyer

1 .... /�. :�.;; <I ',,- .' '.-
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'Êsteja provou que é bom
.,

I

i
'---.--,-----.�

Para
,

'

, (

o iinUlu
burocrática etc. que geralmente, entorpecem 'tais operações.

- Os financiamentos -' acrescentou � serão não' só

facilitados co'mo proporcionados 'em nível mais, elevados.
Será alcançado maior número de produtores; mesmo os

não proprietários, evitando-se também que a depreciação
da moeda force a redução das áreas de exploração agrícola.

'Ainda uma relação à medida, o Ministro Costa Lim 'l

está pedindo dos interessados que informem se a Agência,
�

do Banco do Brasil da qual se servem está ou não propor
cionando assistência financeira. nos' têrmos anunciados.

�
De par com essas providências, determinou ainda o

'Ministro Renato da Costa Lima a elaboração de um plano
de produção de mudas e sementes melhoradas que disporá,
para emprêgo até 1965, do montante de.8 bilhões de cruzei

ros, plano que .,solucionará, de .forma 'prática e efíciente,.
problema também de vital importância para o homem do

campo. A primeira parte dêsse trabalho, já aprovada pelo
titular da Agricultura, -compreendr-, o emprêgo de 150 mi-
'lhões de cruzeiros na produção de sementes de atroz, ba

tata, feijão, amendoim, milho, soja e outras' espécies 'que
Interessem à alimentação. Para êsse fim, serão utilizados
numerosos Postos Agropecuários do Ministério da Agricul
tura, no Rio Grande do S�l, Santa Catarina, Paraná e Ma
to Grosso. As sementes produzidas J

nesses �Posto's serão

multiplicados através dos campos ,dt?Cooperação e de cul
turas especializadas. As Secretarias' de Agricultura daque
les Estados cooperarão com o Ministério na" execução do

plano.
ATITUDE DO M�XICO
MEXICO, 2 (UPl) - o Mé·

Na Mi"ra da' -Su'bversão (,uba'na Cinco
N 'd C b

rios norte americanos: disseram

ecO�"5 O, eri � que .R.u�k fêz rsta��afirnpçõeiii
� g iii '(LJ CiO micrar a reumao com. Q

MIAIvII, 2, (UIi) - O Go- xico adotará uma atitude "con- chanceleres Iatíno-americancs
vêrno cubano fixou seus' obje- cilíatória" na reunião informal

.

no Departamento' de Estada,
tivos imediatos de subversão de Ministros do Exterior ame-. com o propósito de ad,01ar 1;1-

ém cinco países da turbulenta ricanos sôbre Cuba, disse o re- rr:a frente unida an!e a sftpa,·
região do Caribe, segundo. in- presentante 'mexicano José Go-: çao de Cub�.:, Rusk e pres.1den-,
ionÍles de' fontes diplomáticas. roztiga,' antes de partir para' t�] da �eumao, de .�QIS dIO:� e�
Os países afetados por- cosa Washington. O sub-recretário fa.ou, durante quar mta rrnnu

determinação .sâo Haiti, Repú do Exterior, segundo o jorn=I tos sobr: o pr0�lem� .�(!_ Cu�a
blica Dominicana,· Panamá, "Exce,lsior",· disse que o Méxi e.outros..--confht9s mLerné_lclO'
Colornbia é Venezuela .. ; Esses co não irá além dos limites nats em, que I��tao envolvidos

Informes coincidem com ,'o's. re- estabelecidos 'pelo ':Presidente' os; Estados. Uriidos ,. . ..

". .

.

"

�'.

"".' R"USSIA NkOcebidos pelo diretório revolu- �opez �at,eo;, sobre a política IRA AO EXTREMO
I

cionário estudantil, procedeu- internacional". - Acrescentou
S· F

'.

i I C Iif
'.

tes de suas delegações da Co- que além ru!>so' trabalhará ao rancisco (a an: orrna,
.

d' 2 (UPI) +r: A URS poderá con
lombia, Panamá e República para "m.lpe Ir que se quebre a

I
h" b tinuar lalarmétndo a opiniãoDominicana, sôbre o tráfego armoma' entre os mern ros púlJ{lk:>. dos Estados Unidos

ilegal de armas e infiltração d�, Iatino-aericanos d� organização
com fomeéimentc de. aromas'

I agentes
adestrados para ação dos estados amencanos.

acncionais a Cuba. Porém ia-armada. É de notar-se que êS-1
' i, niais chegará a

-

um extremo
ses cinco países supostamente GRE'CIA BOICOTA

perigosõ e irremediável que
I visados podem dividir-se em

. poderia significar uma guerraf dois grupos se o observa.dor ,ATENAS, 2 (UP!) - O Go- t 'T 1
.,

f'
tiver em conta suas fronteiras vemo, ordenou aos armadores nuc,');tr. a- opinião 01 ex-

pressada por Henry Shapiro,
comuns, aponta a fonte diplo- gregos que s�. recusem �r�s- Chefe do Escritório da DPI em
mática. portar materiais estratégicos

para Cuba. As autoridades a- Moscou, decano corresponden
nuncíaram que o Govêrno "or- te norte americano na capital
denou categoricamente a todos soviético, e)11' discurso pronun
armadores para que não ar-

ciado na conferência de direto-

I rendem seus navios para trans
.res

'

publicistas . dos "joma:;s,
I portar material estratégico pa- auspiciado pela UFI e assisti

ra Cuba, qualquer que seja a
do por mais de 350 dos mais

origem". destacados jornalistas do pafs_ I

� �-:7=;�:�"§;1.f::;� .. -

----�-_.-_.

FRENTE UNIDA
DA AMERICA LATINA

...........,;.;;;:;;;;:;.:.;;:::-:.��-

t:;H!.v:"'�":":-"i -_

,

-

, Cooperativlsnio
. I ,. "

WASHH:JGTON,2 (DP!)
'.

nas' regiõesDean Rusk pronunciou díscur-
.

. x

50 hoje ante' a confér�ncia d�
,

cafeeiraschanceleres da América Lati- Il, , .

,na. Declarou que novas, medi- I RIO, 2 (UPI) ;_ O IBC anun,
das destinadas fazer .frente a cia ter consignado uma verba 'de
situação apresentada pelo Go· 500 milhões de crlÇzeirós para ex

vêrrio de Cuba, dominado ,pe pansão do cooperatívlsmo nas re-

.Ta Rússia, .não devem ficar giões cateeíras e a ratificacão do
unidas aos problemas que 8- ccnvenío com o IBGE para. exe
frontam os EE, UU, em outras cução do cadastro dos caíeículto
partes do mundo, Funcione- res ..

CINCO CATAR!NE��SES CONCORRE ... \
.

'(Continuaçãa" da la. pag.) j Saftiago, também trab�lhjsta. q

,
çIdo pesse�lsta, que é, R�nato Ra- r ,P'IlB joinvj.llense apoia ple.na·
mos da SIlva. Ambos san apola· I m�te estas candida.turas, .

I d?s integralmente pelo PSD jotn-'
.

j
vlllense. MARTiNHO CALLLlDO JR.

i
KONDER REIS

/

Editais'

"

P.D.C.

LCiJIieC •
.
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- ...
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Islrêles, . Astros. e f.ilmes *-....
-

I B��:!!;�_=!!�OST 11--
......

�·Ã··i�l{
- - - __ - - .,-

� _ - - - .- -

I Chega hoje às Bodas de Prata I. _

... - I
o casal M-aria Post--Bruno .Post, i

-
-

I'pessoas bastante conhecidas em

O 'C.A\VALO NA' H ISTo'RiA
I.

H I I d I f
nossa cidade. Da veaturoso ma" r

O y W O (} n O r ma: trímõnío que hoje' completa 25

.anos, o casal 'tem uma única n- .Desde Pégaso, o cavalo alado. da mitoiogia gre !
oba; a senhora ,NaTa Pnst Fa�un: são fnequentes os exemplos .de equinos que' Consegui

ga.

!des, casada com .0 se:m�r DIrç" um lugar na História: O .cavalo de Troia que, a
ralU

I'
FaO'undes. A data sígnífícatíva . .'

_-,
.

.' ,"
pesar de I

..•
"

, "t . íúvida servirá de ser de madeíra, f01 o responsável pela vrtórin dos g I·o.e laje, sem c, , ,
,

.
. , .regos

motivo para que o vasto circu�Ü' sôbre os troianos: Incitatus o cavalo que pertenceu a

l: Jde amizades. do casal que noje imperador Calígula, teve seu palácio' e um lugar n
o

1
, comemora Bodas de p:ata, l�� 'nado Romano; alí.vo famoso cavalo branco de N

o .S�' I

Itribut.e 'mJ seus oumprí.menttzs, .'. "Ó"
"

" apoleao; II2.<J3 quais nos associamos.
ce _R�omalil:�e, ,.0. COI c _I oe D, Quixote fazem parte da

. .crorucas históricas. ,s

NASCIM.ENT'OS I
Na Maternidade Darcy Vargas PROTECÃO TOTAL Iocorreram os seguintes nascírnen-

� r
Ó

' •

tos em 1.10.62: A
I' ( ábi

,

Um menino, filho da Sra. Ade-, '

.

" natureza, sa .Ia, .pro�t�ge o �ue e valioso. Sendo Ilaide e do sr. Leonice A. O. AI- a lara.l1Ja �m dQS m�ls n�ltTltl.VO.S ahmen.tos. pelas inúrn�,
ves. ras vrtaminas e sais ,ml'ne.ls que pOSSUl é, talvez I

Uma menina, filha da Sra. Maria fruto .rnais protegido que se conhece. Sua casca tem'
Q

e do sr, Hugo Pereira. . " 'd UnJ

Uma menina, filha-da Sra. Maria oe elem:I1to antlsselu,cobque a dProteget .0St agentes nC,civos
de Lourdes e do sr, Sady SeU,

�
exteríores, a P? pa ranca a par 'e ln erna da casca é

Uma menina, filha 'da Sra. On- I um perfeito isolante que conserva o sumo numa temn,
1, d;ina e do sr. Leanru-o Gretter ,

,I ratura constante Finalmente, a película que prot�e,

f
cada gomo separadamente é uma verdadeira cápsula

g

R it
" 'lU,

.eeel as 1 permeável, que assegura a completa proteção do :;umo.

POLENTA COIn SALSIClliJ\S
. I

Coloque numa panela as salsí-

�
H A R Iv} O N. I A

chas inteiras com um pouco de,
água. Leve ao fogo e quando co"

zidas tire-lhes as peles e desfaça,
.[

Diz um:- Em minp.a, opinião, um homem deVia I
as em pedacinhos. Leve-as ao ro- vestir fazendo condize� a côr do fato com a do cabelo:
go com môlno de tomates, por I para um homem de cabelo preto, um fato preto, para
alguns minutos. ,A parte, prepa-

I
h d bIt J f Ire uma polenta mole e num pra-·.

llIll amem· .e ca· e ocas .an 10 urn ano castanho para

to de ir ao forno coloque a po-

I
um homem de cabelo loiro, um fato amarelo. O outro I

lenta e ,o picadinho de salsichas que. já estava impaciente por ver tanta an�logia de cô: I
em camadas, Entre uma e outra, res lnten"Ompe-o: Desculpe"me, c um calvo COrno de· I'oamada, ,espalhe pelotas de man- via se vestir?
'teiga. Leve ao forno' Gurante 15 !'-

A data de hoje Hssina:Ia a ,pas" mínu&os. .

I Srta. 'Oswalda Rothb:u:th sagem do natalício do s.enl10r Ju-

I
venal Pereira.

Decorre hoje o natalício da se·

nl(orita Oswalda, filha da sen..'1or

I
�e-nino Pedro Marcos

'\Valter Rothbarth.
Festeja aniversãrio hOJe o me·'

Sr. Lucílio Eaumcr . nino Pedro Marcos filho do ca·

Tl'anscorI'e nesta data· o" ani· I sal IrisõPedro Engler'.

A NOTICIA
..ri?

*

CUBANOS RENDEM-SE A HOLLYWOOD".

Cliff Robertson , e outros .membros do elenco de

"PT 109" 'estavam filmando' algumas cenas do filme na

costa da Flóridr. quando depararam com um pequeno

barco cheio' dê homens .de mãos pari o ar, Tratava-se

(12 -um grupo de cubanos refugiados, que resolvera en"

tregar-se às autoridades marítimas americanas, que na

da mais êram do que. os artistas de Hollywood. ..

LAUGHTON SUBSTITUIDO

Devido .à sua recente 'doença, que 'O ímpossibif tará

de trabalhar pelo .menos nos próximos três meses, Char

Ies Laughton foi .substituido por Leu Jacobi na versão

..cinematográfica de "Irma La Douce", atualmente em

-prôparação por' Billy Wilder .' Lou Jacobi interpretou o

marido de- Shelley Winters em "O Diário de Anne Frank"

e seu talento é baptante apreciado no teatro: Shirley Mac

Laine e Jack Lemmon int.':rpretam. os principais papéis

de "Irma La Douce".
i
(

I
No outro dia _ em que o verão californiano se en- IIcentrava no apogeu _ Carol Lynlev e Pippa Scott tive- :

ram de usar casacos acolchoados (de .inverno ) para a fil- ,

magern de cenas .exteri,ores da série de televisão "The t
Virginian". Nã:J sendo possível recorrer ao ar condicio- i

.nado _ pois .:' filmagem não era dentro de estúdio - o

diretor Herschel Daugherty 'teve 'uma idéia genial, que

fui qualificada conio 'basta.nte gentil pelas duas atriz�s:

mandou conseni:tr 05 casacos na geladeira até o momento

de serem usadcs.

GENTILEZA DE DIRETOR

Ap:roveite ,tôda,s as VerdHL'aS da

estação. Depois de ,bem limpas,
coxte"as em dados e leve tudo a

ooz.:nhar em ãgua e sal. Junte

algumas falhas de basHicão, to,

'Imates sem 'peles e sementes, óleo

',ii..
'

manteiga, sal e _pil'Ilenta e deixe

túdo. cazilli'1ar elIi fogo lento, cêr-

_LLizii!. }' . .. - .!!�J,@Iirl:", jf .�.� � _. =:rr=��1 ___;,_::..__.�' ca de 2 horas.

D OTrt,O' FREUSBDRG '1' CEBOLiNHAS A GREGA

..:'1
Na pensão L"lais próxima dum prédiG em com;trução,

.

r. 1.1.' '.. �.. . i Ferva junto 1/2 copo de vina" à .hora do dmôço os ·operários 'éonvers::tvam,
, \ \' gre, 1 copo dágua, cheiros (salsa,:

_ Eu ontem escap:!i de boç!! _ diz um

Mi;dic:o dh'lllomedo na Alemo.�ha e no 8rasil f';lt.,' aipo,' tomilho, 2 fôlhas de loro),·
- II"'

i

sal e _pimenta._:_
� Sim? Que te su.cedeu?

'D'.,O·�·I!>...�rA(f> I'!. ODE..
�
..,. AÇO-ES' '1"1

Depois de um FlOUCO d.e fervura,

.�
_ Cai duma escada de trint:a metros de altura!

ii;.»�� ;;;; Ib. r E't. junte 1/2 kg de cebblinhas eles, I Ah I E não sofreste nada?

cascadas e deixe-as cozinhar 80 N-
. ,

d
.

.

•. '_...,.....�".,..

_ ao porqw::' estava no prImelrO Cgrau J

"11
HG5pitol "S�?�a.�;.H_��IO'iQnÓPOlj. III�:�:=�xe:�_:_� �"'�"""""""-"'"'''''''',m''''''-'''''''''''''''''

";iA -.;Ê LA D O PA L�Ô:, .l=--....__..--=!:���=-=:--=-.=. -

I :! P.mi�o,a!;:;:lhista I! �1I"'��,illl;,,�;��;!";m�;;;�;:"
,

.. I PARA Vlm,eA'DOR
.

DEMONIO EM SEDA ('Tp.u:f.el que' traduz na vida de cada tm�, I· ". •• " .' ,'.' .:.
'

,

.

_
.

\ :

.:tn �eide) _ � ,um bem filme "Demonio Em Seda", é um filme O' H]]fflIO"O nr 1 d� mulher: () clg'a.r.ro I � Aç!'cdecem a todos que enviaram M,i

alemao, que sera, apresentado ho-I que garante uma nOItada de boa
M, é co (;., .

- .

•

.te na tela do' Cine Palacio. In· divEJ'S:iO. MUNIQUE (VAl - "Mulheres I madOI'E3 passivos, orçados a ª. citações e flôres pelo §8U enkJCe matrimonial'

terpretado por um dos grandes, POLLYANNA _ era sómente ,que' fumam erwe;hecem muito'l pirar o ar carregado de fumo. I� realizado no dia 29-,9-62. E especialmente

i�olos .dO.
cinema germánico, q.u:-j. um� mellinazinha, porém seu. co- ;_uais cl;,pres�a do ,!Ue as que .�ã,C' I' "Somos forçados � pf:rticipar no. . ... I f

,ç"a mundial, ou seJa, Curd Jur- raçao generoso e seu sorriso con-
I lLlmam', 'dedarou o gmecologlsta, CIgarro do nosso vlzlnno. Os me·, i::.-: 005 CO eaGS e che' es de servico" assim

gonG, tenc10 como "partenaire» a! tagkn;{). expulsaram o eg"oisl1l0. a
I Profess:Jr Eernhard, de Duisburg. i dicos pre�entes exigiram que se. § também"""co. Câro I\.-'\ixto 15

�

de hk>vembm
deliciosa Lili Palmer, é bem uma I solidão e a dureza de uma mu" na Região' do RUl:,r, numa ccmu· pr':;ibisEe a todos os jovens meno"

_.

'I

pI"Qdução que glorifica seu ariad01" 11her, avida de· amor .. ,
POLLY" nicação sábre os perigos do taba-· res d� 18 anos de f.lunarem,.. .�_;; .

Pe,OS cartões e presentes Gnvi'.Jdos,

ta! 11 forç.a do enredo, per.feiçãQ 1 ANNA é o mais lindo poema de C:J. Um grupo àe médicos reuni, Al.ém disso dever"se-ia restring:r

da execução e realismo do seu de- '3;':TI01' e bondade que já iluminou ra,se numa conferencia de traba- a Ilrop-aga.ncla da i.ndústria Gl.e cio
,�lIm!mnlmmmmmIlHl!Ila[Jmlr;:iI!;;[�il1lIl!HIIll':Jillilii!!mçlilllmllllitlllIII

seJI)1.]'olar. l'i:: um quadro de ouro· i 'mna. tela. 'É o filme proqigi;;sii;, lho em l'JIul'lique para discuti! 08· .garros e instalar clinicas onde

sôbre a vida noturna nas mOder" '
que o Cia.1e Palácio promete pa- efeitos do taba::o sôbre a saude furhaderes enveteraclos se pOde" ,

nas e gnn'ldes capitais e; reflexo Ia d'J'llliago próximo. p,peS:llT de o tema da reunião ser" ri,am libe.rtar,do seu vicio.

. �ó por sl, uma advertência, Ol' Na Aleni.anha Oc�dental fuma"'

cinzeiros colocados nos devido;:-. ram.-se em 1961 nada menos .<ie

intervalos nas 'mesas de ·pano vel'" 70 biliões de Cigarros, o que cor: ROMA, (VA) - Di.zem que as Nevers, O duque de Nevers,

O"e �_·a-o fl'caram vazios', '75% dos d 'd'
'.

mulheres não sabem comer, Tal-I' -liano, Sobrinho do cardealJl

«cOlI"f O f'JFDO NfO G'�Tf' I 1 d'"
respnn e a uma me la per cap:l>!,

, p ns

�' - � - ,- , - - mem apan lae o numa arma' 1-
c-cil'p'ressistas não renunciaram ao de 1,295. Calculando que um ci- 'v)Oz, seja. verdade potque elas sã·�,

I za.t.ir:o fi?ra chamado a a

LHO" _ cinemascope tecniC')- ,lha entre uma .multidão de cl·g-a�.rro. No de.'orrer d" di'a, ','
malS vaIdosas CJue gUlosas e gos" lo tIO, e homem mtellgente.

1 A" li" ' �

l' I I' I d dI' r1
- � garro tenha em média o' compri- t

er, com· udle vlUrpny C 1<e.1-
I
mc la, ores e um e ega ...o

número dos fumado.res deve t0.r menta, de 8 cm., estes 70 biliões
t.am de c:nservar, o que domi". cpirito, honil;o em P:JUCct0

e.

da Farr, será a psHculH que o

I
sanguinário, diminuido.

•

de cIgarros corresponder:iam. a :"""'r
nam "linha»;' ests.o t\lmbem ha- conqUistou a simpatia' e

Cine Colon e:übirá domingo Ação, aventura e romaus,::.
O cip'arro tem uma série de. SU.. f I'

.

h- d 'I I CAiETAN'O EVORA bituaclrcs D:Jr longinquo a Lm de XIV. AOS poucos �omOU'Ee

cm tôdas as s2',sões, COM O

I
Te-,midos. em COM O DEDO o,

,
'

uma i a ue 5,6 mll oes e qlp '0·

!
deixar pira os' que viv.em a seu l1'hesido em,to'dmi os 'mercadOS

.D·E·'DO N-O
.

G.ATI"L"IO, e' U_'I.', NO G/\TILHO, qU.e o Colol')
bstâncias tóxicas, talS como a Dl- metros ou sejam 15 vezes a di-s- DA �ilVll::U'�A Iro

"
-- - cctl'na, que e'_"-erce efel··vO' parali.· tE"

. ",,', &;;;'i� lado.' Franca 'pois �a iimpeeáve
'

d 1 1\ 'd"
-� tância envre a terra e a rua. VI"

w€:ster,n.,. a m.ais"alta cass'e" aprese!ltara omll1go, em sua
sador �"r:'bre o "'stema nervoso, ç, d f \ � .'

millat-Savarin, defendi,a a tese 1'c3tidO procurar as mais req.
,,_ l' d '" - 1 t

� cr'.. am"se, agora os es orças para rE;l'
�� d pr!

<.U.amatlcoa illstona � um 1)')- l�_a .glgan 'e. mónóxido à.e carbono que afeta o
" ·d.e que a .boa c021ínha conserva 8, tadas e�peciarias a fim e

t�tW�iI_i��m.����1.��������[ 1 oxigenio do sangi:le, o alcoOI me.tI- �:�:r�n��ans��� �;� cf;��ro;,c! Para cédulas e pro-, linha Ca'mulher. Dizia ele qu� rar Cecanta:das banqUetes,�
ta r t a z e s li" ti tu r o S_ lico que faz mal a vista, o 8>�O- so, êxito imediato: quando airl' pagando::; Rua Je- �ndl'egime su:uren;o"cleli�ad:J,�- �or�d.� ·com a orde�n��ra;1

AS MULHERES n2.i: OUTROS I ii HISTORIA np;��o��: !a��::oc: a�c.����;�u���� da se e�tlat:va a: meiOt' do, progra, ranimo Coelho, 188 c�� �áo :;�e�l�o:xn����:' �J�i�� � u�;�r���g:�r�a c:::l, tornou,�
. i

ma, os u Imos paco es ue clgar '! I f A. O '!.
d blOU

T "
I

�. '."

'

,
, segunda a ciência declara, podem 1'OS desapareqeram das mesas e OU pe O 'One: � L) à pele maior frescura. Como l! moso por .este "cal' ,on G')'

AS MULHERES DO", OVTROSI'
LSOa hlsLona se desenvolve num o'ar or_'gem ,a,o câncer. O prof.

exato em fis�ologia que a depres- t1'e a gente do mercad0.·."
, I os cinzeiros ficaram vazIos,' ,___ _ _ .�

tl magistral obra, de Emile Zola,. grande edifici?, de, o�de Juliel� Bernhard observo�l dur.ante anos
são dos músculos provoca ru_ga3'. sim O identifica�a. . e

marca a despecllaa (,as telas dJ I J:?lw_vIer
extra! penpeclas dlver- seguidos 559 fumadores � 5.()(JO

. terrivel il1inüg� da beleza femi" S�a fiE·,a, arfa, tl'lrnOUSrJ
:;a..udoso astro do c_n-ema frances

I
tldas, repleta de fm.a lrorua e ma; não fumadores, constatanGo grau

C
. .

. nma, tambem e certo que as mu- ga mtlma da duqueza DU

Gerard Phillpe sob a �iireção do licia (e cer:as dramáticas e de hu- des diferenças no quadro climco. orno ElImInar os Cravos 1•.e1'es que sabem comer são dez e para distraAa ofe1'eceu,l�O
eompetente Jullen DuvIVler. mar que Vlvem os

..

moradores do Em nada menos de 36.2% das fu·
;'" , '. '" .,

. .

aFlOS mais moças que as outras, guinte jantar. Come Pin
AS MULHERES DOS OUTROS! locaL Ger<;rd Phillpe. f�z opa" madoras verificou deficiências d8, E}ao�, PjOlS eXI�te un1 metodo

I
atinja <,s duas marmas. DepOIS 'Brillat-Savarin viveu em 1700. en- prató presnnto com �sPde

é llInll. comedia francesa, no me-I peI
de um Jovem p�ovmc!aIlJi), po- glândula tiróiàe enquantc a per-

muloO slmp.es" Coloque. em um� c?m os ded�s envoltos num 1en:;(;\ tendia de cozinha e além de es" cc[teletas de porco, pate �I

Jhcr estilo do cinema gaulês � re· rem esperto e-::'ambICIOS?, sem ne·
centagem foi de apenas 5,8% vas.lha d�IS lItros de" :ilJgua fel� fIno, compnma, todGS os .cravas, crever "La pl1,ysiologie du gout" gras à Dauphine e nns õd�, I�

trata a obra de Enule Zola "Pot II:huma lI�tensao de -caIr no laço I nas não fumadoras. A elevada; v,ente e Junte algull1a� gO,tas d� �m a um. Apllqu�2 depOIS

com!
era magistrado e eccnomista. Segunc:o prato: perus", ge;

B0uille», história de uma astutl'l matrnnomal que �he arma uma percentagem de 65% das fuma-
- tmtura de benJOlf' Cobrmdo.a Ul.n pouco de a;lgoaao, uma SOlbl- Gnmod e la Reyniére, contem- niera», pombos à DJUn�: de

�enhora que procura maridos n- astuta senhora, mae d� duas lm- doras já mostraram aos <lO anos cabeça, com uma .a�lh�, procu�e ;aoo ,de a:c�01 canfora?� ,e em porâneo c:c Br:nat"Savarin sus" Jões, Terce:ro prato: patedel
COE para suas fll_- as, 1'11aS cal na das Llhas para as qUalS pr,ocura indicias de envelhecimeIllt0, en- r��ebe�, �o rosto .0 vap:Jr que �e �e"Uld�, p",�se u�a pearmha de ten tese contrária, Diz ele que ;ru e "entremots" a fH))

'do

asneira de usar Gerard PhlLpe casamento. As aventuras, Vlvldas quanto essa percentagem era de ?eupre",nc�r da agua, mOVllI\en" I gel� so�re � ponto d,�� craves. as mulheres pasEam pouco tem- dar a digestão, cunstft:as
para alvo Ce suas atenções. ma- pelo Jovem pa,a conqUIstar ? I apenas 8;9% nas nã,o f�mado-

Lando a c",beça de um lado para, Es"e ?IOCe"So aJuda.a a

fee\har po a mesa porque durante as re'l cren18 gelado de fram�Odos,
trimoniais, Danielle Darneux, amor de 'Pany Carrel e o can- raso O inicio prematuro tia me-

o outro, a fun de que o vapor. os palas. :zições os homens se ocupam Quarto prato: patos as,ua je,
S-eIllfre Jovem e �xuberante se": nho de Danielle Darrieux, sem I nopausa entre 36 e �8 an?s, de·

-MA
.

--

pouco delas.
.

nis tostados e verduraS'es n

/. cunoa-o, dando mrus uma mostra se c?mprometer, nem casar, pro"t monstra com a relaçao de 20 p:a" 1 SCAR� D'E BEiLEZA Qual dos dOIS gasrânomos terá, favas, alcachofras. felJorépi
d.e seu talento. Dany CalTel, com porclOnam o euredo para o de- ra 1 7% entre fumadoras e .naD .

. razã:;? Hoje, épocas de regimeS panhados de, uvas "en e
"e

fl,Taça, be:leza e juvel'ltude comple- senr?lar desta fina e. irô�ca. co- fum�doras o perigo do' ,_cigarre As máscaI':;ls de beleza nasce- lV..ASCARAS DE GEMAS dietéticos de
--

todos os .gêneros, FInalmente vieram doe;;
ta um tune de azes nesta c0me- medIa no melhor estIlo c,o cme· para o organismo femmmo. O ram nO' antigo Egito. Em falta " 1'10S quais são, calculadas as calo, tas, Inútil ('izer que cR

, dia, fina e maliciosa. ma francês. Professor B-ernharcl espera que -de produtos químicos, faziam-se Excelente para a pele sêca: rias e não a :quantidade de ali, vinha acompanhada

um dos resultados dos seus tra" de leite e d� frutas e até hoje,'" ·faz-se com uma ou é.uas gemas mentos, poder-se-ia dar razão a franceses adaptadoS a
.

de

"'-�"�I!!!!!!-�,��-�-�"!!'�,,-!_�S�5�[.�.",�_!:,"�..!-�II:�''''!'!!,�_�'''''�::'!.'�;��_�_�__ !'!c�_����_�4�_�.�_.�_��_��__ balhos seja con_:preendido come', algumas destas são usadas com de ovos bem batidas com uma Grimod. As mulheres de hoje, O jantár e as proeza:arde
advertencia a todas as fumado- eficácia.

"

colher ou garfo. Pingam'se algu- salvo certas e:Hicessões, beliscam.' queza de Nevers, maIs gli
.

ras que fumam mais de 20 ci�ar" A máscara destina'se a comple, mas gOltas de óleo de ,oliv.a. Apli" A dona de casa reg,ressa ao lar' <j_ueza de Estrées', pela ��d
ros por dia' 51% destas mUlhe- tar um tratamento' de beleza ca"se sàbre o rosto e pescQço fatigada do trabalho qU'.ltidiano nio lhe valeram urna e

9
.

.

, eeber

res nâo tem f�lhos ,contra a,!lenas feito nUln instituto especializada (ateIwão para este ponto sensi- e com os minutos contados, Íl1ão ção. Não podendo 1'e.
o me

4,6% nos matnmomos das nao fu- e constantel de limpeza de pele, vel e sempre esquecido que é O. tem tempo de enfrentar panelas dem do' Santo ESplflt leU"
madoras, A estatistica dos .abor" massagens, etc, Sua funç-ão é a pescoço!). Permanecer no quar- e fogão. Recorre ao bife grelha, outorgado o "cardan b

oS

tas acusa um resultado. llltlda" pe amaci.a,r, ;suaVizar, clarear a to escurecido, durante 21il minu, dp, frutas, espaguete com man- seu pai usava durante
s.

:rp_ente favorável as não fumado- pele e atenuar-lhe os vincos. O tos, sem falar para não -quebrar te�ga e corre de n0VO para o tl!a- , pelos mer.cados francese 'p&

ras COm 15,3% cl'tntra 37,3% entre seúêdo d.a boa 'utilização da más: a máscara. Com água fria ou balho. A costura, indispensáv:eI prevém a origem, para'

as fumadoras. Cada cigarro que cara está �m permanecer 20 mi- morna ("não quente") retirá-la para a mulher moderna tambem um cozinheiro refinadO"vel,
a futura mãe fuma 'acelera o pul- nutos DEITADA. Desta fDrma. depois de 20 minut0s. absorve bastânte ,tempo. 'Nossos Hoje isto seria irnpo�lcad'
3D' da criança e perturba o seu não sómen�e a pele do rosto e Gl.o pais e avós ainda sabia,m comer, é triste assisttrmos a esiol
desenvolvimento,

..

. _
pescoço se benefici�n; o "relax" MASCARA DE: MEL lilorém tàlvez nâo pUdessem resis· da boa cozinha e quemjiltil5

Depois da sua comumca.Çao, o a que a mulher �e vê obrigada, 1 colher de ,mel e 1 colherzinha tir ao jaI;ltar {jj_ue descreverE'\mos de iremos parar coJll daS

Professor Bernhard apresentou durante sua aplicação, é conveni- das de café de sumo de limão. em segUida, Foi o jantar afere, conservas e indiferença

um catálogo de exigencias. No 'ente para todo o corpo, dando a Mistura,se bem e aplica-se sôbre cido em F44 pela duqueza Du lheres?'

seu entender dever-se-ia organi- flsionomia o reflexo deste repou- o rosto e pescoço, deixan(jo·a aí Ma.ine em seu castelo de Sceaux,

zar uma 'campanha de esclareci- SOo
' permanecer ue meia 8> 1 hora. e cUja fa·ma chegou até nós atra-

mento em tôdas· as escolas, os cen" .l\nteô: de pôr a máscara é pre·
ves da "Relação da grande vito-

tros de conselhos as mães; nas ciso limpar bem a �ele com um MASCARA DE ALECRIM ria obtida sôbre os estàmagos

escolas, nos hosp·itais, nos lareS: creme de limpeza e tôniC(i]. As
.

Destinada á cutis sem viç(i], é reunidos em Sceaux».

da juventude e nos meios de peles muito secas deverão ser co· esta infusão morna de alecrim Prim!"iramente devo relatar a

transporttis coletivos déver-se-ia bertas com uma tênue camada (1 punhado dar a, meio litro de origem do jantãr, creado pela fi"

proibir o fumo, Neste contexto, {} de creme nutritivo "antes» da água), Aplicajse durante 20 mi- lha de um dos mais finos 'gastrô"

.;;;;_;;;;;;:;,j_;;;:;;;..,;,.�-;:,;;;;I;j;-;'iõliõ<e.iiõ__iiiíiii.aiiiixõii-iíiiiõ__iiiiiiõ;i_.íiiõi;iiiiliiõ-iiiii-;'� prOfessor Bernhard falou dos fu" .máscara 'para não resseca.r. m:ltos. . ... nomos da: França: a ci.uclueza de

��_ii._' II" illla_Nti -

• _ - '\

/ J

* "LOUTA" NO BRASIL

Há uma gr:mde possibilidade de Sue Lyon rr .aQ Bra"

�jl para a estréia ,do seu filme "LaUta", pois, a Metro

est8. planejando enviá'la em uma "tournée" mundial ria
ra propaganda daquela pnlícula, Sue 'Üia acompanhada
de sua irmã m-:is velha, Ma,da, que tem 36 anos, A en"

cantadora intérprete de LoIÜ.a conta apenas 16.

RAZõES SENTIMENTAIS

Q'úando filmava "The Chapman,Report", em Holly"
\Veod, Jane Fonda foi uma tarde a um pequeno 'cinema

de um subúrbio de Los Angeles, a fim de assistir à ri�

prise do filme "Jezebel", Suas razões em qu.erer ver

aquela película eram b2stante serrtiTi1:.entais, pois seu

pai, Henry Panda, est0va filmando "Jezebel" (com Bette

Davis) .em '1937, quand0 Jane nasceu,

N '

O·t j 'C i a· S a � o

8.00 _ Correspondent.e COLUMBUS

8.55 _ Reporter ALFRED

10.30 _ Rp,senha Esportiva CINZANO-FIRESTONE

10,55, - Informativ"l CASA BRUSQUE
1l.r;s -- R.eporter ALFRED

12.25 _ Corresponden.te COLUMBUS

16.00 _ .Correspondente COLUMBUS

1'6.55 _ Renorter ALFRED

18.10 - R.esenha J-7

J 8,55 - Correspondente COLUMBUS

10.00 - Moment.o Esnortivo BRAHMA

21,00 - :Reporter ALFRED,
21,30 -.CorresP0ndente COLlTMBU5

22.05 _. GRANDE INFORMATIVO GUARUJÁ

IJe-oartamentos de NOTÍClAS e ESPORTES _ Tels.:

,�g16 . :j822 _'_ Rádio Gnarujá de Florianópolis - 'A

MAIOR POTÊNCIA RADIOFôNICA DE SANTA CATA"

" RINA. --:- Onda média: 1.420 lecls _ 5kiloVJatts

anela CURTA: 5. 975lccls _ 10 kilowatts 49 m,etros

t

,_._1
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rlanea
Criança, ó flor, que se faz bronze

Do botão dêsse tímido jasmim,
À magia dum riso que perpassa

Por teus lábios de rubí carmim?

à, graça

Ouern não se encanta do lavor sem jaça
Dêsse carpa sutil de querubim?
Oh!' quem por tua vida há quem não faça
O que' seja possível, tudo, enfim?

Criança, flor que desabrocha agora,

Teu longo dia seja eterna aurora,

Das auroras, de Deus a mais louca!

Se das celestes regiões altivas

Trazes missão, que cresças, pois, e vivas,
Modêlo sejas do Homem de amanhã!

-�--___._) LUIZ DELFINO

* Aniversár·ioS
.'.
A

, versár.o natalícío do senhor Lu

i cilio Baumet.
'

Deflui h0Je o natalício da se-!
nhora Ana Pereira, esposa do se

nhor José M ..
Pereira.

Sra, Ana Pereína

Sr. Juvenal -Pereira

POUCO

MINES:rRONE

DELICADO
.

\ .

Numa barb0aria _ O cliente _ Ai! cortou-me uma

orelha! Então eu agora vou com a orelha cortada? I
O barbeiro _ Não se iricomode, Eu mando levar o Ipedaço 10m :ma casa!

POR

Os Homens e a Arte Culinária
" .

,

\., .

,I'
I e

-

Prestigiar o SES tOd"
. '" . d ver de 1ImcIatlvas e e. 'slria,
trabalhador da 10M;'I csl

prest�giando o SI', iJlsdtl) I
preStlgIando urna el'l'iÇo.
criada para o se�l s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�õR.J'ÕÃO eEZERRA NETTO I. '.,'--'-c.. A ,8 O R x r Ó RJ,O. O, E A, � Ai j' s.:Ês.

t '''ltu'io do InStitU60 de CardiologIa. I!l.G Estado de G E n T IV U li>.J1 L iR? H "'.

J!l:[�es,ll.. SAO'PAULO
.' ,� " rn' 'Iõ ' I'"

"'I"

I'
, f'ARl.\UCEUTlCO - Q'O'tMICO I

Doenças do Cora�ãc - """ In6ca Geral .&.'feDida Getúlio Vargas, 830 - FOlllle..._m

sldênc1a: _ Rua Dr. !\[armho Lobo n. 124 - Fene: 683 ,.1 O I N V I,L L B:
a,e

consultório: _ Rua. 15 de Novembro n. 613 ,lIi:lt&metl de l!I.mgue, urma, tezes, suco gástrico; eecarre, P'ilfl,

gORARIO: - Das 9,00 às 12,00,e das 15,00 à;s 18,00 horas.. IH"quitto �talo-raqu1d1ano. Orupee

aangum,
eM - Fator Rh -.

A.t"'nde Cho·Mados.o qualquer hora DiagnóstIco da gravidez - Tubagem duodenal -"7 Provas dt!,

""' tuação hepátle.,. - Boroagllltinaçio e mtra_dmnoreação para
I

- • - • ...
-- bruceloSe. --

'��DR.NILO SALDANHA FRANCO .' Exame quimlco e bacteriológico da água. .�
MÉDICO

BO�l:): das 8,� 12 - 1-4 -às 17,30 - StíbadQs: das 8 ia 11. i

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E
� • ...

, CLINICA EM ,GERAL" - .......-.-.--......,_.........---.............--------- .,.-

Atende 'chamados a qualquer hor.a do dia
,

e 'da noite

CONSULTÓRIO: ,Rua AMou Batista nr, 109 (áo
lado de A NOTICIA

, RESIDÊNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134.

',! . �_VIL_L� '.-
STA. ?�:A_R1.:rA ,t,.,_....- -

__ �
__...--..

......._......-_ iOP::t ........

:�D'�. UDElSON REZENDE OUARTr:
,i ouvidos - NariZ - Garganta e Cirurgia na especíalídade

,

HoRARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do majs mudemo e completo equipamento
" pa,m bem ateniJer ii, ,especialidade.

CONBU'LTORIO E RESIDENCIA: - Rua das i"almeiraa; .

esquina lt. ítlo BrsilUlO, "defronte �o Palácio dos Prmcipea.'

�_.......".�
.' ..... 4(1

�Ji»"":ou' ..
"""'. �::êt"

!�ÓR. GERHARD MIERS
'CL'L"iICA lWtDICA

"Doenças de senhoras - pano" 61

OPERAÇ()ES.

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone r 229.
RESID�NCT i\: Rue Dr !,oUi .... í.. olin. 1349.

\ OONSULTAS SOli'!:ENTE Cf FIORA MARCADA
ATENDE CHAMADOS A 'NOITE

.
'

""J® .;:.-::::7__:::.��::-::::-:::-;t"��-::-�
DR4 fU��H:tO D� CAMARGO '

I' c:nUJXGiA GEmAI, - CURITIL8&
, �8tO�agu._ V!e� Biliares, I.nt8StinOS, Doenças A!l!H..en!S�

C�nSIi1Mrlo: • :Hc�plta� Sio Lucas • A"'. J 011.0 GtUillll:�b�,

IRE�4� - F'ooell: 4.696/1!6�'1 ._ í:Gu:mltM drl!! 14 � Im !i\s.

1� ID'f:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - FONES:

,����:.,C,," i,f,lij�;:��!j�Hl!1[.��J!1m
�---�---._-���---�-""'._--�-- __ o _ ....

, ORo HA��S W'ER�UR-BÁséH"UNG. ---fCIRURGIA ORJOPÉDICA E TRAUMATOLóGIA
Especiali,zá.do nas Hospitais de Sião Paulo

Fraturas, Reumatismos, rl.efeiriGs congênitos CirurO'ia
óssea, muscular e tendin6sa etc.

' <>
•

R
. ,

Consultór.io:, Rua 15 dt; Novembro, 801
eSldencIa: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H. Rost

Horário: das 14 às Ui,30 horas.

��-
'

'�r�� ��,

Dr. �d-ário�A...-do Nascimento
Médico de Criaflcas .

TADEx-reSidente do HOSPITAL -DOS SERVIDORES DO E8-

Çio
o, no .Rio de Janeiro. CURSO completo de especializa
e pràtica de 2 anos DO SERVIÇO DE PEDIAfrR1A da

qU�e grande nosocõmio.
RECEM: NASCIDOS - PUERICULTURA _

.." DOENÇ,AS IDE CRIANÇAS !...orá· "Dno. iátiamente das 9.30 às 12 e dàs 15 às 18 hora:. ..
ri CaD lt

. Sábado: das 9.30 às 12'horas Aparelho de avançada técnica em alta rotação para eli.
RIO, 2 (UPI) - T1dos os mé·

'.--..!:_��r1�__e_R.,:_sid.: ,R. Abdon Batista, 58, fone, 500 _ .!,
dicas pertencentes a Diretorig

....-.---�._6.....__,�� _

minacão'da dó!' no preparo de cavidades. RegiDnal da Fundação de Servi-

� -- .

_I
Instalada à -Ruá Rio Branco, 80 (prCiÍx. aoParque IniantiD ço Especial da Saúde Pública do

I
DR. OSNY GAR�C§�

.':'

,__-� -�---,... � r -_ -�-.....,;.._, programa do nordeste 'se reuni-

__ M é (f i
' rão em Penecio, Alagoas, no pró�

"OE'" ,
"'!�"';:ea'

'

. M�:s·,,,",,,,. CURA. cIÍajIiGHiÃ DA ·sUR'riÉi ximo dia 14. Na reunião serão

11
"

....1.... ",u ......
atui?llizadas as formas de servico

CO�I �AS DE 8ENliORAS _ OPERAÇOlES E PA:RTÓS _ DR. WILSON CIDRAL e se anunciarão novas determina-

1',
Z!ÇAoS:t-���\.f� APERFEIÇOAMENTO E ESPECiAL! { C;líni�a e cirurgia dos ouvidos (estapedectomia com en· ções ce trabalho. Em seguida no

r Mo PAULO C
,ASA DE Im:SERICORDIA DE S.\NTO:;, I' xêrto de 'veia 6 prótese de polietileno). ãia 16 se reunirão em Salvador

U _ Fone 693.- oDlJUltório ti re:tildência. ii Rua. 9 de Marçe,' Audiometria rádio-elétrica em câmara insonorizada. em ccmpanhia de médicos e téc-

1I0RARIO: C!as 9 As 12 e da" 15 às l� bora. i Consultas diárias das 15 às 18 h0ras - Rua Desembar· nicos do Servico Nacional de· Tu-

1��r����A�te�n�d�e�C�ha�.�m�a�d�0t!I�aiiqiuia�lq�U�e�r..�h�6i':ia�.. _��.��.�.�i,.i
..�.���g�a�d�Or�W�e�st�P�hià�lein�,�li5�.i9io�a�n�dia�r�.iO�GJil'l�j�.�3�'.�C�UiR�wI�T�I�B�

..

A�.����������see e;;�:o��t.ados da Bahla,

RõJE' 8 .
�.

' ,

II' �i"'11
'

SPA R T A CUS --- CENSURA 14 ÀNOS --

(Oni. cr/s ,

horas - E.l11 %ralldlOSo programa duplo - Um triunfo magnífico no realismo
III. II

3.1,/2horas de e'speta'cu1_o fabul'oso, em'
.

1 'd ;,..
ao'oso de um granae. flIme a.lemão.

cmemas cope co Or! .0.

Com C _ ,"DE�ONtO EM SEDÁ" creufel in S eide) �f' 1,1.'"
Quinta'feir:'t às.8 horas - E::,m===P=a=ri=s=q=u=a:::::;n=d='o==a=lu=z=a=pa=g=a=o=a=m=o::;r==co=m=eç=a=.=D=e=l=ic=io=s=a=co=.

U'l f'� d �u:g�ns -.- LIlI Palmer Falado em alemão letreir-os em. português li

I
média' dramática de costumes, da magistral ob'ra de Emile'Zola.

d 1 me medIto, para nosso público _ Censura: 14 anos' II II AS ,MULHERES DOS OUTROS
No l"rognima: O sensa;ional filme policiai'da Ul1ited Artists II� '\ com Gerarcl Philippe -Danielle Darrieux,e'Dany Carrel.

Sexta'feü.:'D�A��O DE �URO" co��_:�r - Aubr�sberg ._:_ IIi! 1111' SEXTA�RTEbEciNéS��\tAlRn��rT��j�s do GGA-fO=e=So:::-E=S=ê=?=Â=Ê=Ó=A='=D=O='=$='
==

DOlUing <,
- as lopas - Sabado - às 4 - 6' - e 8 horas (Observar o horÚiõ)=---

I'
J

III
'

.

C
�o, a 1,30 "O P O R T E I RO" " I * I

' PREFEITO IMPERFEITO
'

.��RAS-R���d� ilivcrtin�,p������mormn�rmmaw�d�q�e éum
! '1111 SA-BADO _--------------------�-�---------�

E d d· II Excepcional, filme tie- terror. ", Das prof"lndesas do l'nferno e"le surgi'u U

ifO�K�17IN�G=;;O�'==:='::=7L1=�=:;:::�;:::::::::=:===:::d.�·�,.e morrer_e rIr /
.

'

!'

�!Ií
pesadêlo em forma humana.

. SANGUE D" VAMP�RO'"
In

num fiim
as, - 6 - 8 � 10 horas .- Um mllagr� de ternura, de bondade, de otimismo, II I Technicolor, com DomUd Wolfit - Barbara -Shel,ley

c que seus olhos h<'.o de admIrar e "eu coração amar. 'II �,I'
Walt Di. .' ." P O L l Y A N NA" li 1 'I

DOMINGO - Um western de alta classe,.. A violenta e dramática� história de um homera

própria sefJa -=-lea2�z�u com artIstas de ve�da. de <: com tUna histó�ia tão humana como a 'I,'
apanhado numa armadilha entre un;ta multidão de linchadores e um delegaqo sanguinário.

clen _ N
T-dlÁcolor com Hayley MIlL - Jane Wym,an - RIChard Eaan - Kar Msl· II �'!';

COM O D�DO NO, G·ATILun�-=__ ancy Olson e um elenco fabuloso ...:... _
o

II'"bV

��,,��:=�-�4.�Si§§;""=--=.-���=.::__�����'ª�====�ffa ��-=-;;�::�-::���u;����-����·.�.u-.-E�-=��+=��=�"3�
. ,

I '�--;-:"--:����'�
�

:' ... -:--'--",; ;-�4· w. *"...

1-' Dr. TUFI DIPPE
MEDlCO ESPECIALISTA

! Molésttas do Coraçl0, Vasos e Sangue - Eletrocardio

"�I grafia - Osúiiomet::ia - Doenças internas
Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob u. 300

j
CONSULTóRIO. Rua Visconde fie Taunay. 142'

RESIDÊNCIA: ;Rua São PaulG, 728

,

ATENDE CHAMADOS PELO FONE 416 (resid��_

DR. JESER fAR,iA

CLINICA DE CRIANÇAS

. Consultórlo e resid.: Av. Getulio Vargas, 1088 - Pone: 253

,Consultas: de 10 .às J.2 e de 14 às 18 hOras
......_,

ORo ��LElSON WENDIL
MEDICINA E CIRURGIll, DE WRGENCIA

I!l:lr.-Asslstente nos Serviços de ú'írutgia, GineCOlogIa II
Matemidade (la UniversidadQil, ele ·Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações -- Doenças de

Senhoras -" Partos.
'

, Consultõrl.o: Rua Lajes, 65 - Telefone: 620
J{HNVILLE •

Santa Cabr,lllA

ce:gou O

ministro
BRASILJ;A, 2 (Transpress) 1

o Ministro Dirceu Pasca, aciden· 1
tado cem disparo de sua carabi-! '

na, loi Qperado por Eliseu pa·1
gioli e vai passando bem, Contu· '

..

I
do está perdida sua vista. esquer� ,

; tia. O acidente ocorrera na fa-

I zenda de Francisco Lara.nja,
quando Dirceu experimentava

ca-,rabina de sua propriedade, te"ndo �..�..e��I�IiI3J���"'�-...�'�-�H�""'�i�'-�,�"ij"�-�'i�;W�ie-�.�_�'�-..�'�'="=--=-=F�1í'=À.�u�-!:!=_=.=�-���"��-�-...�'f;
a arma disparado inesperadamen-
te. Também foram retirados es-

..__-��--'--- - -

,- --" �
,

4

-----ftilhaços da eabeça qe Dirceu.

Seu estado não inspira cuidados. Part'IOdo..l R t·"" PI", U.e
I
'(;,epresen ara0 .

'.

opu ar !
P.R.P. - PARTIDO DE PRINCíPJ[OS

....

• 1\.CRISTÃOS, J!: DECIDIDAMENTE
r

< ,I
!

_. I
!
;

!
I:

NORBERTO SIMM

li'RAULINO ROSSKAMP
.

/

SALVADOR SOARES PEREIRA
._. •. __ F, ;

..._----

DR. EVANitlRO PETRY
.CL'lNICA DE TUMORES. 'CÂNCER. RADi!OTERAPIA
, Consultas"diàriamente das U às �8 noras

Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1
Residência: - Rua 15 de Novembro, '5zô -:- Fone 2-2-3
JDINVILLE -::- S'fA. CATARINA

CLINI�R�D�C\BA���A��!!UL!ARToa
4

'-1
.DOENÇA:S DE SENHORAS \

_ 'iEua lta,jaf (EQ. Ruà J'erôliimo Coelho) - 1.'�lefone: BD

r
.... "9." ", r""",

<�--_ ....... --'- - - -, ..

,DR. ,LAUFRAN VILlANUEVA.
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N. S. da Glória
I - Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt. ° 504 Fone' 4 ..2579 e 4�6575
-'Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs , ),

.

CURITIBA�PARANÁ

.•
_ t..

I
. __

H'ORMA ELISA BUB
crRtrRGIA-DENTISTA

Clíniêa Geral - Odont0pediatria
Rua Max Colin, MO.

... _ ". ..... •
I0Il ..

- . .,.�.

• DR. GUSTAVO KEI L
Ex-Estagiário da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros

(São 1"aulo) - Ex-Estagiário da san�a Casa .de Misericórdia
(Santos· s.P.)" - -Ex·Médico 1l'lter:Ro GQ FundalÇão Para o

Progresso da Cirurgia (SaAâtórío São Lucas - Sã9 PaUlO)
DOENÇAS DE SENHORAS - EXAME PRI1l-tN'AtfAL -'·PAR·

TOS - CLINICA GERA.i[, E CIRtiRGM.
M1l!nICO. - do. HespitaJl Evangélico de CUritiba - da

Móveis Cim-o S.A . .de Curitiba - da Impor
tadora Comercial Qlsea S.A.

I
Consultório: � Rua Dez. Westplaalem, 15 - Ed. Daute Ali

ghieri - 80. and - C. 4 - Horária: 14 às 18 hOTas

Residência: - Rua General Carneira, 784 - 70. madar

Prédio 2 - FOl'le� 4-8551 - CURITIBA - PARANA.
'

... ..

- M�?��_�_�C....�_t...D_ell...ts_ch....._:-_,..._a..' _:..... ......_....

-. r ... .-" .,�� ;' ...,....:;, r ...... _ 'r .. t.

� DR" ALDO fLORIANO ATTiLA tiB'lBAN

'j� , CUNllCA E 'UtRlJ!tGIA .nO!$.JJIiI!P�__ � .

! l'l)!spõ� do m.!!w ineõiel'no e completo eqniplif>men14f1
para bem atent�er à e1l;>eclaUdane

CONSULTóRIO E RESIDI1NCIA: Sua MlU!n�. Q

i-- FONE, 372 --
•

J �O:RAJUO: Daa ti lU 12 e das lS 1ft 11 bor:.:
.

;,.� ..... cCl"' ii ui 049" ... ..,..-QI 1C';,v- .. ..t 09'WrMl:- ... i..", li • ir>� �lfI'�.

.....,.�
,

__ .. -,. J/I' ... • .... _ ...

'ESCRITÓ!UO DE ADVOCACIA
_ HERClllO LUZ -

.

Rua 9 de Março 582 _ 1° Andar, �ala ':u a V _ JOINVILLE

Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 - S. Frantisco do SuJo
Dr. RUY PARUCKER
Dr. EVl, AéEXANDRE VARELA
Dr. PAULO CESAR DELPIZZO

ADVOGADOS
.

_ • .J.,.� ..

,..." -

I'

DR. RE!�Y OTrro ' BOEHM
CIRURG·IÃO DENTISTA
Clinica g�r.al - Raio X

Alta rotação
Consultório: - Rua Duque dê Caxilas, 20

-I CLíNICA DENTARIA
- para. - -

CRIANCAS E SENHORAS
Dra. SUENE CALDEIRA. O'E SENA

CIRURGIA-DENTISTA

Sucursal nUA Noticia" - Direção de Egydio Pereira I na, que se .abrtría com a ída do
. à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 21$ deputado Antonio Almeida para a

o,
. * '

Câmara Federal. .

' ,

O CANDIDATOo HENRIQUE
'

.

Almeída, convocado pelo seu par-
I !ARRUDA RAMOS VIAJOU' tido para a representação fede. INFORM-Ó-ÇÕES ELEITORAIS

ONTEM PARA A REGIAO ral ,

DO OESTE' A escolha do nome de Henrique Era nosso propósito divulgar.
Arruda Ramos, cuja competencia durante esta semana,' a constí

em matéria de legtslação tributá- tuíção das mesas eleitorais com

ria revelou-se na remodelação do indicação de locais e informação
Departamento de Fiscalizacão do dos números de eleitores dlstrí

.Tesouro Estadual, após um brio buidos para votação.
lhante tírocínío no serviço das O espaço de que dispomos pará

� Coletorias, é particularmente me. esta "Coluna" não permitiria a-

Visitou a nossa Sucursal, se, recedora de aplausos pela colabo- . tender, nestes poucos dias, a dí

.gunda-feira, para apresentar suas ração que póde dar aos problemas vulgação pretendida.
de'spedid,&s;'o sr , Henrique Arru- da Assembléia; na sua mais alta Vam,os, assim, "l'lreparar para ,a

d.a .Ramos, candídato a deputado': função que é o preparo da lei de ed�ão de a�anhá um pequeno.
á Assembléía -Legíslaiãva do Esta· meios. Foí esta, sem dúvida, a resumo da organização geral do

do. Seguíu ontem com destíno razão príncípat não só da esco- serviço das eleições, com afgu
ao oéste, afim de encontrar-se E,a do seu nome como da aceita- mas informações úteís aos eleito

com o deputado Antonio Gomes çâo, por sua parte, da missão po- .res apenas de São Bento' do Sul

de Almeida e :participar do co- lítica, na qual soube revelar, co: e não de tôda � Comarca a

mício de encerramento da cam- mo candidato, qualidades de au- brangída pelo Juizo Eleitoral, cu-
.

panha politica em que se empe- têntíco líder. jo acúmulo de serviço não nos

nharam para as eleições de do- Os prognósticos para uma eleí- aconselha a interrompermos as

mingo próximo. ,O comício será çâo podem as vezes falhar. Tudo tarefas dos seus dedicados run

na cidade de Piratuba, na noite indica, porém, que o candidato', lCionáriDS. .

. '.

de llioje. .Henrique Arruda Ramos, a julgar Com 'o pequeno quadro íníor-

Ma..'1lf-estou-se satísteíto 'com o pela penetração do seu nome I maüvo que vamos divulgar, num

acolhimento que encontrou em nesta região, será um daqueles ví-: esforço de reportagem, esperamos
S.ão Bento do Sul e nos demais terrosos na. rrranífestaçâo das ur'l atender aos interesses' dos que

municípios da serra o sr . Henrl- nas, o que é especialmente grato nos honram com a' sua leitura.

que Arruda Ralnos, agradecendo ao nosso, munícípío, pois, nesse I
�

á nossa popuiação, por ínterme- caso, verá preenchida uma lacu- (C'C'nclue na 7a. pag.)

dio desta ",Co11:lna», as inúmeras

provas de estima. recebidas du

rante o tempo- €m que permane
ceu nesta região, com a séde de

sua campanha em nossa cidade.

Familiarizado há muitos anos

com a sociedade de São Bento dn

Sul, onde exerceu suas atividades

como elemento de destaque

da,'Fiscalização do Estado, de eújo
Departamento é atualmente díre

tor, tendo aqui muitos amigos e

antigos companheiros de Hã,es es

portivas, ·era natural qüe o' seu

nome fosse recebido com simpa
tia, quando as forças politicas do

PartidG a aue se filiou _ PSD _ JOSÉ FREIRE DE AGUIAR

decidiram' recomendá-lo aos su- LOURENÇO GERHARD HEINZELlVIÁNN (Bibe)

fr.ágios do eleitorado; para dispu. LUIZ CARLOS DOUAT

tar uma das, 'cadeiras da repre·
PLACIDO HUGO DE OLIVEIRA (Dõto)

sentação elo nossO púvó na As- REINHOLD GpSTAVO SCHNEIDEWIND '

sembléia 1:iegislativa.
MA� FERREIRA

. P,a.ra SâJ0 Bento do Sul, a ihdi. ANTONIO Jl1LirO RADTKE

cação .f·oi uma das mais hem Íl1S' ADHEMAR TAVARES VIEIRA

."
,., elhor do JOÃO JANNIS

pIrauas, p01S l1mguem m "
,

. JO'Sjj; .MACHADO
Ique Henrique Arruda Ramos po-

derá eontinuar a opra encetada I
JOAO VENANCIO DO NASCIMENTO /

em favor do nosso municlpl.o pe·
-\VOLFGANG O. P. KREBS.

t to' G d Avante, joinvillenses, com a DEMOCRACIA CRISTA, su-
lo depu ·ado An,' mI) omes e

1.1I.1,,��fr;;;,a;;:;g,.,.;an�d�o�o�s�s�e�u;;;;s�c�a�n�d�id�a�:to�s;;:;'�P�e�la�R�,EN��O�V�A�Ç�A�O�d�.o�B�r;::a�si�l!E�
Dispa:fo ,-"-

.acidental

Encerrará em pi'ratuba" junto
'Com o deputado Antonio

Almeida, a sua campanha
para a 'eleição de

domingo

, .\

rMocóPiÃS
I fORNEéEMOS
/ NA· HORA

-

.. _ ......

! Atualizaeão
.

,

DOS 'SERV Iê:ÔS
DE SAUDE NO
NORDESTE

Sul

Partido Demeerata Cristão,
,

apresenta seus: candidatos:
Para Senador: - MARTINHO CAliLADO JUNIOR

(Suplente: - Rufino de Figueh"edo)

Para ,Deputado Estadual:
WALTER HERMANN MEYER

Para Vereadores:

: .: :.;:: :::t:

/DEPUTADO ESTADUAL

Vote em

LIVADÁRIO NóBREGA

Ps:ra Deputado Federal: � JADE MAGALHAES

CONTRA O COMUNISMO,
DECLARADO OU DISFAR<;f\DO!

/

�------'�x--------

Para Deputado Estadual: - LIVADARIO NOBREGA

PARA VEREADORES

ALFREDO AUGUSTO GOMES
ALOIZIUS SEHNEM

/

.ANTONIO EDESIO DA FONSECA

ARNALDO 13UDAL ARINS

CELIO GOMES
EUGENIO BRtrSKE
GUILHERME 'ZIEHMANN

JOAQUIM MAR�IANO 'SILVEIRA

LEQ MERTENS

N *
::tw:':,::::::::::mm::':T:�::�::.�::·

•
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[onselho Tétnito lprollou os Esportes dos 4os. j}tS.(
.

Festa poli-esportiva de setembro de 1963, em Joinville, terá 10 modalida- I :.g�;i��s o��e.�r��Of��!Ot e

'

d d t di t eh Id 16
.

tí
-

da te ít 1 At1 tl felizmente, não In ,lonal)�
es e espor tes, .

IS n UI as emi compe içoes IS- m as -
... te ismo, I

comparecer a reuhi� possí�
V '} "h"

�

·

d O tai (tod
marcada para o dia

o do C/I

O et 01;1 TeDIS, Natacão TeDIS e, Mesa, Saltos
.

rnamen -aIS- -0(t08 tanto permitO'me a�r Enl
-.. .

h 1", '
vos cem a present esenl�

Para masculinos e femininos) Basqu ete Ciclismo Xadrez e P'UH obel Professor ,CARLOSe °JAs�nh,

.

' . lo. 9 -' , ,. CUNHA, Tecnico e M "'IR

(t d
. l- ) c< 4° JA'Se

' ( Comissão Municipal ernbto'
O OS apenas para maSCIl!!nOS � n� •., s,". t�s ,de l?rusque,' quedefiE;

, O Consel�o Técnico dos 4°s

I CUl;T;\TIyA.
A classe ob�- , respostas enviada-i por d�lS do vigente, que foi alvo de' sim deVl?�mente credec::

JOGOS ABERTOS DE SANTA gataria e permanente e nao

I componentes
do Conselho llec' minha inteira atenção e pelo r;>ara rep_re:sentar'me na n,��

CATARINA, órgão executivo poder ser alterada, A classe fa- nico dos 40s JASC com refê- qual muito agradeço, Apresen- Ga.reul1l':o, e que está ter

LJF ....C'ERTAM,E DA.. : IIa. D,IV1SÃO eleito pelo soberano Congresso

f
cultativa fica a

C�ité�iO,
<lo

re,-nci,a à" SOli.,citaçã'O fei,ta
pelo tando os meus agradecimentos opll1�r sOb_re todos Os

apto'
dos Jogos Abertos Catarinen- Conselho Técnico, orgao que presidente do C. T, e pelo se- pelo envio do Regulamento e de discussão No qUe POnl

.

RliS.U:lTADOS DA 6a. :'RODADA .,.. ses, vem de aprovar em defi- tem poderes para alterá-la, I nhor=Prefeito, sôbre: Futebol do Código de Disputas refcren- ne ao FUTEBOL DE sàncq
.

Estrela da Praia 2 x Aventureiro 1 nitivo o nú�ero €' as moda li- Na classe OBRIGAT<?�IA de Salão: ,"Exmo, Sr. Hel�u:t tes aos 40s JASC comunico dou o ""l!leu voto CONTD��
. dades esportrvas que consta- terão os 40s, JASC as segumtes Ernesto Fallgatter, MD Prefei- que o estudei devidamente €' INCLU"A<? do meslllo '\!II

'Arsenal W x BandeiranteD. rão d,: grandiosa .festa poli- "I?-'lOdàlidades es_oortivas: .�tle., to Mutiióipay de Joinville :- ao mesmo dou miriha total JA"SC. �elte:rando Os
noS!,

Almirante 8 x Veterana'D esportiva marcada para sete-ri- tísrno (rnasc, e fem.), Voleibol Cem o rnaximo prazer confir- aprovação, Nesta oportunida- .melhores
_ agradeci.ment llitlt

.Armmadores O' x Tupy w b!o de 196�, em Joinville. No (rnasc. e, ,fem.), Basquete n:o o rep?biment� de V /atcn' de, lamentàvelmente, sou obrl- las atenções que esta voos
CLÀSSIF�CAÇÃO ATUAL!Z,ADA

dia 8 40. mes passado o Canse' (rnasc.}, Ciclicmo (masc.) e ClO:;O OfICIO n . 7.J4 I 62, de 18 gado:;:.\ informar-vos que, por , (Conclue na 7a
s li!;

lho Técnico dos 4°s JASC rea· Xadrez (rnasc.J, lfum total de I . Pga.)
,1.0 - Estrela. da Praia-com 4 pp , lizou em nossa cidade a reu-] 5 esportes, em 7 competições. .'�
2.0 --: Aventureiro com 6 pp. , nião informal que tratou do: Na classe Facultativa c:JUsta- .,.

(t" E3!o,- Tupy,cOln�9 pp.
.

Regulamento e do Código de: rão dos 4°s JASC os segl.lmte_:;: meros er st'4:0'- Almirante com 10 pp.
Disutas dêstes jogos. E no,' Ténis (masc. e fem), Nataçao '.

,

'
.

a,5,0 __Aviação com 13 pp.
sábado passado, dia 29 de se .. (rnasc. c fem. Tenis de Mesa •

'?- ternbro, o Conselho Técnico (masc. e fem.}, Saltos Orna-

6.� - Arsenal com 15 pp. aprovou em definitivo os' por- mentais'fmasc, e fern. ), e Pu- ,

1.0 '-' Linense com 18 pp�
,

menores desta festa poli-espor- nhobol (_masç,), num: total de d I 3
I

. �'f.,LETICO - 4 jogos
'B,o - Veterana com 19 pp ,

tiva, em reunião também rea- 5 .modalidades esport'lVas, em
'

Ua
'

ona
vitória - 1 empate e 2 d:

lizada em Joinville. 9 torneios 'dbti,ptos, ..
.

, tas - 8 tentos a favo ,�
9.0 - Arrumadores e Bandeirante com 26 pp .

Esta reunião fin�l do Cou- Os 40s JASC serão realizados II

"

" contra � déficit de 2
r e

JPROXIMA. ROpADA - 7a. do returno se1ho Técnico serviu para cor- de 31' de agôsto a 8 de setem- BAEPENDI _:. 5 j�gOS,'
Aviação x Estrela da Praia roborar as decisões tomadas na, bro d,e 19�3, Jlrevend<?,�e graeu- Na tarde do último domingo

I
PENALIDADES MAXIMAS empates 1 derrota e 1 vitó!'

'

Tt:py x' Arserial reunião informal de 8 de se· de. nume'l0d li�� �art�IPant�: foi cumprida: a 5a, e últim,l AssinaladÇls - 4
15 :�rJ�sd� ��vor e 13 CO�\�

1, V t tembro, Assim, foi mantido o

I
pOIS as mo_ a aa e_:. e e-spo. rodada do 11.11'no do Campeo- C·aDvertidas - 3,meEse x e erana _

. das cert<> IDIRANGA �,

núme.ro de. 10 ,modalidades. es· te". que serl;(o CUIl!,p.I' . e.' _<�-_ nato Estadual de Futebol --.
' - :J Jogos,

Para esta rodada estava marcado os jogos Bandeirante
'portlvas dIstnbuídas em 16 mente d�spertara� ,o. mt rew 3a., zona,\ Em nossa cidade o I EXPULSOS DE CAMPO

derrotas' 1 empate e 1 vitó:
x f\!rç;rante e Aventl;lféiro X Anumadores, Entretanto estas competições ,distintas, confOI� I s� de mUltas mumcIplOs ca�a- Caxias não teve dificuldadcc;, Waldyr do Baepencií e IeG '

- 9 ten��s "a fav.or e 14 Ciil

parti.d2s não se-rão éfetuadas,' já que o Bandeirante encon- me já se divulgou na oportu' nnens�s, O Futebol de Salao, em golear' o Ipiranga pela con' II do Atlético no jô"'o entre am- tr�STRd�r\L d� ?,
trn-sc susp'enso péla LJF e o AITU);nadores_já fêz a ,entrega n;dade. Os JASC, como se: S::l' I

modalIdade .�e esporte que tagem de 5x1, O América con- , bo." 'na 3a, rodadao do turno, t';,;.... à,., I. -t Jog�S - h
•

d
'I '

�

.be, apresentam duas classes, c,onta com n:Ultos ,a�eptos �m segu,iu expressiva vitória n,a I' OLa, J
�
....no as - � tento'

oe pontos de tô as as pa7J:tid:ts, Desta forma Almirante S t C t a fOI exclUldo favor e 11 c t
"

A ".' 1 e
'

de esportes, ou sej<\, uma d�n; �;�c' 1 �aioria Babltonga ao superar o Atl'O'· MAIOR RENDA '1'4,
"

" ,on Ta - déficit&
e �venIurelro gau18ram osp

__o_11_t_o_,S'_s_m__J_o_g_8_.r_.' O_B_·_R_I_G_A_T_Ó_R�IA__e_ outra F1\· S,�.Os pel·ha T"
tico por 2xl, Finalmente. em Ca;xias x Baependí �

simple.'J do Canse o ecmco, Jaraguá do Sul ° B.à'épendf C'r·:I!;,. 73, 150,001 ;.. -

de 3 a 2, comiope a vOi"açao goleou. o Estrela pc:Io m8rc<�'

" segue,
1

. dor ·.de . 6xO, Após ês tes jog'lS
T��to da reunião in_fs:>rm: ) assim se apresentam os núme·

d? .ma 8, cc:mo na reumao_ �-- ros dêste certame:
CISlva do dIa 29 de setembro,; ,. 7

votaT2,.? pel� exclusão d� Fu- i TOGOS REA.LIZADOS' _ 12

11
que v·inha sendo aguarcbdo tebol oe Salao dos JASC, Ar- 'TENTOS MARCADOS 59

I com tanto interêsse pe·los des- thur Schloesser. (Brusque), C· ] 8

I '

Od V 11 (FI 'anópo[i-') e
I axra.s,"""'" " .

portIstas daquela. localidade. v-,.Y apred,a "G°rI'be (BI�mp, B""ep.endí"""". 15
Logo. de inicio 'Os locais com lctor, e m � ar' • ,

Ipiranga ..' 9
uma �ôrça de vontad�, impar nau)" Votaram pela �anuten' Atl"tiro' 8
de vencer, levavam C011stante- cão do Futebol de Sa.lao nos AInéri�a

" ..

6
mente o perigo a' meta defen- JASC: Nerval Pereira (Join' Estrela'

'. :.

dída ,por Ar,el1ildo, onde sua ville)e Murilo Barreto! de Aze" ,..., .. 3

defesa em tarde das mais ms- vedo (Jara:gui do Sul). Assim, ARTILHEIROS
pirad.as conseguia desfazer as c':� boatos de que o represen-
investidas do Navegante:" Aos tante de hossa ddade tinha vo°

30 minutos de jôgo em um ata· tado pel,a exclusão, não pas

que dos nossos, a bola <sobrou sam, de· meros boatos m.esmos.

para-Biba qu.e atirou na trave, Quanto .ao assunto Fut�bol
voltando para Taic. cample!at de Salão, é de justiça infor'

para o fundo das ddes, mar· mar·se ,que o próprio ,senhor

cando lxO. ,Nerval Pereira, como Presiden'

Com êste marcador encerrou· te do Conselho, em ofício as·

se o primeirc> tempo cle:sta pe- sinado conjuntainente com o

leja, Veio a .etapa inicial e senhor Helmut Fqllgatter, Pre·

o 0onjtinto Ue? de' casa" VOltO"l feito Municipal. apelou. para
com mais disposição para a os :integrantes do' referido 'Côn
luta e pasmu a pressiona,F à Ú)·, s�lho, Técpi<�� 'par<l; gue rec�n'
timo reduto do Navegantes" s�dcn),:��:m a- �EfClsao yarc;lal
Aos 10 minutos surgiu o nossn

. d<: ,reumao do .dIa 8",pOlS Jom

r,egundo goaI, marcadj por I ;'IÜ":, Gomo Cld�de'se,de, !em,
Max. . e eVIdente, o maIor lllteress�
Os' rapazes do Navegantes na manute�ção d�sta modal!

não ,esmorEceram e foram·.ao dade esr;,?r�lVa, pOI� sem s?m'
ataque procUliando a conquista bra. de �v�das serIam I?1UltOS
de seu 1.0 tento, e aos 20 mi,' os ,mUl1lClplOS, que se lllscre

nutos diminuiram o marcador ven�lIl na� dIsputas de Fute·

para' 2x1, boI .c,'7 Salao_; . _

Com êste tenL1 melhorou ,A QJvulgaça,� _

da
..
decIsao par-

mais ainda o ritmo dos jorna· cral, da reu�Ia� mformal rl�
leiros e aos 42 minutos Bíba Conselho" TecLlIc� dos' 4o�

receh�u na, alturá da Í;nterrne- JASC, reanzada dI� 8. de <;c·

diária, e dE. pé esquerdo a.tira tem!?ro, c�m referencla_ a. �x· ATAQU� MAIS POSITIVO
com violência, ü,do a pe!oté1 dusao do �utebol de Sala<;J ,ao,>; C;:a:;as com 18 tentos

� mO:T�r no' fundo das rêdes elo JASC" S_UCltou seyeras CritIca' 1

I
aro do Navegantes, selaw]o da cromca �sportIva, �e to.do o ATAQUE MENOS POSITIVO

ddinitivamente a sorte da par- Estad�; foOms especlfl�amente, Estrela_ com 3 tento-::;
,

tid? em favor da equipe "cá d.e de JomvIlle,' de FlorIar:tópol!$
ca,':a" que vit0liÍ0u;s8 merccida' e de Blumer,au, as qU,:1S che-

mente por 3x1. garmn ao nos;so ,co�eCl.:nf.Cnto.
Algumas delas', ate, acusavam

° representante joinvillense no DEFESA MAIS VAZADA
Conselho Técniço, mas criti' Estrela com 16 tentos
cas, como se pode ver pela ex .

posição acima, eram infund3' GOLEIROS VAZADOS ", ,

das, não tinham razão de ser,' Nelson do Estreb, 16 tentos,
pois tanto 'O Presidente d8 ! G8rça do Ipiranga, 17. ttento;;
Ccnse1!io TéclT:eo, comp o se- i Noiva d:) Atlético. 10 tentos
nhar Pref�ito Municipal de i Fio do Baependí. 9 tentos

N,AVEGANTES - Olibio, AI· Joinvili�: emper;??.ram·se', após " Lota. do_ 'Bé:,ependí, 4 tent0s
fré:,'o.ô e Barbeh:o; A.11t'.)ninho, c; reumao do Ola 8, para que Demw ao IplranQ'Q, '1 t.entos
Con::il 9 D�go; Mauro, R8'..<l, �), Futebol de Salão fôsse- recon· ! Gaulke do Amériéa, '1 tento<;
Célia, Janjão e Sa��w (CJo), SIderado, I Bosse �I ,do Am.érica, 1 tento

'7
A pro'?ósito, achaI?�s de' i Amau�l 0.0 CaXIas, 2 tentns

JUIL, .. ' ,

bom alntre a transcnçao da:; . ClaudD do Caxias, O tento.
COD1 mUlto acerto cungm iCS- -----�,�----------------:_---

ta contenda o senhor f-ul1andus 1'1 t 'e

I lt
.

B���o<, (Ca�Lln�a) .�a Liga �oin'l n ernaClona vo.! ou 'a. se
v"ll.:.n"e de Futeoo!. Not.:.. 10 •

t Id'
e

para o juiz dêste m::ltch, Iln e:r�ss�r por eSl�' .

PREUlvlINAR ' A dlretona. do S, C, Intornaqom.l, campeão gaúcho
voltol� a se interessar na contratação do jogador Iâésio
perten:.:.::nt8\ ao M8,.rcHi,', Di.as de ItaJaí, Nos p'róxi,mos dias
virá ::l cida.de prai?TIo. "Tl} emissário do cbhe gaúcho. Sa·
be'se que o clube marcilista fixou,€m 3 milhõd de cruzei'
ros o preço do 'passe daquele jogador,

Redator: :. 'LUIZ, M'AURO CORRÊA
-' :'-', /

e.
" tici

trn
Foi feliz a equipe "cá de ca

SÇl" que colheu, expressivo
triunfo pelo marcador de 3xl,
ficando de posse desta taça,.

I

Vrel';ando na tarde do ú1tj_·
mo domingo na vizinha locali
dade de Barra do Sul a equi
pe de "A NOTICIA" Futebol
Clube- enfrentou a esquad1;a
do Esport.e Club,':'l' Navegantes
daqu61a localidade, em' dL;pL1t�r'
de uma linda taça gentilmente
cedida pt·la candidata a ·D�pu
'aóo Est�dual, srta, Matilde
Am'::J.. )..

I

o JOGO

As, 15,30 horas sob as ordens
dJ senhor Amandu:�' Bento,
ijuiz da Líga Joinvillense' de
Futebol, foi iniciado .o cotejo,

lJF _- C·ERTAME 'DA Ia. 'DIVISÃO
, f.'.eSl.�ltl1clO da, última rodada do returno

Su)'ista 3 x Juventus 2

CLASSIFI;CAÇAO FINAL
3,.0 lugar - Sulista (éampeãv) com 3 pp,
2.0 lugar - Juventus (vice'campe§o) com 6 pp.
3.0 lugar - Estrela com 8 pp, \

,

4.0 lugar Estiva e Santos com 13 pp,
, S.e lugar.....:.. Oper{Tio com' 17 pp,"

Curitiba, 2 (Transp) _:_ 'E.sta é a atual classifi.cação
Cz-mpeonato Paranaense de Futebol - Zona Sul:

.1.0 - Ferroviário c;m 1 pp,
2.0 - Coritiba, Operário e Seleto com 3 pp.
3.0 - Rio Branco com 5 pp.

\

4.0 - PrimÇlvera, Atlético e Olímpico com 6 pp,
5.0 - Palestra Itália. com 7 pp,
6,0 - Agua Verde c. Iratí com 8 pp,
7,0 - Guarany com 9 pp.

• 8.0 - Caramurú com 10 pp,
9.0 - Bloco Morgenau com 11 pp.
10.0 - B-Iitania com ,14 pp.

Certâme Estadual .. 2aa Zona
Após os jogcs de dQmingo assim -se apresenta a elas·

siílcaç.ão do Certame Estadual .de Futebol - 2a, Zona:
Lo - AlmirÇlnte' Barroso com' 4 pp,

.

2.0 - Carlos Renaux, c Atlético com 5. 'pp,
3,0 - Paula Ramos, Palmeiras e Olimpico com 8 pp.
4,0 - Paisandú com 10 pp,
PROXIMA RODADA: - 2a, do returno, dia 14110
Em Blumenau - OFmpico x Barroso ,

Em Brusque - Cm'los Renaux x Paula Ramos
Em Florianópolis - Atlético x Palmeiras,

CERTAME EST).i.DUAld .. la�. Zona
Eis a classificaçã-J atual do' Certame Estadual de
Futebol - la. Zona:
Lo - Hercílio Luz' com 2 pp,
2,0 - Próspera e Atlético Operário com 4 pp.
3,0 - Minerasil e :Henrique Lage com 8 pp,
,4,0 - Ferroviário com 10 pp.

CAJ�i'PEONA,TO CARIOfA
•

Após os resultados da la. rodada do retlUl10 dD Can�'
_peo!Jato Carioçá de. Futebol -assim se apres,�nta a classifi'

caç�io por pontos perd:dos:
1.0 lugar - Vasco ela Gama e Flan1engo com 5 pp,
2.0 lugar - Botafogo com 6 pp,
_'l, o lugar - F.luminense cem 7 pp.
4.0, lugar"":"" Bangú e Olaria com 8 pp,
5,0 lugar - Bonsucesso ,e AInér!ca CQm 15 pp,
(i,o lugar - Bonsuccsso e Portuguesa com 17 pp,
7.0 lugar �. São Cristovão e Madureira com 2.0 pp.
8.0 lugai" - Canto do Rio com 23 pp.

P8.0;X:IMO JOGO

SextcAeira a l1:::Jite - Em São hnuário:
FI LlP.'linense x 850 Cristovão,

Gratificados .. o$ jo'gadore� do Vasto
RIO,' 2 (Tr::E-,s) '_ Os CrD.ques do Vasco da Gama Ío

r�m g;-áHicados pela vitória diante' elo BemSL1c;2SS0 quamlo
, :rfl.l';1li\'.�r��m a lid'�r:ll:1ça óo. certame 'DO lpdo do Fbmengo.

C,l�;'l . inç�lor' cn'-zm,,!tin� r5çe�)('U 20' "�1i'l cru.;:!:: ,-:::G,

I ,

CAXIAS NA
RAIBITONGA c. 14
O outro cotejo d:: G��[III'

será 'efetuÇldo em S,�o -

ottiJ
,

, I cisco do Sul, 110 estatlio aãOO/Campeona!:o EstadUal de Selink,e" c reunirá. G'�t;bOIFutebol será rejn�ciado no jFranc,sco e CaxJas.
próxim;) a.a 14 com a reáli-. Clube, . '. 14 se-
'-za.ção de sómente duas' par- Portanto sómente dia

J!;stll'
'.1 ,titIas na complementaç,áo da rá reinicIado o Certame

,., . p.rimei:::-a rodada do tun', 10. du I .,
____-L__�__----__- -- __----------________________ �� � �.__a_,__ua. zon�

Floresta DerrotÓu

JUIZ E 0UADROS.
"", N� ãr'biL_'�ZC�:1 cst:�.re' f�Ecc:" i

elo

Norberto Hoppe (Caxias)
Chiquito Baependí)
Dioney (BaependD
Otadlio (Atlético)
Horst (Ba€pendí)
Pepe (Caxias)
Celinho (Atl�tico)
AdUson (C,,-xias)
Miltinha (América)
Moacir (Estrela)
Ti.rp. (lpir�nga)
A.ntoninho (Ipiranga)
Tibúrcio (1piranga)
O:c'illar (Caxias)
AlmrrÇlnte .(Caxias)
Perâc_io (Ca.xias)
Gaivota (An1érica)1
Didí (América)
Riga (América)
Béco (América.)
Ant::Jninho (Atlético)
Ponciano (IpirangaY
Silveirfl. (Ipiranga)
Vav? (Iniranga)
Jaime (Estrela)
t'aranto (Baependí)

DEFESA MENOS VAZADA
Caxias «o'm 2 'tentos

QU�DROS
A NOTICIA. Arcnildo; .To·

I:';:':S E Brasil'êifo; AroIdo, Pe·
d'roc:l e Nino ('Eauer); Chico,
Taia, Bauer (Biba), MGX c Za'
galo,

Na preliminar estiveram em

(' ação as eqUl":;'8S de aspirante:,
das ,1Tl.e;;mas agremü:ções, n;·

gistranclo·se o empa�e e'11 1 I
tento. Par::: a 'equipe; "c.{\ de
'casa� mar:ou o jogador Suo

I
bão.

- I QUADROS

,

PortugUesa 3 x Bandeirante 3
�,ra "eC'pr.c1a' -",,·t;d" d� Camnpon t M"

. -' l', "�, __L,'_ 1-'0" ... <.. v ).'_ 'la o' .. _lrIn1 ]ogaraITI (0-
miy!go· âô. equipes da F�wtugu.eó,:t, e Bandeirante, O resulta
do finsl acusou o ·8IDna.te de 3x3. Nico (2) e Luiz marca
ram -p;-:rél, o Band,<;inmtc er::quanto que Di'!1go (2) e- Tide as'

,sinabram para a Portuguesa. .

'êA Partugu(sa esteve assim formada:':_ Nene, Ike e- To.
nho; Traco, Tido e CéHo; Chico, Dingo, Alceu, Jorg.'� C: ..

Adiis'Qn,

A NOTICIA - J011<.1:3, Caran
ga e' ReaJ.cí; Pata Grande. Lu·
.i]nha e Waldyr; Dorival, Jofto,
Sabão, Zézo' e

,

Cal'ica ,

NAVEGANTES - Neri, Dela
e Elpidio; Jang�). Dide e-' Jan'
ja; Dóro, Zezé, TirJlO, Gerson
e Cito.

AGRADECIMENTO

• Queremos ·deixar oqui os

r�()ssos sinceros ag[adcc'h.11en�
tos ;). d�dintÇ!' diretoria do N.:l·

� vt.gar�tes '? seus jogadores, pc
1::1 acolhi-ia que nos dispenSé\·
ra.m, Igualmente <JS ,wrackc;i·
mentos ao Senhor Luiz 'Post,
quc, tudo f2z p.::h llos:,a equI·:·
p�, também,.ao nc:,so ámigo e

pi"oprietário do Hotel- CI1iqui-
,

to, pela peixada U\o berl1 pra
pZtr�.d::i e 'a "��calhrd��!I a 1l.1"S'1.
"'mbaix<Acl;1 em SEU hotel. En
fim a tod,os os CleslJor,tist::Js
d,:' ]3ürra C]O 'Sul'p ndso mui'

. tp ob:··:1�dG.
.

R·'-·Jr7n1j.�sr; no '(dtii110 ·,,;'.:i"tTUí'

[(O no Estádio Alfredo :?,,, 11''',
o gr8��dioso festiv81 eSp�)1f1.r\" I

progr2.11ado pelo Fluminens:'"
Fu1':hoj Clu::;e. Na p:lJ.-tida
prh�ciPill estÍve!'2.JIl em açã:)·
pS equipe � titulare-s do Flumi·
ncnsr; e Floresta, em matd�
amistoso,
Esta peieia. representou. um

I
deSfllyolar dos l1lRi" 1l1ovÍlnCn'

·tado;5, c o'placard fil1�1 ::lCtL:OU
� 1.';;._�j;'J2, dr:') CjL:lc!ro irf:')��2stli1()

I

f. pCJO Ií!3Xcactor cie Li;: l.
Já 110 perl-odo ini.cial os com
p2ü.heÜ'tJ!;s âe .��1iDgue v.=nc,ian1
por lxO, com tento maTcadJ
por Chique.
,
No. segundo tempo Ne-ry ;:lU

D-:entou para 2xO em favor do
TIgre da Estrada Santa Cat-,·
.rir:a." tenqo Laurinho a�ot::l{i;'
o UF;lC;), tento elo Flumin�ilsc,

\

CLASSIFtCAOAO POR
.

PONTOS PERDIDOS
Lo - Cax!?.'S (líder, O pp,
�.o - j\m�l�lca, 1 pp
.:l'c: ._ AtletIco e BaCj:en±

� :?p. J

4.0 - E�trf]_2J 6 np.
5.0 -- Ipir��ga� 7 'pp.

10
(;,
5
4
3
3

I 3
2

MENOR RENDA
Ipiránga x Estrela
Cr$ 3,920.00

TOTAL ARRECADADO

I
Cr$ 362,070,00,

JUIZES QUE ATUARAIVI

JIamilt�n Carvalho da LF'f,3 FI\f.TAM, TP.FS JOGnS

'j vezes
-' Jorge Doeste�- da LJ"D 'PAR,,1I E}\u'Enn "R-<::c;

2" O' �fi. l'
,,'.. ' KLV.l. wC

- veZf:S - '3m n.ar,:o.m') ° TURNO

I Pedro, ,da LJF - 2 vêzes - 'I
.. '

A.ry Lie,tz da LJD - 2 vêzes _,-'. P�ra o en'cerram'�nt dB
..

R'b' d
<, , < ,I, .. o 011"·

eneqlto 1 eIra e amp�s da no do C�rtam.� Estac!ll�( -i;LJF - 1 V0;>: - Jorg.'ê Erzmgcl' ZC��l Çalt�n1 se-Am eCet '

d TJD-l � �� _ u�, ": p, '". 1 uaOl!a .._, J. vez - KurL I"-e.,Dl- a'-' C'r'p"�-':ntPs .. '"\....,rhr;a<'
radt da LFF, 1 vez,

,_, _'�".,. L .. , 1",', ,"._c.",

la. <RODADA
SALDOS E PREJUIZOS'
CAXIAS - 3 jogos - 3 vi

tórias - 18 tentos a favor e 2
contra - saldo de 16,
AMERICA - 3 jogo� -- 2 vi·

tórias - e 1 emoate - 6 t,,:n'
tos- a favor e 3

-

contrà, saldo
de 3.

Fm Joinvillp. - América!
E<.;trr]a - Em São Francfr

co do Sul - Atlético x Ca�1

3a. RODADA
Em Joinville:
América x Caxias,

2,
2'
2
2
,2
1
1
1
]
1
1
1
1
1
1
1
1
1

------------------------------�---------�--__-----ml

CLASSIFICAÇÃO DO
CAJVJPEON.ATO PAUIJSTA

É a: seguinte' a atual classificação do Campeonato Paulis',
ta - mvi'�;ão Especial, após 6s jógos de sábado e domingo:

1.0 - Santos com 2 pp,
2,0 - C:Jrinthians com 7 pp.
3,0 - Siio Pwlo com 11 Plf.
4,0 - Botafogo, Palmeiras é Guarany com 12 pp,
5,0 - Ferroviária com 13 pp,
6.0 -, XV de Novembro com 15 pp, ,

7,0 -_ Juvcntus e p.ortuguesa de Desportos ,com 16 pp,
,8,0 - Comerdal·com 17 pp,
9:0' - Jabélquara com 18 pp.
10.0 - Esportiva, Noroeste e Prudenti.na com 20 pp,
11.0 - Taubaté com 27 pp.
PROXIMO JOGO - último do 1.0 turno
SABADO A NOITE � Em Vila Belmiro:
Santos x Portuguesa de DesportGs,

o São Luiz jogará
sábado 'em Blumenau

I
A equipe principal do São Luiz Atlético Clube estara

atuanc;.) D<:, n&te do próximo sábado na cidade de Blume'
,naü, onde em partida amistosa enfrentará ao quadro local
MO Guarany, em ,partida, intermunicipal amistosa. A em'

\maixada cru.zmaltina deix�rá nossa cidnde na tarde de sába'
do viajando em ônibus especial,

NÃO HAVERA' JOGOS
DOMINGO PELO CERTAME ESTADUAL

I AM�RICA x ESTRE�.-\
EThi JO!NVILLE

De acôrdo com determina
ção' dà Federação Catarinen�

, se de FutebOl, foram ',suspen
DJS os jogos que estavam pro,
gramados para 'domingo' pelo
Campeonato Estadual de Fu

tebol, 3a .. zona, já que naque
le dia serúo realizadas em to
do o Estado e no Brasil as

Em ,nossa cidade jogarão!:
, '

d'
"

a rUa P"'
es"p, 1.0 amencano,

'o dO
gar Schnaider, as eqUlPoS de
America local e Estrela
Nereu Ramos,

DIA 14 O REINICIO'
DO CERTA�iE

Fluminense
J

'1 " B'duaf
, so GonçaÍ\'es da ,Liga Jcinva- I lo, F'lo e Leli.nhq;. ;�!�, e Lau'lcnse de Patebol, e as duas do, Car'anga, Chiqtliíl110
agremiações estiveram assim rinho,
formadas:

VITORIA DO JUVENIL
DO FLUMTNENSE

'

NA PRELIMINAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,,'A�NUNC. I.O... � CLAS_S_IFICADOS Colunu.deSãoBentodoSÚI
�-------�

"

.- -= (CONCUISÃo'DA Sa, PAG.)

I
tador da Pfefeítura Municipal. PALHAÇO'I; �....;;.." .

_ ,O sr , Ivo GuH2Jerme' Rock,iI �--------.'. CAFé LEÃO MOVIMENT.8:ÇA0 DOS· um dos dinígentes da empresa. de LEMBRA
C Atencio Senh-Ql1eS Proopf'i'etá,rios:, PARTID0S' POU'!ICOS transportes que taz a ligação' com'I· . � '- :p1'oà1lJto de alta qualldatill •"11

� Inten.sificaran:kse' nestes últí- a Serra ,Alfa.

1�1� uir ou reformar sua .residência, não' es��eça de so- CAF'É L.EÃ�O' mos dias, como anunetáramos, os' - O sr. Ruqol'tb Tank, estima- i\lJJr AO constr t-es' sôbre esquadrias. Desenho e orçamentos, ao,
I

cornícíos dos principais partídos da figura cl.b comércio hoteleiro,I�A licitar. suges em compromisso, na Fábrica, de Esquadrias de :
• o c(Lf:é d'a 'lntUltidão -

políticos que aqui estão represen- que está montando agora o nove,( seu·dlSporC�ITZ & VALLE, especializada em Janeías, por- .� � RUA PIAm, 109 - fone 245 taclos pelos seus díretórlns.
.

O I-Iútel TaniK.Ilt, Ferro de S
de proteção, portões, etc. Aceita-se encomendas

I \
PTB encerrou na semana passa.L� gr"des .

'ódl
.

�
tas, �

de fina categona, a preços mo lCOS. , da a sua campanha por meío de ARNO FENDRICR Trans-urgentes e
---. comícios populares. . corre hoje o aniversário rratalí-

ii .

RIAS DE FERRO DE SCHMITZ & VALLE - Escri· O PSD realizou sexta-feira no cio do nosso prezado colega Arno
M ];$QUADOf'Cina - Rua Imperador, 378, próximo ao Salão Rehí.gercçêo BLO'M Cine Brasil; domingo,' na Esta- Fendrích, proprietária do "Foto,I" torlO e 1

íd d
,

�. nesta ci a e. t MO de Serra e segunda-feira em Arno», conhecido atelier de arte' ,!" RUSSO-. nstala e conserta: �-

�� �

C\ I
.

fi'
Oxford, concentrações que to- fotográfíca da nossa cidade e um

�; -�IIIIIIIIIIIIIIIII;II;IIII;lIlllillllllilllllllllllllllliIIHÜIII'IIJI;1IIjllllll;lll!illlilllllllllliIllIIilIIlIllI11l�11I1I111II1111ll;g 1 r���o�ur����� ��i;�ti���' r��:���í���C���i�����'BraS11»,: ���s:ri������01Vi����t��m��ltur��';
� �IIHilil!lII� ê, Rua Dr. Marinho Lobo. 80. com uma assístencía bem nume-

.

como diretor do Teatro Banceí .. ,

:§i DAlANCEA.R P'!EÇAS, IEST�TI'CAMEN:-a:.E, EM ;,: _. _� rosa, falaram os candidatos a de- rantes, de que é também um dos: I

i!li; �
1.1

APARELHO S,UECO A DISP'OSlÇ'AO, � . putado estadual e vereador srs. mais dedicados amadores, além!
"" _. Henrique Arruda. Ramos e Os- de autor' das mais aplaudidas pe- ii c. b orientacão Técnico de H_ Ottomar Kupsch ! Cola para tacos waldo Zipperer. ças do seu repertório.

.

'!
" ",..,0 .

� , '

= O vereador Francisco Paulo
§ : : : :

' ª, Marcas Fixotac e RB Kaesemodel usou da palavra para§ :§. Asfalto e' pregos p/ tacos, "

I Indo e, Repr. de' Aeessórios
�

Consulte Tacoliadner. �e������:�o o� e�:�id��osdep�
§ -- tado Antonio Almeida e do can-
� Texteis O K Ltda dídato Henrique Arruda Ramos.

Ir� '..
\
'� .,'

.'

A nossa colega de imprensa, se- Ocorreu' ontem, pela manhã,I � Rua. Ja:gU0I1UI10 148. - Joinvílle nhezíta, Clélía Bork, fez uma UJn acidente c.e tráfego, fel.zmen-
iI� =

I CASA _. VE.ND'E-S.E' saudacão ao 'candidato a verea- . te sem vrtímas pessoais. Eram 7

��:IUI",lllllllli.llIltllIIlIlIllIIlIIIIlIlIUIIIIIIIIIll!lllllllilllllillllllllIiJlUlUllII!l1111I11IIIillIll!lllIllIlIiJWIIIIIII;1II1111,IJIIlIIiIJl!ll1Jl1l1Illilil!lilllllli0 : I De madeira, numâ tl:<111,;- dor �r'. Octa..�o Míüa. horas da, manhã: e já estava qua- I
-

lU .versal da Rua Ma.x Cohn,. Para ante-ontem, foi. anunciado se terminado o trânsito dos ope- i
- .. ......_ - , , • - . • • Í& !O"_ ,P9r bom p�eço. !.tn!,oFtl!la.' i: o cemícío da iJDN' no Jardim da, ráríos para os seus serviços, de

,

çoes nes;te Jor�aL. t Prefeitura, tendoeehegado á tar- In:0d? que o
..
movimento na via

, \'. de do mesmo dia o deputado A- publica era diminuto.
- -

_

- .

I roldo Carvalho, que desfilou pe-
-

Aquela hora, urna caminhonete I

,� lIa -cidade numa. !';Kombi", equi·, da Agência Ford,
.
dirigida pelo

;', ! . "'..J
í

pada com alto-falantes. . ,motorIsta Hemz Serbm, trate-
,

.1 V esse-se I' Caia uma ch�v.a fina, mas _às garoe pela Av�nida Argollo, ru.,
, ,

.'
,

_

18 horas, aproveltando lima estia· mo a Oxford, c..esgovernou-se, b�. I

I!
U1l1 terre?o. com a area

da, realizou-se o comicio, faIando tendo de cheio. na parede do Edl- i ,.

: de 4 al9-l1elT�:3, to�o fech'l',
o deputado federa.i Aroldo Car- (fi.cio Kluge, do, lado em que fun-:

.

;. �?, íl2L Cida,de de .R10 Negro,
valhO,' cándidato,' á teele·iç§.o 'e ciona a Relojoaria, fican-do I:11tli.to II

'

, 1':· �'i": ! d,st�l1te 300 metr_os d�, e.s·. saudàdo tamhem,€,'orne candidatll danifiea,do o. veíCUl.o e, ,arrehen,
I Rua j1og.WtOFUnal, 143 - Joi,nviHe trada; �,edeF�1 _!3R2, p�op�Ja ao Governo Estaclll}l. em 65, bem, tundo as paredtes do preG�O, alem
"

I p�ra . m�tala,ç.a"o de 111dus:. como os srs:. Peru:�l C'Olin, de, de. der,rubar o.
mUro lateral da

----- ,
"

,,,i r
< ..

_.. ..
tlla _ou l;)tea"n�nto.

_ Il1for! Joinv�lle e Carl,as ,Zlpperer SobTl- emfrel,').

':: -,OCO'C!""""=""1Cn:x.o!:; "'� ;;:;:_-'=U)Cl[O# =O,Cl�t,
maçoes Desta redaçao. nho.

I Não ll::lUVe vitimas pessoais, co-
"

�
ilJ o

�-
.

� \_ mo dissemos'. A Policia compare-

VENDEM SE '(li' ANIVERSARIOS ceu imediatamente, tomando às
.

"

.

;," "n Fazem; anos hóje: prOVidencias necessárias par!). o

O ;;�!�US em perfeito es:ado' e por preço de ocasião,

�o, Vende ...se
- O sr. Tliomazio Pilat, con· esclarecimento do aci�ente.

11 .... l 12 .;@M.• !lI!'fí!! 11 !li P:alll.llI:� t ....T:

� Mercedes óreo, Diesel _:_ aJiHD 57. - c /25 lugares . UMA QUITANDA E GUA· i '. . I�

o�
Mercedes óleo Diesel -'ano 58 - ef29 Lugares ! RAPARIA. - VER E TRA- � ! EMPR�SA dlOSh�A·R ON.OfRED:r li

I· 6 ... I TAR NO LOCAL: AVENT-

! '�N'.,,,,,,US P.1lT7LMAN ..,M,......"R,......,.,.T�..C....,A�. _
"",•.•. "".."�.. ',�,,,'

Ford', gas01Fl2!
.

'.

- an.o,4 - 12./20 ll:lgar�os 'B! I' DA GETULIO VARGAS 1197'
".<LV v.... JLL .... "" 'U<lH�!; oU' � �A•• .ni,�- ;

Q. I MEN'l'E DE JOINV.ILLE Ao SAO JOAo, E STA. CRUZ �.'Fratar com a AUTO: VfAÇ"W SERRANA L'fDA., t{_1Il

j; : r 00 ITAPER!V, BARRA VEI..BA, ITAJUl3A, PIÇAURAS J

g Joinville ou em Sã0 Bento d.o Sul.
.

�
, '; .'; f'

. --� f E ARMAÇAO

I�=o=:: ::::ao.=lln,..;; ==tOClO= _ ::5IOC['OJ::::=:::' ;'
. Vende-se '1,

HORARIO' Saída de Joinville _ 15 hs. e 18 hs. líl
; Nós, estu�antes representante:J'l-"j1"..edica-hosPital2,r e social de

t:IIIIJIIIIIIOIJIl1llIlJiltlIllHHmlltlH!1IfmUltl1m!Umi1t-:1.1ilil1i11l11tlIHi'tIlUlfltlI1UUIt· .

, �," Armação _ 630 hs. e I:' hs do esi:udantado de grau médi.C> I nossa gente.
-

.

C A
- , í 1 ,.., ,de Santa Catarina;' embuidos dos

I
;; I .

S A
=. ,; ou a.uga-se uma casa �e NOTA: Aos S&bados a saída de JOÍnvilIe é à:3 14,00 ho-

I COMPRA-SE UMA fm'MA'fERIAL, "p'R0XIH" AO. CEF �=�'" .i; :�t:ríalT��taie����� dI�eo�: A(jE:�:Ae: ��::a:. Al1.to, Viação Catari:henso!l
i- �l�l' �:s����i���{��!���;I. B::Sp::M:::r::::,S sadio,

".

-r V lVJ..t1, "� ) J V I L J sa .missão, irmaru:v(:os pelo amor I deve possuir uma opinião puhli-r; IRO DA CIDADE.
.'

"f;': o. I N L, E
I li; PátrIa e coneios de q1le pelá ca �liJn'ilfrutiva;mente atuante.-

, ; Ii 1iRAJIAR NESTA REDAÇÃO. ª '

I _... I. I 2 Itj!_�.'_ ""'.����, i apJ.icaçffo dos· pr.eeeitds cristã;o3 Não abdique o povo de seus di·

;'illIIml!1II11'lfllllt1IJlIlilll'l'f.llrJtIUl'IIUIII'lnl!!llllllltJIIlIUIII111[lUH1tnlltl".iUmlllill�, i '..,,',··__..__.________________ I á v�da' p:articudar; social e pü'li:i;i·· reiilQ'S' e ·d'ev.eres. Não> 0$
.

denuiQ.-

___�. �_:_--.-
...

-"""'--.----
..

�-'._
..

,_
..

_._-_.;,_,__--__
..

_.__
- :.·NaVI·O ' .,.-_".:'·'1-.;;.,,_. ..;,'-"',--_";"'._,__• �_,..

.

�__�__ , I' ca, pode
ser construido um BR�\- cie �,m. fay<:lr"de R:illgll�m. Nan

. r . I
.
SIL novo,. forte' e malS �I/[A eS€!'II€-?a; tambeU1 que governar é

1'�.,rliii.íi'ílnõiRiilill("ii'i.mi'.Wi\1Iii'i.i'ii.Ti.1lii'i
..n,.<ii�T.;rC'lll;nii;;;..;;"''''..T.r,.t.jí.'li,&i.IIlIi.íCifidLli.iiti&.itl!Uja;.'2j"jEUll��I' " h �

'(

Á._, � E lII..l ç
,.; lO

\ .t NO· - FToclamamo& o� segllinte:- eleger COlU critério es.clarecidp,

I Cidadão!' A sua conduta frente � panaluen 'O I'
.

Pi:: I !�. A
.'

I: p�ncipi:rtai���!e�:os P!':�i�� �01�i:i�:.itop��;.r�át�C��a� ap;���

�
afundou na �!,. AUTO VIACÃO SERRANA L'.FDA. ,

dGs sistemas de21flcratico e cris' cOi1$rmr, para cO'llde1i1a!:, para

t" "t
#l" """11-.

-

À>
" I

\.
�

,

; tão> de hCsso pevo; €'Ol'rigil" e só assim é que o povoao ranSl'O e () eSpe'f!lO u'e- 8113 "

I

t
' l..� I avisa aos fre:gues.es- em geraf que mudou sua . � 2 _ Congregar fór;;as pam pode' e deve goV'ernar. .

l'

I
cos a .gaueua I, Ag�rlçiO' Q. Ru_e. 9 d� Morço"n°' 607, ao lado 11' reivindicar a justas pretensãe:.:

.

� ) CUlit.nra,. -' ,
! da Parlaria Brunkow, ou seia, na antiga "

das class:s mena.s. favorecidas?: '0 pu�o' ê.ev� governar nas de·

C I b P. ALEGRE, 2 (l'IPlj - O na-

"1':
3 - Na:o J_;:errm'tif que a dêS· i rnocraeloas;. ];rl'as- se o povo se em,a-O a oraç.ão de Câmara Junior de Joinvi,ll·e. via panamenho "Capelh sofreu

\ Agêrnciá AndOlrinn.€l - Tele-f:c;rne: 522_, : crença favoa-eç.a a rendição das' t"é'; >g,Q·v€r1'i:a, mà.l, Pel'mite que a.� .

'I uma explosão' qua'l1'llo naveg:wa \ - __§__*__§_.__
' 'consciências., ]lelo inClferen.tiruno

.

v8!!4;mrewos Que nãJ0 repl'eS8:'1.t".nl1".1111"·'''' •• ''11111. ••

/-·--:·.""""S_':".I!I,!'·",�·=!".!J·",··,�,.jI·q������:� 1"'" t d Rio Grande! ;no·,(IiRIO DE. SAíDA
'

d"\tm .4;,m' 1'ru: mn� e á l'ib:eTcn ovo desO' e nem em seu 110
_

€:llil relli.\e.a cos. a o'' li�' :" , .. ' ;' ':.:. , i a �5n� . S\
. "':

" r.rJI [.,. '. '. "", o p , "'ov r '. .-

C
.

)L' 'dO' 8.1.l!l:, i.rrorr.penl1lo. incendioaí, :
'

fOINVrLLE - G e 15. horas de d� eSpJfl.WlI; ,me.. •.

ouse �,�o: Técnico Aprovon,,�,.,,�·, bordó: do ·naVio .. Inf:bTma;-�e· q1.�e I' MAFRA - 7: e 13 hf:ll'as,
.

4' - Dar ori'enta:;-ãQ segura a<'l'Ç; Pt resplJllsabilidade cen-sciente
,�� tadGS 0$ tnipul:antes. db l1av·ie, fo· . t ' DIARIANIENTE

.
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DESGOVERNADA A "C:AMI
NHONETE" BATEU NO PRll:
·DIO DA RELOJOARIA
KLUGE, ESPATIFANDO-SE
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No Brasil", como no rnundo inteiro, OSRAM quer dizer

làrnpada. .. e sempre a. melhor lâmpada, Por lseo, quando
, 'você precisa de lâmpadas, lembra Logo a marca OSRAM.!

LÂMPADAS
er��'-�'
Tratamento Ténnk:o de .AçoS' sob. oriantG-ç.ão

t. Técnica de H. O-Uorttla,r Kupsdi'
, Temperar e Revinir em, �ornos ,E_létri�o� comanda

dos por Pyrometros. autornãtícos . .A dísposiçâo r )

) Ind, e Repr,.. de Acessórios
i Texte,is, O.. K .. Lida.

'

',\.
PARA o BE.M DOS' SEUS OLHOS!

.

,

Oi'sbibuidores,
.

\ COMÉRCIO !E INDÚSTRiA

G,ERM,ANO STE!N S.:A.
Sec,ção F.e,."ag.en-s

OS E,STUDA-NTE.S E
H O'R'A.· 'p"O LíTIC A

ManifestO' da DCES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dedita-se a Fabrit8fão
" ',j .

LONDRES, 2 (UPI) _:_ Peritos

I
SO megatons , A Russía . terminou

'Ib,rltânicos c1izem hoje que a Rus- S11as provas anteriores ao último
sia �ode_estar concentnando-se na.

1
outono com uma bomba de 50

fabncaçao de super-bombas nu- megatons, a mais poderosa quo I'cleares, �1Uma �udan�a para uma explodiu até agora no mundo. O

e.strategla de ext'lnçao nucleal'l?·1 Premier Kruschev se vangloriou I' Nas recentes provas de explosão I de que a Russta pode construir

nu�!�ar, os sovíétícos fizeram ex.' bcrnbas ainda, mais pocerosas, de
pertencias com bombas de 1_0 8. cem megatons. �

·Ru�si

00. _

FAZE:ND,Oi JUSTICA
-" I

Tivemos' a satisfação de' transcrever há dias" dó
Diário Oficial do Estado. uma Portaria do 'dr, Secretá
rio da Saúde e Assistência Social; fazendo referências à
conduta funcionsif.do sr, José Koerbel Ir" na sua qua
Iidade de Administrador da Maternidade "Darcy Vargas".
Não será demais reprdduzir aqui" para um oportuno co

'mentárío, o referido documento. que é o 'seguinte:
"Secretaria de Saúde e' Assistência Sociál - Porta

ri� de 14 de Setembro de 1922. o Sr.s'Secretário resolve:
Elogiar José Koerbel Júnior. funcionário desta Secreta
ria, lotado'na Mate-rnidade "Darcy Vargas", da cidade de
Jo-nville, onde exerce a função de Administrador, desde

a, fundação, isto e, desde há quinze anos atrás, pelos re-

levantes serviços prestados por sua honestidade ímpar
no trato da cousa pública, por sua conduta exemplar na
administração do referido Hospital, POl" sua pontuafidade
diária na 'execução de suas funções, pelo amor cue de
dica à profissão, por tudo -Isso que o faz um rfuncionário
modêlo ir!: de que se, pode orgulhar a Secretaria da Saú
de e Assistência Social,' porque' seu caráter de h011'1'o0111
de bom a todos nos enobrece".

'

Pouco se poderia acrescentar a essas palavras ele

justiça i e reconhecimento, principalmente pela autori
dade el� quem as proferiu, Elas só se reterem, porém,
ao fU!,J.cIOnéJTl,o. model�r da Secretaria de Saúde, E a per
sonalidade desse d.;;dlcado 'servidor, que há cninze ;>nos

presta os.emelhores serviços à Ma,terni,dad�. Darcy Xár" .';: .
I

zas. desdobra-se na do Provedor do Orfanato Abdon I
Batista, onde há vlongo anos desenvolve abnegada atua'

cão na qual se têm .exaltado seu espírito humanitário" e,

'.:1 crictão. Porque ali, I à testa daquela instituicão' de tão
I nobres' finalidades, o sr , José Koerbel Jr ,

.

não. atua

j cornpelidb pe-los deveres funcionais, mas ilpenas inspira-

1,,') do 'no desejo. de servir à uma causa pela I qual os csf'or-

! . '(OS mais árduos e- mais sacrificados encontram compen-

, 'dsaeçaf-o sàmel:n�e na satisfaçao da consciência; na alei;ria
1,.''32er o 1. �m ,

E neste posto de tanto trabalho, tantos im:omoclos,'
tantas' �urdas lutas' a vcncer, p="ra a prese-rvação da ins
tituição e- o bem estar da.s d,=saparadas e ino.ceptes abri
gadas, a su::. assuididade, o seu interêsse, a suá ded:ca
ç:ão, a sua pontualidade são ig�mjs' àq,ueIas que o titulal·
da Secr.etaria da Saúde louv:>.· no seú Ifuncionário,

) Nes-ses dois aS]:)I;�ctos .de sl'ta atividade compléta-se,
" �. em harmonia, a personalidade de José, Kühbcl J'r', ,

l personé!:_lidadé de um ddCidão que aos melhores sentim�n
tos humanos, a s,,=rviço do próximo, alía um elevado espí'
,rito rivíco, iüdicarlo como ·exemplo dos que bem ser

ve-m à sua terra e à :sua gente,
- -

-fi. -

iSõAi!# itt5lv72
-

.-.
-

ATE' FIM DO ANO ...

\ I dor, dando-lhe hoje o que a infla
.

I ção, a deso-rdem administrativa,
E.i.gnanGo Olsr, Eleuterio pr'oeri.ca os deficits orcamentários e a ir-

4e Gouveia d:retor da Carteiffl!' responsablEdade' das elites· vão
d.e

C.'ãmb_
ia do Banco do' Bras·il.

'I'
tirar·U',es- em dobro amanhã, O

.

' 'Ministro, que ontem debateu cÇlm
CHEGOU TARDE a classe patronal o n�ajustalIiento

, I dos salários, acentuoU: que o pra-

RIO, 2 (UPI) - O. Presidente zo legal para -a revisão ,tem sidQ
da Repútilica, esperado na tarde subver'�ido pela aceleração incon}
de ontem, sóment,e

_

chegou a 1 trolável do processo ii1flacionário

.

Guauàbara pouco depois das 2Z I do Bra.sil. ' f_

horas, O Chefe do govêrno não
.

,

• i

pôd.e participar do baliquete ofe-I
'

recido pelo Gcivêrno aos 1?i·Cam- F I
-

ti}8ÕeS Mundiais de futebol á noite, a eClmen o
passada. Faleceu ontem com a idade ,da

60 a.nos o Sr, Herbert Púeschel,
irmão dos Snrs, Justus, 'Walter,
Erich e Rudolfo pueschel e cu

nhado dos Snrs.· Ervino Doerlitz,
Oscar ofto Jnr., Teodoro schroe"
der Ç!' Guilherme Fleischer,
O sepultamento dar-se-á hQje

às 15 horas, saindo o feretro de.
resmência do Sur,

- Ervino Doer

·lit·z, a Tua'Orestes Guimariies n.

76, 'para o cemitério municipal-.
A finnília enlutada apresenta-

(Continuação da la. pag,)

NOME.ll..'QõES E EXONERA·

çõ'ES NO EXÉRCITO

BRASILIA, 2 (Transpress)
O Presidente da República decre

tou nomeando o G'!neral de Bri

gada Genaro Bomtemp para Che,

fe do Estado Maior do Segundo
Exército, exonerando' dás funções
'o Comandante de Artilharia Dr'

visionaria' da Quarta DI, o Gene

ral de Brigada, Moacir Araujo
L,op8s e exonerando Ü' Coronel

George Alberto Moreira da fUll-
I

ç,ão de Adjunto' do ,adido mili

ün' na embaixada do Brasil em

mos condolências.

----------�--------------�

FOTOCóPL.\S
FORNE<;EMOS

RIO, 2 (Tránspres�l) ::_ O Mi-I'
t NA HORA

'[listro do TrabaJho declarou a t � � ��--.'

�r�nspre�s que o salário m�nimQ 1
.

'

'Hra rarndamente' po])que e ne- ----------�----------�---

cessári'J, Acrescentou Pinheiro M,olh dNeto que à salário mi;nimo ape-l 1 ares e
nas nominalmente maIS elevadO',

ld d
.

só serve para enganar o trabalha- 80. a os
_____________.,_....__

._ ..._-- , I

·-�-��--;---.\ga.rantem um
.....

Para veread,or ! estudante

)Wa:-;hingtoll,

"TRA BREVE

OXFORD.,' 2 (UPI) /

_ Alguns I ;
m;lhares de soldados federais se!
ac11am concentrados em torno <ia �

Universidade do Mis�issipi afim
.

de garantir a' admissão do estu
dsmte negro James Meredith, 'O
Govêrno federa,l anunciou que es-

I
tá firmemente disposto. a fazer

cumprir a Lei de integração racial
nas e:;cGlas, Meredith comP'arecEJ
ás [I)'Jas e�coltado por 5 policiais,
\' I

Construcao de
""

'

,rêde' de-
armazens

no Par-aiui
.

,

(lI! BM ,T;RABALH'A,:,
f,.

.

pcuc vere(Jd.�r "lotem em

.

CURT ALVINO�;MoINIÇH (UeDJi�)
../1. .

Para
. Deputado Federal

(
.

PEDRO R{)MERO

CAI'� o I DATO -op
PAR1TDO Ti!tJ�BAU'HSTA BRASlllEmRO

e

SOC5AL PROGRESSISTA

O. P'REÇO DA CARNE DE PO'RCO <

Re�lamações tê\n sido feitás a," preço da JjanJ;lap G[ue é de 120 �ru
propÓSito dos preços \ cObrados.! zei.ros 0/ quilo,'-'PQis, como se sabe

, l;O�S açougues pela carne de p�rco, I a cotação�'�essr produto caiu bas
G.l;cende os reclamantes que esses., tante em 'vIsta do· consum"o 'gene
esta,belecimentQs, carnp,rando. a

I
raljsado de

óle.os
camestlveis.

ca,rne per 110. cruzeiros o q�ilo. '

cobram ao vc()nsum�dor até 220 . Entretanto,. os éomercíantes que
cruzeiros. Entretanto, informa- estão vendend� a carne de porco'
ções obtid8.9 pelas -comerciantes a 220. cruzeiros o quilo e a banh.a
do rama indica111 que a maioria a 130 cruzeiros' cobram em exces

cobra o preço de 200 cruzeiros', E so, pais os preços justos são os

isto s,:_ justifica pelo fato, de que observados peia maioria, isto 'e\
ha uma quebra de 30 a '40% 1'.0 ,200 e 120, l�spectivamente.

«

Êxito financeiro e sockil da simpótico . f alegrqs, especialmente aI '

, '"

b f'
.

d S A A T J
- .quanto a CO!ltagiante �ll1aal;

,inICiativa em ene ício 'o
_

.' ._ :
- .

.

'

' que reinou em todo b �11ini�
Sábacla último, o joinvillense Iões da .Lira: a_ Barraca dos Sal- to ao descomunal � alIe; q�3i!

deu mais urna vez prova cabal de gadinhos (êstes tornecídos pelas chopp e cerveja (
onsUllIo �

s,eu carinho pa,ra. co;n as Inícía- damas da �ociedade joínvillense) i como contribuição g��n�e Pa�
tívast de benemerência, ultrapas- rendeu mais de 40,000 mil cru- i tarctica Paulista)' qu '-la,.�
san�o mesmo espec,tat�va, .:É que zeiros; a ve�da de canecos para í curso de ingestã�' dea�toaoc�
o Líons Club de Jomv!lle, 'em ,co· cho:l)p, em numero de 630', ao pre-I chopp no menor tem litros!
laboração com a Sociedade Har- ço de 400 cruzeiros cada, propi-I .etc , não é neeessa

, pOf ]){I.ssiva.'
ln" 'L'

.

C' A tarc- t cí
' " -

� no alar '"
.

orna .

,,�a .e' com a Ia. n are- ClOU eXlZressI�a arr�caU,açao, ací- tudo esteve realmente ,'�
.tíca Paulista SoA"� tomou a seu ma de 250 mil cruzeiros: a venda qualquer espectativa' aClllIa�
cargo o Baile da Cerveja, .em j de mesas (170 mesas a 1.500 cru-

.

benefício vda Soc�edade, de i\'mpa- zeiros càdaj igualmente ascendeu
ro e Assistência aos Tuberculosos a mais de 250 mil cruzeiros; à
de .Joínvllle, resultando daí .festa venda de camarotes, ingressos a

social cIe anímaçãn raramente re- vulsos, deu boa margem, tendo-se,
gístrada em Joinville.· , afinal, a cifra de mais de 640

Para que melhor se observe o' mil cruzeiros como arrecadação
êxito em .tôda'lif'lha desta inicia- bruta,'

c A:" nota Importante em tudo ís
to, inegávelmente, está no fato
de que embora as atrações dessa
iniciativa social não fõssem das

. mais baratas, pelos preços citados'
.

acima,' o povo contribuiu de ma

neira decisiva e entusiasta, pro
vando mais urna vez o joínvíllen-

.

i1"" _!'..!l se que gosta d.e animação, que
""lln�SG;liotos recamen-,

. gosta deI divertirriento, mas q.ue

d(l!dp� pelo Diretóric gosta e�senc:almente de ajudar

M
.. R..I' U n I!..I aos menos favorecidos pela' s·orte.

. t!!fIlICHpc,a q;jjQ

.';'I;"'l.l Para corroborar esúe fato é inte-

CPara senador ' " h h-IIAntonio CarloS Konder Reis
ress�te dizer que o custo do con- .. I urc' 1

,

l
junto típico que animou a festi-

. vicjade· (Tibor €i: Sua Orquestra, C·Offilfi.m',o,ra O e.2,�Pa.rã suplente de 'senader de São Paulo) fo'i de 140' mil cru-
:'l.,.' U

'. Celso Ramos Bra:ç:lCo \' '

• zeiro.s, t,endo sido esba yu!t?sa im-. a'n,."verSa'rloO d, portancIa paga por urn fllantro- U' e
� 'po anônimo, o que evidencia a:n- I

1 I
c '"

!
da mais claramente o despreendi-

I sua a" e elçao
menM dos joinvillenses e seu in- L d e 2 (UPI)

_ ;teresse pata com as iniêiátivas \iVi �� r CS'I h'll' 1"
- I;

beneficentes,
n� _on 1urc 1 a eançou oó

Quanto à excelenc�-a de Tibor e t��,o�tro marct;> de sua lon�
Sua Orquestra (conjunto espe.

"s �r�ca cm-��lra:, �exagesi
dalizado da execu�ão de l11,úsicas m<;> "e;>undo ,a�lvers�no de lill

____________"___________ pnmeIra, eleIça0 para a CâM
1'a do,; Comuns, Embora a w
ta não tenha sido festeja6
com cerimônia 'Oficial, d Prt
'mieI' Mac Millan almoçou com
o' €lstadista: ,de oitenta e S1�

�nos de- idade, que seglmdo �

mfOl-ma se está recupenmru
normalmente da fratura ,do I,
muI' que sofreu há alguns m,
ses.

Nasser
responsável pelo
golpe no y,eme:n
AM;MAN (Jordania), 2,(Up!,

- A Rádio. de Amman acUltl
hoje o- ,P�esiden�e da Repliblia
�ra.be l!:ll�a Abde! Nasser dei;
SIdo .o ínstígador do recente '

pe �ilita� nu Ymeu, À rádio�
tou um díplomata aa:�be s�gunl
o ,qual Nasser começou "SUiI!h
tng�s contra o Yemen ha an�
�a ep�ca da Federação Egipcb
Yemenita" .

·tiva basta citar-se estes dados:

I
Foram' vendidas e ocupadas 170

mesas; Cêrca de 1..000 pessoas for

mar�m a massa putuante nos 'sa-

PaJ."a dep�tado federal'
LáurO Carneiro de Loyola

EstadualPara ileputado
·Arno )Euke
Pedro- Co]in

Tup'y Barreto'

Exposirãa ,de
educa.cão
O'aúcha

�

b

no,Rio

Para vereador,

1 Afónso John

'i' Curt Alvino MOl'lÍch

p;agolJerto Barnack
Éwaldo Eichholz :' \'

) Guill;lerme Zuege
\ Heinz Schulz"

.

I JameI Dippe
João- SaIÍtanIÍa
J·oão Senna
Konrad Kãsemodel
Nilson Wilson Bender .

Pedro Moreira Cabral
Pedro' dos Passos

Willy Schossland

RIO, 2 (UPI) - O Estapo de'
Rio Grande do Sulinaugurou ex-

PO;;iÇ�O geral de educação no Es- Estados Unidos
tado na Guanabara. O tem.a prin-

'

cip�\ da "�posição
.. gaUchà. é "Ne- Ianc6:!m h'O]·'enhuma cnança, sem ensino no I ", _"

U

Rio Grande do Sul ,inaugurou ex· !
tados il!augurarão suas exposi-" novo
ç!)es nos�róximos <}ias, astronauta
Professo��s fazem WASHING'1;'ON,2 (BPI)-Q
mar:cha da fome EE: UU. fizeram hoje apelo I

em La Paz
Russia, para' que não realize pro
vas nucleares q1:le poderão pre!1
,dicar a Viagem espacial de �i
voltas que deverá realizar ami

nhã, -o astronauta Walter SOirl1

,LAPAZ,'2 (UP!) - Forças dCI

qoverno 'dispersaram ontem ai

chamada "Marcha da fome» or

ganizada e dirigida pelo magisté
,rio .. em apoio ã sua exigehcia de
melhores vencimentos, 'Os pro·
fessQres se acham em greve ha
tres semanas, Cord.ões de Doli

. ciais e veículos dos bombeiro:; en
tratam. em acão nas imediacões
da Universidade para dispei:fm�- o's
manife,stantes.

Erradica�ão de
c:afeeiros
improdutivos
RIO, 2 (UP!) - o GrUpo Eli

cutivo da Racionalizacão ,da
feicultblIa comunicOlj' ao pr'
dente' que .tá recebeu propo��
para erra.dicação i;J..e mais delll
milhões ;:le cafeeiros improdu!I!(I
em tôdas as zonas cafeeiras �

T

MARACAIBO (Ven�zuela), 2 país, Q g'rupo espera érrad!rt
. (�PI) - Quat:-o mortos e grande! ainda este ano um ,bilnao ,de �

;l,-,mero de fendas' eis o saldo de
'

í'eeiros,
um choque armado-registrad.o 'en- ----·----------------lf
tre as f.orças dO. exército nacional
e guerrillleiros comunistas no lu·

g;;ú denominaCo Las Cruces, no:

Estado de Lara, segundO infor
maram despachos. da imprensa,

'Choque entre
e" guen-i !hei ros
Venezuelo

exército

I' Jogos' universitóriosem Havana

I
HAVANA, 2 (UPI) - o Ins

tituto Nacional de esportes e

educação física e recreacão "\

l1unciou que a t;ielega�ão Braslt
<:.os chamados j'ogos universi
tários ,latino-americanos chs·

I
gou' hoje.' So'ubese igua}mcnte"
Que delegações da ;yet1ezueh,
Janlaica, Chile, Panamá Mé,ü,
co, Uruguai ê El Saí�ador irão'
chegando 'no tq:mscurso desta
semana, Tô::las as delegações
se hospedaram no 11ote1 Hava-"
na Livre,

Greve dei ferrovió rios
na Grã Bretanha
LONDR.ES, 2 (UPI) --:, '

A
\ �

greve,nacIOnal dos �errm>larI::s !E"'�T'-""...-&l
I

convo�ada 'para hOJe a parta' 'i" •.
,i - 'ile !

d?- meIa nOIte, parece já inevi- Ir:: PreStigie JOlnV! l
t?vel,- o movl�11entb afetará I� votando e!11 I
todas as fen;ovlas da Grã Bre "

taFlha ,e é prQvável que para!l- '" Lauro Carneiro -,

I'ze em grau ,considerável a_ vj- S ',> I
d�'nesta '.c�plt='l. As negoci3' I" I de I:.oyo (I

ço�s d� ultlmo .momento,� em- I
- 'I' lJ

preendldas' pela,União Nacio- I
Ele rea IZ_<?_ l

nal dos, F�rroviário� (U,NF) e I' !-p-r' U D N �
a COffiIssao de Transport"",

'

..,�f r
�� �� '" ' '

<1.11aram,
•

!�U..lM,!__.IIIA.lI\.IU.!lJu..IU!.��""
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